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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.239—DE 10 DE OUTUBRO DE 1916

Approva o projecto de um viaducto entre
as es ac .s 863+19,10 o 872+19, da linha do
Lages a Cajá e respectivo orçamento, na
importancia do 283:104195

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do If.atzil, attándendo ao que requereu a
Companhia do Viação e Construcçõos, con-
tractanto da construcção c arrendamento da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, decreta

Artigo Fica approvado o projecto do
um viailucto com cinco vãos de 30 metros,
entre as estacas 863 mais 19,10 c 872 mais
19, da linha de Lagos a Caicó, e, do accô:do
com a modificação proposta pela Inspectoria
Federal das Estradas, o respectivo orça-
mento na importancia de 285:403$493, do
conformidade com as plantas c mais do-
cumentos que com este baixam, rubricadas pe-
lodirector geral de Viação da Secretaria do Es-
tado da Viação o Obras Pablicas.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1910, 95°
da bidependencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. .COMES.

Augusto Tavares de Lyra.

•Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Por decretos de 25 do corrente mez:
Foi exonerado Antonio Augusto Duarte do

Jogar de 1° supplente do substituto do juiz fe-
deral lio municipio do Cachoeira, na sução da
Bahia, visto exercer cargo incompativel.

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, por tempo do quatro anus, O
ajudantes do procurador da Republica:

sEcçflo DO PARÁ

Municipio de Salinas
.Ajudante do procurador da Ropulkca, João

Estevain Silva.

SECÇÃO DA RAMA

Municipio de Ca. chocira
Primeiro supplente, major Izidro da Costa

Leite.

SECÇÃO DO ESPIRITO-SANTO

Municipio dc Santa Thcreza
_ Segundo supplente, Attilio Zottich
. Terceiro .supplento, Quintino da Silva Mar-
reco ;

Ajudante do procurador da Republica,
Amorico Carlos Lesas.

• SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Municipio de Angra dos Beis
• Primeiro.supplente, Antonio Pinto Mendes
Segundõ supplente, Manoel l'ossidonio

da Silva Sarmento.
Terceiro siipplente, Octavio Thomaz May-

komich.

Municipio de Itaguahy
Segundo supplente, Honorio Ferreira Santos;
Terceiro supplente, Antonio de Moura

Britto.

sreçÃo DE MINAS GER ES

&de da secção
Primeiro supplento, coronel Antonio da

Rocha Aleito;
Segundo supplente, major Sebastião Xa-

vier.

.SECÇÃO DO PARANÁ.

Municipio dc Jacarèsintto
Segundo supplente, Boneclicto Por tino de

Souza;
Terceiro supplonte, Amorico Alves Pe-

reira.	
.

Municipio do Rio Branco
Primeiro supplente, Domingos Jos4 Faria.

Municipio de Wagy

'Rocha;

(Irosa.

PrInleiro supplento, Urbano Martinsí -•

Terceiro supplento, Pedro Forroir.t Poi

S .,gundo supplente, João Capistrano 0.

— Por ontros'da mesma data:
Foi reformado José Alvos de Freitas, cabo

de es madra do Corpo de Bombeiros do Di-
stricto Federal, com o soldo por inteiro, do
accôrdo com a 2° parte do art. 157, combi-
nad) com o art.-163 do regulamento appro-
vado pelo decreto 11. 9.048, de 11 de outubrO
de 1911; ^

Foi transferido para o 16° batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional, nesta Capital,
o alferes do 13° batalhão da mesma arma e
iuilicia Joaqu:m da Cunha Coelho;

Foi declarado sem effoito o decreto de G
Ao outubro proximo findo, na parte em que
nomeou Boa ventura José Cardoso para o posto
dc capitão da companhia do 3° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comaxa
Capital do Estado do Pará.

— Por outros do 27 do muno mu,:
Foi exonerado Antonio Vicente de Andrade

do logar do ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de Santo Amaro, na secção
de S. Paulo, sendo nomeado 'para o referido
logar José Cesario do Miranda Guerra Junior.

•••••••••

RECTIFICAOES

O cidadão Delso Augusto do Sá Rego foi no4
meado, por decreto de 14 de setembro ultimo,
para o posto de capitão assistente da 76° bri-.
gada de infantaria da Guarda Nacional da
comarca de Iguassú, no Estado do Rio de Ja-
neiro e não para capitão ajudante do ordens
da mesma brinda, como sahiu publicado 110
Diario Offioicede 17 do mesmo mez.

—
Os cidadãos nomeados, por decreto d .11 da

setembro . ultimo, para os postos do major ci-
rurgião da 70° brigada de Infantaria, capitão
cirurgião do 230° batalhão da mesma arma,
alferes da 3° companhia do 231° e capitão da
ia companhia do 252°, todos da Guarda Na-
cional da comarca do Iguaasú, no Estado do
Rio de Janeiro, chamam-se, respectivamente,
Dr. João Lino Monteiro e Castro, Dr. Manoel
Francisco Salles Teixeira, Joaquim Ferreira
de Castro e Miguel Gorina o não Dr. João do
Lima Monteiro, Dr: Manoel Francisco do Sal-
tes, Joaquim Ferreira da Costa o Miguel Gar-
cia, como sahiu publicado no Diarto Offleial
do 17 do mesmo mez,

Os cidadãos nomeados, por decreto de 25 do
fevereiro de 191%, para os postos do tenente
secretario e alferes da r companhia, ambos
do 31-° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional da comarca do Muricy, no Estado do
Alagbas, chamam-se, respectivamente, Hero

minio Paula de Castro Barroca O Arthur Can-
slido do Castro Barroca o não liermlnio do



Ministerio da Fazenda,
iPor titulos de 26 do corrente, nos termos do

decreto legislativo n. 2.908, de 24 de dezem-
- -bro de 191a, foram confirmados na Alfandega

de Estado da Paralrybaxa
No logar de chefe dos officiaes aduaneiros,

o antigo commandante dos guardas Odorico
-PolycaÉpo Augusto Martins

No da 2a3 officiaes acluaneiros,os antigos girara
-das José Joaquim Monteiro da Franca, Nivaldo
-de Arauj oSoares, Alfredo de Amorirn Fialboa
-Minervino de Freitas Feitosa, José Henrique
'de Mendonça, Victor Amorim Fialho, João
de alada Pessoa de Oliveira, Antonio Joaquim
Pothor, Jeronymo Luiz Pessoa do Mello, José
Fiorentino da Silva Liam, Antonio Pereira de

• Lucena, Domic ano Nunes Soares, José Tolera-
tino de Paiva.i

Na Alfandega de Parnahyba, Estado do
Piauhy, • foram confirmados :

No togar de chefe dos offioiaes aduaneiros,
-o antigo comrnandante Benedicto de Araujo
Alavignier;

No (ao 233 officiaes aduaneiros,os antigos guan-
dos Roldão Coelho CastellO Branco, José de
Araujo alavignier, António Correia Lima, An-
tonio Alves Martins, Felinto Rodrigues Vieira,
João de Carvalho Masearenhas, Raymundo do
Rego Lima, Leovigado _da Costa Vaz, João

• Baptista dos Reis.
Na Alfandega do Na tal, Estado do Rio Gran-

de,' foram confirmados:-
•" No ldgar de chefe -dos nfficiaes aduaneiros,
o .antigo commandante dos guardas Odorico
,Pelinca de Oliveira;
• . No do 2°3 0(11cl:1as aduarreiros,oa antigos guar-
oalaa Horonides Alvares -França, .Henrique Fer-
aapira Nobre, Luiz de França Ferreira Thou-

.
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Castro Barroca e Arthur de Castro Barroca,
como Sahiu amblicialo no DiarioiOfficial de•6
de março do mesmo anuo.

Os cidadãos norneadda por decretos de 22
-março e 1:7 de maio ltimos para ns postos

de alferes da 3° companhia do 268° batalhão
de infantaria dá comarca -de Jaguarão e ca-
pitão do ' 1.° esquadrão do 230" regimento de
eavallaria da comarca de Porto Alegre, ambos
da Guarda Nacional do Estado do Rio Grande
do Sul, chamam-se, respectivamente, Rosa-
lino Teixeira Maciel e Oetavio dos Santos
Moura e não Rosalino Maciel e Octavio Moura,
como sahiu publicado no Diario Official de
26 'de março e no de 19 de maio do corrente
armo;

O cidadão nomeado pot decreto do 22 de
março ultimo para o posto de coronol com-
mandante da 904 brigada de infantaria da
Guarda Nacional da•commarca de Jaguarão,

. no Estado do Rio &andado Sul, chama-se
João Miguel Avila. da ,Silveira e não José
'Migo& Avila da Silveira, conforme foi publi-
cado no D:ario Official de 26 do mesmo
pez. •	 •

Ministerio da Guerra',
RECTIFICAÇÃO

- O 1G - sargento Francisco Gonçalves de Cas-
tro, -a iodem por decreto de 25 :do corrente
foi concedida a medalha militar de bronze,
pertence ao IP regimento de cavallaria e
não ao 663, como, por engano, sahiu publicado
no 1J:círio Offieial de 27 do andante.
con•••n••nn•n••nn•••nn••e.

SECRETARIAS DE ESTADO

maturgo, Silvino José Barbou; Manoel Fran-
cisco Cardoso, Alfredo de -Alencar Botelho,
-Alvaro Borges.

Na Alfiadoga da cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul, foram confir-
mados:

No logar de chefe dos officiaes -aduaneiros,
o antigo commandante dos guardas Augusto
Xaviea dos Reis;	 -

No de las oliciaos aduaneiros, 03 antigos sar-
gentos Seruaia) Mauricio Gonçalves_e Affonso
Silva;

No de 2°' officiaes adnarteiroSoa antigos guar-
das Bernardino Ferreira da Silva Peixoto, Hygi-
no Lazaro da Sava, Octavianollippoisto Costa,
João Alves Percioa da Silva Junior, Guilherme
Correia de Almeida, Tito Dias Vianna, Antoa
ido José Gorda, Clamei-rano Brazilio Claro,
Affonso de Araujo Junior, José Francisco de
Azevedo Torres, Locai° Pereira da Silva, Ar-
thor Nelson Ribeiro; • Joaquim Pereira do Me-
deiros Jun'or, Luciano Francisco Monteiro,
Franca co da Costa Bezerra, Franc:sco-Furtado
Comes, José Theotonio. Dias, Ataliba Oliveira
Faria, Marcionilio Cavalcante de Albuquerque,
Raymundo Marques. de Souza, Arthur Fdr-

alaridos da Costa, Clodoaldá dos-Santos Reis,
_Manoel Augusto da Fonsoca, José Braziliano
-Ferreira, Ileorique Francisco Monteiro, Do-
mingos Ramos de Mello, -Julio Casar de Frei-
tas, Socoates Azevedo dos Santos, João Leo-

apold ino de Azevedo, Sebastião Adioli Pinhei-
ro, Carlos Bunsehnoyer, Balbino Vieira dos
Santos, João Belmiro Vechinies, Arando Ro-
sado Meirelles, Brazilio de Oliveira Cardoso,
Luiz Martins de Magalhães, Manoel Fernandes
dos Santos, Joaquim' Paz , de -Camargo, Juvo-
nal Cancoro de Lima, Oscar da alva Espirito

• Santo,'Casar Piccardo e Odorico Samuel Lopes
Martins.

—Por outros de 27 do corrente,foram nomea-
dos, a pedido: o 2? official aduaneiro da Alfan-
dega de Santos Raymundo Favio de Moraes,
para ident:co legar na Alfandega. do Estado do

'Coará e o 2° offie ai aduaneiro desta alçando-
ga Pedro Artbur Ferreira Gomes para iden-
tico legar naquella alfaardega. '

—Por portaria da mesma data, foram conce-
didos 60 dias de licença, com a gratificação
a que tiver direito, ao agente fiscal do impos-
to de consumo na capital- do Estado-do Per-
nambuco Nelson de Oliveira, para tratamento
de saude onde lhe convieraconi o prazo de 30
dias para entrar no goso da licença.

.	 ,
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
•

Requerimentos despétchadós

Pelo Sr. ministro:	 •
Francisco latarola, residente em- Bicas. Mi-,

nas Coroes, pedindo lhe seja permittido pagar
com o abatimento que for arbitrado a impor-
tancia das multas • que lhe foram impostas
por-infracção do -regulamento do imposto de
consumo.—Indeferido. Proceda-se de accdrdo'
com o parecer. 	 . .

Maria Amelia Bandeira de Mello Noiva, pe-
dindo seja annotada em folha a alteração -de
seu nome.—Declare o motivo por que altera
o nome.
•Amelia Luiz Ribeiro, por seu procurador,

pedindo seja accéita aprova exigida no seu
processo de habilitação.—Apresertie -certidão
do obito do primeiro marido da habilitando.-
- Prodeasci relativo ao pagamento de diffe-
rança -do 'gratifituçao addicional a que fez

•jús o -"finado- guarda da alandegaadesta Ca-
pital'- Camillo, José do Souza a Silva.—Satis-
Iaçaaa exige:freia do parecer.	 .

João Maria Lobo Botelho, tutor dos ménores
-Romeu e- lideramo. Poaxoto -Botelho, podinao
certidão dos atidos desses pens.onistasi—Di-
rila-se ao alinisterio da Viação'. • • • •

•Vicente Debran Sz Filhos, pedindorestitui-
ção do que do mais pagaaam do imposto
patente de registro.—Dirijarn-se á Delegacia
Fiscal em Minas Garoas.

•n•n••••••

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de outubro de 1016
Sr. ministro da Marinha:

- N. 201—Tendo o Tribunal de Contas, sea
guiado communicou seu presidente em officio
Ia. 521, de 23 do maio ultimo, negado regis-
tro á despeza de 93100, de que é credora a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
sob o fundamento de ter sido a referida dos-
pua levada á conta de verba que não a com-
portava quando corrente o exercício, e ve-
rificando-se ter havido engano por parte desse
ministerio na separação da depeza, que não
se acha feita do accordo com as respectivas
contas, que vão juntas ao -processo qu ora re-
stituo, peço vos digneis prosidedciar .no
sentido de ser rectificado aquilo engano.

Rettero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração. •
•' —Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 605—Tendo em vista o que consta do
telegramroa da Delegacia Fiscal do Thesouro
em Matto Grosso de li do corrente, peço vos
digneis expedir -as necessarias providencias
afim de que a estação telegraphica de Porto
Alurtinho, naquelle Estado, reolha -as-suas
rendas diariamente aos cofres da masa de
rendas da mesma localidade.

Reitero-vos os meus protestos de eleaada
estima e consideração.

— Sr. presidente do.Tribunal de Contas:
N. 130—Em .resposta ao vosso officio n. 924,

de 1 de setembro proxirno findo, solicitando
providencias no sentido de ser feita a conver-
são em-papel ala-parta. ouro do credito espe-
cial para restituição, a Marcollino Gomes de
Almeida & Comp.,. de S. Luiz do Maranhão,
de direitos alfandegarios pagos .pela importa-
ção de 100 machinas para quebrar coco ba-
bassú, distribualas gratuitamente aos . lavra-
dores, declaro-vos que a referida conversão
tem de ser feita da seguinte fairma:

Ao cambio de 11 _
Ouro. 1

Despacho n. 2.188 	 	 1165000
Despacho n. 2.507 	 004	 7595000

AO cambio de 13
	 8753800

Ouro
Despacho n. 3.5f3 	 , • • 3:6115050

Convertendo-se os -deus totaes ouro em pa-
pel, encontra-se .1:6893012 para o primeiro o
7::1015600 para o segundo, importancias estas
que, sommadas, dão 9:190612, papel. Addi-
cionando-seaa esta ultima importando a de
6:03a5727, dos direitos pagos em papel, encon-
tra-se a quantia total, em .papel, a ser resta
tuida á alludida firma, ou sejam 15:225369.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da Ropublica:
N. 139—Enviando o incluso processo, rala.

tive ao requerimento de 19 de agosto oltimo
em que D. 'Benedieta Pinto de Araujo Rabeara
pensionista do Estado, -reclama contra o facto
do Thesouro reunir as duas pensões a que ella
tem direito, na importancia de 705 cada uma,
sendo uma-de meio soldo . e outra concedida.
pelo Governo Provisorio, para o fim de sujei-
tar a quantia total ao imposto de 8 31„ esta-
belecido no actal regulamento, peço vos
digneis emittir parecer a respeito do as-
sumpto.

licitara-vos os meus .paotostos de elea'a:14
estono e consideração.

•
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—Sr. secretario da Agricultura do Estado
de S. Paulo:

N. 22—Attenclendo ao pedido constante do
Vosso telegramma de 16 do corrente, cabe-
re° declarar-vos que nesta data foi expedida
ordem á delegacia fiscal nesse Estado auto-
rizando-a a providenciar afite de que a Alfan-
doge de Santos faça entrega ao despachante
dessa secretaria Agnello Cicero de Oliveira,
dos dous volumes contendo livros em inglez e
oleographia, independentemente da apresen-
tação de quaesquer documentos.

—Sr. Alberico Dias de Moraes, 1° secretario
(lo Conselho Municipal:

N. 138—Agradeço-vos a communicação que
inc fizestes, em officio n. 6V6, de 11 do
corrente, de haver sido eleito para o cargo
de presidente desse Conselho o Sr. Dr. Getu-
lio Fiorentino dos Santos.

—Si'.Ignacio Evaristo Monteiro, presidente
da Assembléa Legislativa do Estado da Para-
byba:

—N. 6—Agradeço-vos a communicação que
me fizestes, em officio n. 126, de 3 do corren-
te mez, de haverem sido reconhecidos pre-
sidente e vice-presidente desse Estado, para o
quadriennio de 1916-1920, os Drs. Franci--co
Caulino dc Ilollanda, Antonio Massa e João
Baptista Alves Pequeno.

XPEDIRNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de outubro de 1916
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

joeiro:
N. 936 A—Communice-vos, para os fins con-

venientes, que o Sieministro,attendendo ao que
solicitou o Ministerio das Relações Exteriores,
em aviso n.172,de 21 do corrente,resolveu por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre.de direitos aduaneiros, da bagagem do
Sr. general William C. Gorgas, chefe do Ser-
viço de Saude dos Estados Unidos, vindo no
vapor Vasari.•

Dia 217
Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 131 — Junto vos remetto, para os fins

conseinientei, ci processo encaminhado a esto
ministerio cam o oficio da Delegacia Fiscal da
Balda, n. 98, de 15 de-setembro ultimo. refe-
rente á substituição de apolices extraviadas
pertencentes ao menor Jayine, filho do José
Dias da Costa.

Dia 27

Sr, inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 94i — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
'aviso n. 3.699, de .19 do corrente, resolveu
por acto de 21 autorizar o despacho, livre de
direitos aduaneiros, de duas caixas contendo
metal, marca— alinisterio Marinha, Rio — do
ais. 1 e 2, vindas de Nova York pelo vapor
inglez Afoitara Prinee.

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 136— Communico-vos, para os fins con-
tenientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O processo transtnittido com o vossa oficio

. 171, de 26 do mez findo, á Directoria da
Receita Publica e referente ao requerimento
em que Antonio da Silva Pinheiro ST Comp.
pedem permissão para inutilizar os sellos do
mercadorias nacionaes e estrangeiras,que en-
viaram para Curityba, por intermedio de
blathias& Comp., de Paranaguá, resolveu,
por despacho de 21 do corrente, indeferir o
alludido requerimento.

— Sr. director geral de Saude Publica:
N. 315e-Tendo o 1 0 escripturario do Thesouro

Vacional José Caros Pereira cie Azevedo,recera

rido, nos termos do art. 3' § 1" itteçoe, d
regulamento annexo ao decreto ti. 11.1-1-.
de 20 de janeiro de 1915, do acto da junt
medica que o examinou no diit 7 do corrent
mez„ para os effeitos de aposentadoria, peco
vos, de acctirdo com o despacho do Sr. rn
nistro, de 24, providencieis no sentido ('
serem designados deus medicos que não 1
nham funccionado nes exames anteriorie,
afim cie que seja o recarrente subliettido a
nova inspecção.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 136 Rernetto vos, para os !lin g ,con-

venientes, o incluso titulo de 23 do cor-ente,
pelo qual foi nomeado Accacio de Almeida,
para o logar de agente fiscal do imposto do
consumo no interioe desse Estado.

— Sr. delegadO fiscal no Ceará
; N. 113 — Declaro-vos, para.os devidos fins,
que o Sr. ministro, tende presen''e o prooeS'so
tralisfuittido com vosso oficio n. 18, de 16 de
maio do corrente armo, á Di meteria da Re-
ceita Publica, no qual o 11'. Francisco R.
Salgado pede restituição da quantia de 45$,
derSbsitada nos cofres da alfandega desse Es-
tado pela neta..n. 660, de 5 de abril ultimo,
relativa a tres engradados contendo nove gal-
linhas de raça, vindas • de Nova York, resol-
veu, por acto de 20 do corrente. autoizar
restittliç.o pedida, em fke do § 31, do art. 2°,
das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo
art. 30 , da vigente lei da Receita.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 117 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu o 1 0 escripturario dessa delegacia, Sebas-
tião de -Mello Menezes, em pelçao de 19 do
corrente, resolveu, por acto de 23, prorogar
por 30 dias o prazo marcado ao mesmo func-
cionario para assumir o exercicio do respe-
ctivo cargo. '

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes
„ N. 272 — Declaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 19 do
coerente, proferido sobre o objecto do vosso
oficio n. 227, de 15 de setembro ultimo, re-
solveu apreiovar a proposta que faz o collector
federal em Campanha, nesse Estado, de João
Monticelli para seu agente auxiliar.

.— Sr. delegado fiscal. no Pará:
N. 252— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, qub o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazfieiro em oficio
n. 1.223, de 19 do corrente, resolveu, por
acto de 20, autorizar o despacho, livre de di-
reitos e taxas aduaneiaas, do carregamento de
carvão de pedra americano, vindo de Norfolk
pelo ve/oiro americano Tampico, consignado
ao mesmo Lloyd.

Fica, assim, confirmado meu telegratnma do
dia 21.

N. 253— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
telegramma dessa delegacia de 3 do,corrente,
em que solicitam a nomeação, interina, do
José Theophilo Ferreira, para o lagar de
agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior desse Estado, resolveu, por despacho de
19, que se aguardo o resuitado do concurso
aberto nessa mesma delegacia, para provi-
Mento dos cargos da -natureza do de que se
trata.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 18 — Declaro-vos para Os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia de Viação e Constru-
cções, em petição -de '26 de setembro findo,
resoiven, por acto de 2 do corrente, autorizar
d despacho. livre de direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de 60 dias,
para preenchimento das formalidades legaos,
de 2.500 barricas de cimento, pesando 180
kilogranunas cada unia, vindas de Inglaterra

pel ) vapor .11e;cliant e destinadas aos serviço,
da requerente.

Fica assim confirmado meu telegramma
6 deste mesmo mez, dirigido á aMandega desse
Estado.

N. 19 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attoildendo ao que
solicitou o 2" °seriei urario dessa delegacia Or-
lando de Faria Caldas, em requerimento en-
caminhado com o vem oficio n. 38, de 19 do
setembro ultimo, resolveu, por despacho de. 20
do corronte, autorizar-vos a requisitar urna
passagem, em 1' classe, entre o porto desse
Estado e o desta Capital, para o referido fun-
ccionario, que deverá indemnizar a despoza
pelo desconto mensal da 5° parte de seus ven-
cimentos.

Fica assim confirmado o meu telegramma
de 24 do corrente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. '700 — Declaro-vos, para os devidos eni-

tos, que o Sr. ministro attenilendo ao que so-
lic:tou o secretario da Agricultura desse Es-
tado, em telegranuna de 16 do corrente, re-
solveu, por despacho da mesma data, auto-
rizar a hispectoria da Alfitudega de. Santos a
fazer entrega ao despachante Agnello Cicero
de Oliveira, independentemente de quaesquer
dor:ementes, de dons pacotes contendo livros
em inglez e oleographits, vindos, pelo vapor
Moa -ein novembro de 1913, cem destino
áquella secretaria.	 .

N. 701—Em resposta ao vosso oficio ri. 3a5,
de 14 de setembro proximo findo, consultando
Si o escrivão da Collectoria Federal de Bana-
nal, nesse Estado, Francisco Carvalho dos
Santos, a quem perniatistos prestar o reforço
de sua fiança,mas que se acha suspenso por 1E10

O haver feito dentro do prazo legal, Ode reas-
sumir o exercicio de seu cargo, cen'orme re-
quereu, declaro-vos,para os fins convenientes,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
de 4 do vigente, que a consulta tilo tem cabi-
mento, pois a suspensão pila falta da presta-
ção de reforço da fiança desapparece natural-
mente com a efTeoiividade dessa prestação.

-e- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 87—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo em vista o
art. 8°, do regalamento annexo ao decreto
n. 9.283, de 30 de dezembro de 1911, reol-
vete por despacho de 19 do corrente, indeferir
o requerimento encaminhado com o - vosso
oficio n. 31, de 16 de setembro anterior, no
qual o porteiro eartorario d;ssa delegacia,
Moysés Pedrosa Caldas, pede pagamento da
ajuda de casto a que se julga co o direito, por
ter sido, como continuo, addido, da extincta
Delegacia Fiscal no Acre, nomeado para o logar
que ora exerce.

--

Directoria da D speza Publica
Requerimentos despachados
Dia 23 de outubro de 1916

Sesephina Villares Sucena; pedindo certidão
de titules. — Satisfaça a exigencia da infor-
mação.

01.1. ••n•

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DTRECTOR

Dia 27 de outubro de 1916

Sr. director da Estrada de Ferro Centraj
do Brazil:

N. 337—Em resposta ao nosso oficio nume-
ro 2.60e, de 21 de corrente, cabe-me decla.
rar-vos que o inquilino da casa n. 131 da
aveni la Sete de Setembro! na Vila Mareona
Hermes, para o qual solicitei o desconto tra.
oficio n. 422, de abril ultimo, chama-ae un
Bandeira de Gouvéa e não João Balde?* Cit
GOUVéa, COMO por engano foi declasadin -09
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—Sr. prefeito do District° Federal:
N. 338 — Tenho a honra de communiear

V. Ex., em aivposta ao officio n. 2.171, de
de setembro ultimo, que o turma sito a

rua de S. Christovão, esquina da praça dos
Lazaros, é de propliedade da União.

Apresento a V. Ex. os meus pra:23;os de
elevada estima e consideraçã,o.

Procuradoria Garal da Fazanda Publica
Processos despachados

D:a. 27 de outubro de 016

Requerimento de The Rio de Janeiro Flour
-Mins & Granaries, Liinitea, «Moinho Inglez»,
pedindo pagamento, por exhrcicios findos, da
quantia de 2:1813883.—Apresento alvará.

-
Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 2,1 de outaibro de 1916

John Roger.— Annulle-se a contra-fé junta
e offic'e-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica ; caneelle-se a divida, pela rua do Ou-
vidor, em 1915, nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art. tal
do decreto n. 5.1 .12, de 27 de fevereiro de

Antonio Silva Pereira. — Annullem-se as
contrafés juntas e officie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, á vista do parecer.

Dr. Mario Moutinho dos Reis. —Annullr -se
a contra-fé e officie-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica nos termos do parecer. •

Paulo Felisberto Peixoto. — Transfira-se.
Comum:lidador João Alves Affonso. — Idem.
Julieta Bormann da Camara Lima. — Idem.
Eduardo Vieii.a).. — Idem.
Sebastião M. Nunes Cruz. — Idem.
Sebastião M. Nunes Cruz. — Idem.
Eduardo Hertuandez. — Informe o agente

fiscal autuante.
Herm Stoltz & Comp.—Revalide o seno da

petição.
Anua Machado Nuns 11ilgo Way. — Lega-

lize a assignatura da petição.
Botrizon & Sequeiros. —Junte-se o processo

e volte a despacho.
Eutico Franaa.— Acceite-se a guia, pracc-

dendo-se nos termos do parecer.
M. Castro. — A' 2a Sub-directoria.
Laura Guimarães.— Averbe-soa mudança

sob o valor locativo de 1:8003, mia 1917.
Virgilio Castilho Barbosa.—Annote-se o hy-

drometro e cancelle-se a certidão do corrente
exercido.

Christian° Antonio PimenteL Dé-se a bai-
xa em 1917.

Marinho & Abel. — Idem.
Valentina Desórge.— Não ha que deferir, á

vista do parecer.
Ferreira lua etc. — Idem.
José Revira Vidal.— Indeferido, á visa do

parecer.
Margarida de Jesus. — Inscreva-se nos ter-

mos do parecer.
Companhia Estrada de Ferro Victoria e

Minas.— Prove o allegado.
Anna Isabel Carmo Machado. — Leg,dize a

assignatura da petieão.
Ennio legaild.— Mantenho o despacho de

30 de junho do corrente anuo.
Mutualidade Vitalícia E. do Drazil. —

Cancele-se a certidão de 1016, nos termos do
parecer.

Adalberto Fernandes Almeida .—Revalida o
sello do recibo de lis. 3 e prove o alugaal
com o imposto predial.

Maria Brie.u.—Revalide o sello da petição,
legalize a respactiva assignatura e tiro' e o
allegado.

Ramos a.! Bense.—Reconheça a firma de
()atavio José Gonçalves e prove o direito de
dispor.

Alfredo Moreira & Albuquerqüe. — Averba-
se a mudança.

Juvenal Murtiuho Nobre. — Estalido atten-
dido o pedido, á vista do parecer, iiáo ha que
de'edr.

Raul Victor da Silva Carvalho. — Pague o
debito.

Manoel Pinto Meira.—Prove ter sido rele-
vada a multa de 100;3, de que trata a coo-

\ .tra- é.
Ernesto Giese & Comp.—Mantenho a multa

imposta.
Procopio Gomes Oliveira.— Prove o direito

de dispor.
flanaria II. C. Leão de	 A divida

é procedente, á vista do parecer.
Garrido & 'Matheus. — A' 24 Sub-dire=

z.•,toria •
Companhia Luz Siearica.—Não ha que de-

fer i r, a vista do parecer.
João Lucio Bittencourt.— Intimo-se, ficando

marcado o prazo de 15 dias.
João de Jesus Cardoso.— Idem.
Gertrudes Lima Guimarães.— Reduza-se a

660$, em 1917, o valor locativo.
J. Rasteiro & Can.— Satisfaça a exigencia

do parecer.	 •
Antonio Souza.— iriam.
A rthur Watson Sobrinho.-- Idem.
Alexandre Alves Reis.— Idem.
Ilelena Barbosa	 Idem.
Martins Moutinho.— Idem.
Goirales & Nunes.— Idem.
R. Pinto & Comp.— Inscreva-se. Imponho

a multa de 100$, na forma do parecer.
Joaqu i m Almeida Cardoso.— Idem,.idem.
José Candido Cèa.— Idem.
Costa & Lemos.— Idem, idem.
Henrique Fonseca e Souza. — Idem idem.
J. Gonçalves.— Idem idem.
Notificações:
Contra T. da Gosta Guedes.— Tomando eni

cofisideração a representação do agente fiscal
do imposto de consumo Oscar Trapaga,
ponho a F. T. da Cesta G eles, estabelecido á
rua 15 de Novembro n. A 1, fundos da casa
I,. 523 da rua Vseende do flio' 1.1r7inco,
Nitheroy, com negocio de gene.ras
cios, a multa de 110$, por infracção do art. 13
lettra c, do regulamento annexo • ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, a qual
deverá recolher aoscofres desta repartiçio jun-
tamente com importancia igual relativa ao
emolum-nto deado pelo registro de seu estabe-
lecimento.Fica avisado de que não será acceita
quique: reclamação que exceda o prazo de
oito dias sem o deposito prévio das mencio-
nadas importa ncias.—Intime-se.

Contra Fernando Swelty.—Idem a multa
de 80$, idem._

Contra John St N. Sinzig.—Idern a multa
de 200$„idem,

Contra Dias & Comp.—Idem a multa de
80, idem.

Contra Alvaro Brazil & Comp.—Idem a
.multa de 400$, idem.	 •
. Contra Antonio Cezar de Siqueira.—Idem
a multa de 803, idom.	 • •

A. Brazil & Gomp.e-A' 	 Sub-directoria.

Imprensa Nacional e aiario

EXPEDIENTE DO se. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de outubro de 1916

Foi expedido o seguinte officio:
N. 1.383—Ao Sr. director-gm'ente

• natorium, em Poços de Caldas, declarando que
foram recebidos os originacs a que alludiu
carta de 12 do corrente.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do cor:ente
Foram concedidos
Ao 20 tenente Lauro de Albuquerque Lima

60 dias de licença, na forma da lei, para tra-
tar do sua saude onde lhe convier

Ao 1 0 tenente cominissario .Antenor Pinto
Bibeiro 30 dias de licença, na forma da lei,
pa ea t..atar de sia saude onde lhe convier.

Foi transmittida. ao Supremo Tribunal Mi-
litar, para os fins convenientes, a cópia do
decreto de 25 do corrente reformando o
1' tenente engenheiro machinista Ignacio da
Cruz Antonio VillarinhO.

Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SEC-(..:I0

Expediente de 26 de outubro de 1916
Solicitou-se a:o Ministerio da Fazenda, proa

videncias afim de ser" designado uni fenecia-
cario, daquelia ministe.rio, para fazer parto
da Commissão que tem de proceder a nova
tomada de contas á Companhia do Porto da
Victoria, corrasponden'e aos aniles de 19,IÁ e
1915 e 1° semestre do corrente armo (aviso
numero 315).

Requerimento despachado
Dia :6 de outubro de 1916

Antonio Patino, vendedor de joanaes, pez
dindo o abatimento de 75 nas passagens da.
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro á semelhança
do que gosa na Conta! do Dcazil.—Indeferido
de accordo com a informação do diree'or geral
da Repartiçao de Aguas e Obras Publicas, vis-
to não Sei' o requerente operaria da União

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sneçÃo

Expediente de 26 de outubro de 1916
Sr. ministro da Fazenda
Dignaa-vos providenciar no sentido de seta,

pela Delegacia olo Thesouro Nacional em Lon-
dres, paga á firma Siemans Diaithers & Comp.,
mediante apresentação de recibos em tripli-
cata, a quantia de - È 420-0-0, proveniente de
iriateAal adquirido pela Rortaição Geral dos
Telegraphos, no corrente exerchalo.

A despe:a correrá por conta do credito —
Acquisieão de mater . al estrangeiro , ouro,
verba áa, art. 87 da vigente lei orçamenta-
ria, distribuido á:lucila delegacia (aviso nume-
ro 3.720).

Tenho a honra de remetter-vos as inclusas
coutas, em tres vias, no valor de 103$750,
provenientes de telegrammas remettidos e de
passagens concedidas pela Rede de Viação
Cearense, em praveito desse ministerio, afim
de que vos digneis autorizar o respectivo
pagamento (avisou. 3.721).

lignae-vos ordenar que, no Thesburo Na-
Ciaria], seja paga, por exewiclos findos,.p. An-
tonio da Silva Lemos, guarda-rondantb da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, a quantia
de 111.8, de addiciona.es no periodo de abril
a dwembro de 1011, conforme os inclusos do-
cumentos.	 ,	 .

A (lesma., quando corrente o exereicio, de-
veria ser escripturada na aonsignação—Pes-
soal—Addicionaes-2° Divisão, trafego, verba
6°, art. 31 da lei orçamentaria do exercicio
de 1911 (aviso n. 3.722).
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-Dignae-vos ordenar que, no Thesonro -Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, á José
Simões, guarda-chaves da Estrada de Fearo
Ceutral do Brazil, a quantia de 384$, de 'addi-
cionnes; no penedo de janeiro a dezembro de
1.9 ta, conformo os inclusos documentos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação—Pessioal—Addicionaes— 2a divisão,
trafego, verba 6a , art. 64 da lei orçamentaria
do exercido de 1914 (aviso n. 3.723).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro . Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a José
Simões, guarda chaves da Estrada de Ferro
Central do ltrazil, a quantia de 583$090, de
addicionae.s, no perlado de janeiro a dezem-
bro de 1912, conlbrme os inclusos documen,
tos. A despeza, quando coorente o exercicio-
deveria ser escripturada na cons gnação «Pes-
soal — Addicionaes — 2a divisão — Trafego»,
verba 61 , art. 33 da lei orçamentaria do exer,
cicio de 1012 (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exeacicios findos, a José
Simões, guarda-chaves da Estrada de Ferro
Centeal do Brazil, a quantia de 428$800, de
addicionaes, no periodo de abril a dezembro
de. 1911, conforme os inclusos documentos.
A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser e,scripfurada na consignação «Pes-
soal — Add:cionaes — 21 divisão — Trafego», -
verba 6a, art. 3? da lei orçamentaria do exer-
cicio de 1011 (aviso n. 3.723).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonao Na-
cional, soja paga, por exercicios findos, ao
guarda de armazem da Estrada de Forro
Central do Brazil, Annibal Ferreira Real, de
accô..clo com a inclusa folha, a importancia
de 1288400, do gratificação addicional de
10 °a, sobre os seus salarios de abril a de-
zembro de 1911.

A despem, quando corrente o exercio, de-
vo:ia sor escripturada na consignação —

soal—A dd ido!' a es—Trafego-2 a Divisão—
verba 6, art. 31 da lei oreamentaria dc.
exarcideade 1911 (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no . , Thosouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
gua , ala do aamazam da Estrada de Ferro
Can yal do Brazil, Annibal Ferreira Real, de
aacArdo com a inclusa folha, a importanda
de 2191, gratificação addicional do 10 . V.,
sob 'e os seus salarios de janeiro a deaembro
de 1914.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser eseripturada na consinação-
Peasoal—Addicionaes—Trafego — 2a ia sãg —
verba 6a , art. 64 da lei orçamentaria do
exercido de 1914 (aviso n. 3.727).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, solam' pagas as inclusas contas rola-
cionadas no total de 11:7605620. provenientes
do fornecimentos feitos no corrente armo,

IlepartiçOo de Aguas e Obras Publicas, para
a Estrada de Ferro Rio d'Ouro.

A despeza deverá ser escripturada na suta-
consignação — Material — Locomoção — Tra-
cção c Officinas— verba 8a , art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.728).

Dignae-vos ordenar qbe, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a An-
tonio da Silva Lemos, guarda rondante da
Estrada de Ferro Central do Brazil, a quantia
de 168$, de addicionaes, no penedo de Janeiro
a dezembro do 1912, conforme os inclusos
documentos.

A despeza., quando corrente o exercicio, de-
veria ser escriptnrada na consignação— l'es-
soal — Addicionaes — r Divisão — verba 6*,
art. ' 33 da lei. orçamentaria do 'exercicio
de 1912 (aviso n. 3.129).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional,. seja paga, por exercicios findos a An-
tonio da Silva Lemos, guarda rondante da
Estrada de Ferro Central cio Brazil, a quantia
'de 184500 de addicionaese no periodo de ja-

neiro a dezembao de 1014, conformo os inclu-
sos documentos.

A despaza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação—Pcs-
soal—Addic'onaes--- Divisão—Trafego—ver-
ba 6"

'
 art. 64 da lei orçamentaria do excedei°

de 191.4 (avisa n. 3.730).
D.gnae-vos ordenar que, TIO Th050111'0 Na-

cional, seja paga, por exercidos findos, ao es-
crevente da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil Manoel Pacheco Guimarães, a quantia do
182$300, do grat ficação addicional de 10 V.,
sob-'e a diaria de 5$, de janeiro a dezembro
de -1914.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação — Pes-
soal—Addicionaes—Via permanente e edifi-
cios-5a Divisão—verba 6', art. 64 da lei
orçamentaria do exercicio de 1914 (aviso
n. 3.731).

Em-referencia ao vosso officio n. 823/Z, de
30 de setembro ultimo, declaro-vos ter appro-
vado a tomada de contas, relativa ao-2° se-
mestre do 1914 da Madeira Mamoré Railway
Company, de accódo com o vosso parecer
constante do alludido °tildai°, sob condição,
porém, de que será restrictamonte cons:de-
rada relativa á contribuição sobre a ronda
bruta, cumprindo a essa inspectoria comple-
tar opportuna mente, a tomada de contas para
o fim de ser determinada ou verificada a di-
vida proveniente da renda liquida combinada
com a conta de capital. Recommendo-vos,
ou f rosim, que em todas as tomadas de contas
do 2° semestre se proceda á liquidação defi-
nitiva das contas annuaes, apresentando-se
nas respectivas actas os resultados financeiros
totaes de" cada atinõ (avisa.n. 270).

Sr. inspenm federal das Estradas .

Millisterio da Agricultura, Industria

e Completei()
Directoria Geral de Agricultura

Pahneira secção
Por portaria d&•21 do corrente, de aceôrdo

com a lei,- foram concedidos dons mexes de
licença, para tratamento de sande, em oro-
rogação, ao escreventoaaddido, de Inspecto-
ria*Agricola, Enluto Santos.

Expediente de 23 de outubro de 1916

Sr. director da Companhia-Nacional de Na-
vegação Costeira:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
cancelar orna passagem cio I a classe, deste
perto ao Cln Floriannoolis.ao instructor agricola
Manoel lianas. y Reys, que para aquelle Es-
tado vim a servico publiro. correndo as dos-
pezas por conta deste ministerio (offido nu-
mero 2.333).

Sr. director da. Despeza Publica:
Com nt Ullic,o-vos, para Os devidos effeitoa, que

o 2° oficial dosta Diracto ria Geral da Secre-
taria de , Estado dos Negocios da Agricultura,
industria e Commercio, Mario Ramirez De-
leite, nesta data, reassurnin o exercido do
sou ca rgo, tendo desistido do resto da licença
em colo gozo se achava desde 1 de agosto
proxirno passado (oleio n. ,2.336).

•
• Dia 21	 •	 •

Exma. Si'. governador do Estada do Ceará :
Attendendo á solicitação contida no tele-

gramma de 13 do corrente mez, 'tenho a
honra de confirmar o telegramma em que
coromuniquei a V. Ex. ter posto á dilsosi-
oão do Governo desse Estado, de aceôado com

o paragrapho 2°, do art. 132 da lei oaçartien-
taria vigente, o inspector agricola J,osé Eu-
rico Dias Martins.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e distincta
consideração (aviso n. 231).

— Sr, director do Serviço de Agricultura
Paatica:

Declaro-vos; para os devidos effeitos, que,
attendendo á solicitação contida no telegram-
ma de 13 do corrente, do Sr. governador do
Estado do Ceará, nesta data resolvo, do ac-
ckdo coro o § 2° do art. 132 da lei orçamen-
taria vigente, pôr á dispcisiçã.o do Governo da-
quelle Estado, o inspector agricola do Serviço
a vosso cargo, José Eurieo Dias Martins (aviso
n. 2)2).

Dia 23

Sr. director da Companhia Nacional de Na-
Vagação Costeira:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder urna passagem de 1' se, deste
porto ao de Paranaguá, bem como transporte
de sua bagagem, ao Da. Afins° Gomos . Dias,
que vim assumir õ cargo de medico do tinclea
colonial Senador Correa, correndo as despezas
porconta deste ministario (officio 2.337).

— Sr. agente da Estação de Paranaguá,
da Esteada de Ferro do Paraná:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder. uma passagem de primeira classe,
bem ColTIO transporte de bagagem, &asa es-
tação a de Cdrityha,ao =dia° do nucleo colo-
nial Senado.: CorrOa, Dr. Afonso Go-nes Dias,
correndo as despezas por conta deste minis-
te io (oficio n. 2.338).
. — Sr. a:ren'.o da estação de Poat t Grossa,
da Estrada da Forro S. Paulo-lho Gama le:

De .ordern do Sr. ministro, anorizo-vos a
coaceder unia passagem de l a classe, bem
corno transpsrle, de bagagam, dessa estnio
de Fernandes Pinheiro, ao medico do 'iludem
cokmial Senador Correia, De. Affonsa G.) nas
Dirs, correndo as despe eis po: emita deste
ministerio (offic:o n. 2.3:10).

e--Sa. agente da estação de Curityba, cia Es-
trada de Ferro do Patauá,:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a cou-
ce ler uma passagem de 1 a classe, bem c ):119
transporte de bagagem, dessa estarão á de
Ponta Grossa, ao medico do norte .) colou ai
Senador Correia, Da. Affonso Guines Was,
correndo as dospazas por conta deste ministe-
rio (oficio n. 2.340). 	 •

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia :

Em resposta ao oficio n. 632, de 21 cie se-
tembro findo, declaro-vos que as clara: dis-
posições do regulamento desta Secreta 'ia do
Estado não parrnittem a soluç)o
estando, além disso, (leterminadi a mate-
ria 2n3o3).regulamento dessa repartiçãa (oficio

o.— Sr. juiz da 2°Preteria Criminal:
Em resposta ao vosso oficio de 19 do cor-

ren!e, em que pedis providencia no sentido
de se apresentar neste juizo o Sr. José Ferraz
do Barros, declare-vos não ser possivel -
dai.' o vosso ped • do, visto ter sido o referido
senhor eaonerado do cargo que exercia neste
ministeria a 28 de janeiro de 191% (oficio
o.

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Inclusa vos remetto a portaria de 21 do cor-
rente, que concede, na forma da lei, para tra-
tamento de saude, dons mexes de licença; em
prorogaç,ão, ao escrevente, addido, de bispe-
ctor:a Agricola, Ernesto Santos (oficio nu-
mero n. 2.343).

— Sr. collector federal em Campos:
Communico-vos, para os devidos fins, que,

por portaria de 21 do corrente, e de accôrdo
coro o art. 1°, a, 1, do decreto q . LM/ (ka

•
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10 de janeiro de 1913, foram concedidos dons
mezes de licença, em prorogaçao, ao esc,re-
vente, addido, do Inspectoria Agricola, Era
neste Santos (officio n. 2.344). —

Requerimento despachado
Condido Augusto Ribeiro Filho, engenheiro

agronorno, pedindo cancellanaento do acto que
o d • mittiu do cargo de professor repetidor da
43 cadaira da Escola Agr:cola da Balda. — Sa-
tisfaça as exigencias da lei do sello.

41.01.,MM

`\._ Directoria Geral de Contabilidade

Primei ..a secção

txpediente de 21 de outubro de Mi

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Parabyba

Afim do ser rectificada a classificação da
despeza, pois devia a mesma, quando corrente
o exercido a que pertencia, ser classificada
na verba 193, titulo «Material», consignação—
Para despezas de installação, etc. da lei nu-
mero 2.738, de 4 de janeiro de 1913, e anue-
xadas as folhas das diarias vencidas pelo chee
de culturas do Campo do Demonstração do
Espirito Santo Antonio Pereira de Castro,
transmitto-vos, de ordem do Sr. ministro, o
incluso processo reinettido a esta Secretaria
de Estado com o vosso oficio n. 19, de 26 de
junho de 191.4 (oficio n. 3.636).

— Sr. director geral de Saude Publica
Rogo vos digneis de dar as necessarias

providencias no sentido de ser submettido
inspecção de saude, para o effeito de obter
uma licença para o seu tratamento, o auxiliar
addido da Directoria Geral de Estatistiea An-
tonio Corindiba de Carvalho (oficio 3:637).

— Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.220, de
20 de setembro proxinio passado, solicitando
arbitramento de diarias aos funccionarios da
Fazenda Modelo de Criação da Ponta Grossa,
sempre que saiam da sede do estabeleci-
mento em objecto de serviço publico, commu-
nico-vos que o Sr. ministro deu, em solução,
o seguinte despacho—Solicitem a cada vez que
houver necessidade (oficio n. 3.638).

— Sr. director do Gabinete do Illinisterk.
ida Fazenda:

Transmitto-vos o incluso requerimento em
que o professor de desenho da Escola do
Aprendizes Artifiees do Estado do Espirito
Santo, Julio Pinto de Almeida Brandão, soli-
cita do Sr. ministro da Fazenda as necess'arias
providencias no sentido de lhe ser pelo Banco
dos Funccionarios Publicas, dada quitação de
um emprestimo que contrahiu com o mogno
banco, o qual já, se acha liquidado (oficio
n. 3.639).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cri-
ação Santa Monica:

Transinitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta de João Camuyrano
& Comp., na importando total de 3003, pro-
veniente de serviços de transportes de ani-
maes em proveito dessa repartição no anuo
do 1914 (oficio n. 3.640).

Directoria de ivIeteorol4gia e Astronomia

Requerimento despachado

Dia 27 de outubro de 1916

Antonio Teixeira das Neves, encarregado da
estação meteorologica da ilha da Moela.—
Illao podendo produzir effeito a nomeação
ainao depois da data em citÀ9 elfectuada,
na° Ode ser attendido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente era 26 do cer=
rente

Ministerio da Agricultura, Industrie e' Com-
mercio — Avisos

N. 3.534, de 16 do corrente, pagamento de
103500 a Luiz Macedo, de fornecimentos no
corrente armo;

N. 3.620, de 1.9, idem de 4:9923 a Azevedo
Irmãos, idem, idem, idem.

Ministerio da Fazenda
Oficio da Caixa de Amortização n. 229, de

3 do corrente, pagamento de 205 a Carlos
Antonio da Silva, de gratificação em setembro
Ultimo.

Idem n. 227, idem de 165690 a J. L. Costa
& Comp., de fornecimentos em agosto ul-
timo.

Idem n. 226, idem de 43$750 á Light and
Power, idem, idem, idem.

Idem ii. 225, idem de 363$493, idem, idem.
Idem da Recebedoria da Capital Federal

ri. 154, de • do corrente, idem de 25$ á Com-
panhia Telephonica, de mudança de telepliono
em setembro ultimo.

Exercicios findos:
68;$183 a Edeltrudes Teixeira Moreira ;
1:3123876 a Benedico Condido Lorena;
233$540 a Raul da Silva Caparica;
327$093 a Mario Stampa;
3608 idem, idem;
6008 a Manoel Alves Dias;
360$ a João Baptista Tavares;
1598 a Henrique Joaquim Gomes de Lema;
23$730 a Antenor Dacillo de Britto;
627$ a Gregorio Galdino;
3473331 a Thomazio Condido da Silva;
3018375 a Maria Rosa de Souza Malta; ••
1973535 a Mario Clementina de C. Silva;
43$333a Leonel Correia;
400$ a José AugustcePessba e outros;•
4635661 a Francisco de Assis II. Cava/-

can-ti;
.575769 a Emilia Adelaide Ferreira da Con-

ceição;
67ii3 a Alice Mercedes dos Santos;
103$ a Octacilio Cordovil da Silveira;
453 ao mesmo.
—Ministerio dá Guerra:
Aviso n. 1.068 de 1.3 do corrente, paga°,1

mento de 5:5025700 a diversos,de fornecanen-
tos no corrente anuo.

—Ministerio da Justiça e Negados Interioree
—Avisos:

N. 3.597, de 20 do corrente, pagamento co
80$ a João Ilenriques de Agnello -Junior, de
exames periciaes no corrente mez;

N. 3.599, idem, idem de 1295550 a Gomes
Pereira, de fornecimentos no corrente anno;

N. 3.602, idem, idem de 4945480 a diver-
sos, de fornecimentos no corrente anno;

N. 3.604, idem, idem de 90$ á Estrada de
Ferro Central do Brasil, de transportes em ju-
nho ultimo;

N. 3.632, de 23, idem de 800, da folha dos
empregados da Directoria Geral de Saude Pu-
blica em setembro ultimo.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.609, de 1.3 do corrente, paga-

mento de 10:3355865 a diversos, de forneci-
mentos no corrente armo.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
A visos:

N. 3.337, de 16 de setembro ultimo, paga-
mento de 9:7235006 á Empresa Constructora
do Rio Grande do Sul, de medição provisoria
em dezembro de 1915;

Na. 3.509 e 237, de 2 e 25 do corrente, pa-
gamento de 265600 á Empreza de Navegação
tioepelto, de' passagens no corrente anuo;

N. 3.676, de 20, idem de 343:6165304 á So.
ciété Anonyine du Gaz de Rio de Janeiro, de
illuminaçâo desta Capital em setembro ul-
timo;

N. 3.686, idem, idem de us gsoo a CHVG04
S03, de fornecimentos no corrente anno.

Despachos do Sr, Dr. presidente em 27 do
Corrente:

atnisterio da Viae llo e Obras Publicas -mi
Avisos :

N. 3.334, de 1.6 de setembro ultimo, paga.
mento de 21:0823847 á Em•reza Constructora
do Rio Ceando do Sul, de medição provisoria
em dezembro de 4915;

N. 3.650, de 19 do corrente, idem do
77:631$110 a Humberto Saboia sz Comp., de
fornecimentos no corrente armo;

N. 3.636, de 17, ideal de 3:0003 a Ricardo
Ligonto, de gratificação por serviços prestados
no corrente anuo;

N. 3.504, de 30 de setembro ultimo, Hena
de 21:1945596 a diversos, de fornecimentos
no corrente anno •

N. 3.505, de 30, idem de 3:9375100 idem,
idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de AppellaçãO

Sessão da Segunda Camara, em 27 de ona
tubro de 1916

PDERDENcrA Do sn. DESEMBARGADOR ATAULPTIG
NAPOLES DE PAIVA — SECRETARIO, O OFFICIAA

ELPIDIO WATSON CORDEIRO •

Compareceram os Sra. desembargadores
Torquato Figueiredo, Saveiro Junior, Geme"-
niano da Franca e o juiz convocado Sr. dem
embargador Pedro Francelino Guimarães.

JULGAMENTOS

torta testemunhou:
N. 218 — Relator, o Sr. desembargador Sãa

raiva Junior; supplicantes, Francisco Leal 44.:
Comp.; supplidados, Knowlers & Foster.—
Julgou-se improcedente a carta, • unanime-,
mente.

Aggravoi de 'digo
N. 3.115 — (Embargos de declaração) --g

Relator, o Sr. desembargador Geminiano da
Franca; embargante aggravante, João Antonio
de Almeida Gonzaga; embargados aggravados,
os liquiclatarios da fallencia da Sociedade Ano-
nyma «Casa Standard».— Julgaram improce-
deates os embargos, unanimemente.	 -

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador •
Torquato de Figueiredo.

N. 3.239— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, José
Simões Guedes; aggravado, Centro dos Em-
pregados em Ferro Vias.— Não se tomou co-
nhecimento por não ser caso do recurso in-
terposto, unanimemente.

N. 3.247— Relatei-, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Farjalla.
Ilabib ; aggravado; o juizo.— Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 3.254— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo: aggravantes, Thomá
& Comp.; aggravado, José Ramon Camota.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.256.— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravánte, Joaquim
Rodrigues das Cotias; aggravado, João Jacin-
tho Vieira.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.259	 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggraNante, a Companhia. •
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Fiação o Tecidos Andarahy (ex-Batatego); ag-
gravado, José Ribeiro do Campos. — Prelimi-
riarmente não se tomou conhecimento do ag-
gravo por ter sido o recurso interposto fóra
do prazo legal, unanimemente.

Tornou parte no julgamento o Sr. dosem-
bara.

e
ador Francelino GuimaJ,CS.

N. 3.260 — Redator, o Sr. desembargador
Candi' ano da Franca ; 1° a egravante, Costa
Garcia & Comp. ; 2° aggravAte, Dr. \Valei-
do Bastos de Oliveira, liquidatario da Meneia,
da Companhia Nacional Mineira, por si e corno
advogado do; demais liquidatarios da mesma
fallencia ; aggaavaclos, os mesmos. , Deu-se
provimento em parte, unanimemente.

N. 3.265 — Relator, o Sr. deseinbaagador
Torquato de Figueiredo; aggravantes, Corrêa
&Sampaioa aggravado, Antonio Moreira da
Costa. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.266 Relator, o Sr. desembargador
fleminiano da Franca ; aggravantes, Corrêa &
Sampaio; agg,ravada, a Companhia de Seguros
Terrestres União dos Proprietarios. — Ne-
gou-se provimento, unaainnemente.

N. 3.267—Relator, o'Sr. desembargador Sa-
raiva Junior ; aggravanto, FranciscjAnanias;
agravado, Dr. Eduardo Schimidt.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 3.268—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Jean
Lallet ; agravado, Victor Paramos Domingos.
—Negou-se provimento, unanimemente.

SORTEIO

Agravos de petição
'N. 3.269—Relator, o Sr. desembargador

Toaquato de Figueiredo.
.N..3.270—Relator, o Sr. desembargador Ce-

minium da Franca.
N. 3.271—Relator,o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
V. 3.272—PkelatOr, o Sr. desembargador Ge-

miniano da Franca.
N. 3.273—Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
-N. 3.276—Relator, o Sr. desembargador Sa-

raiva Junior.
EM MESA .

Aggravos de petição .
Ns. 3.277, 3.278, 3.280, 3.282, n.28• e

PUBLICAÇXO

Agravos de 'petição
Ns. 2.695, 2.781, 2.878, 3.070, 3.094, 3.154,

3.171, 3.186, 3.189, 3.198, 3.230, 3.23., 3.232,
3.233, 3.236, 3.237, 3.240, 3.212; 3.2 ,13, 3.215,
3.250, 3.252, 3.233, 3.122 e 3.00.

Agravo de insii tiMeAl0
N. 215.

EDITAEs

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de L. soares Filgueiras
ANISO AOS CREDORES

De imblieteão da sentença que declarou aberta
-a fallencia do negociante L. Soai es Filguei-
Tas, estabelecido á rua do Acre a. 28, ?Kl

praia abaixo.'	 •
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da 1° "Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a raquerimento do mesmo e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante L. Soa-
res Filgueiras, estabelecido a rua do Acre

u. 28, por sentença deste...juizo' de, 25 de ou-
tubro de 1916,. ás 13 1/2 'horas, fixando o seu
termo para os effeitos legues de 20 de setem-
bro. Foi nomeado syndico o credor Luiz José
Antunes, reSidente á rua Prefeito Barata n. 74;
ficando os credoras da dita firma fallida noti-
ficadas pelo presente para, dentro do prazo
da 15 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus creditoa, acompanhada dos res-
pectivos titulos ; e outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocadas para a primeira
assembléa da presente fallencia que será roa-

no dia 23 de novembro de 1916, ás
13 1/2 horas, na sala das audiencias, no Fui-uns
desta cidade á rua dos Invalidos n. 132, tudo
nos termos do art. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio

-de Janeiro, aos • 26 de outubro de 1916. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Russell. (Estava
devidamente sanado.) — O escrivão interino,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da -Primeira Vara
Civel

citação, aos credores de Oliveira	 Ver-
conceitos, para selencia da proposta de
concordata que os mesmos lhes fazem, e
bem assim para se reunirem, sob pena de

- revélia, na fárma abaixo.'
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da ia Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ue por este juizo e cartorio do
escrivão que ste subscreve se processam os
autos de con rdata em que são supplicantes
Oliveira & Vascancellos, nos quaea lhe foi
dirigida uma. petição, pedindo a convoca-
ção de seus credores para se reuni-
rem , e deliberarem sobre a . proposta que
lhes faa-em , afim ,de pagar por saldo
dos seus ,creditos, vinte e um por cento
ciai duas prestações, sendo a primeira de onze
por cento ao prazo de Iras rezes, a contar do
dia da homologação, e a segunda de dez por
cento, tres meus depois da paimeira, ou seis
mezes a contar da homologação. Em virtude
do que se passou o p.'esente edital, pelo teôr
do qual se citam os c .e,lores de Oliveira &
Vasconcellos, para sáencia da praposta supra
referida, bem assim, ficam convidados para
se reunirem na sala das audienc:as deste juizo
no Forum, á rua Me lezes Vieira n. 152, no.
dia Ires (3) de novembro do correta° anuo,
ám treso horas, afim de assist'rem á leitura
do relatorio dos commissarios e do pedido, e
discutirem sobre esses documentos, para se-
rem ou não approvados, sob pena de á revelia
se procedar como for de di..eito, saientes de
que foram co neados commissarios os credo es
Barbosa Albuquerque & Comp., Dom:ngos oe
Gusmão e Gd e Pinto Ventura &Comp. E para
constar se passaram esta e outro de igual teor
que serão pub'ica.dos e afixados na fé:ma da
lei: Dado e passado nesta c:dade do Rio de
Janeiro, aos dezenove de outubro de mil nove-
centos e dezeseis. E eu, Jcia da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi.—Altredu de Al-
ine da Russell. Es tá cotifor.ne.—Oestrivão in-
terino, José da Silva Lislp:a..

Juizo- de Direito da Primeira Vara
Civel

Falleucia de José Teixeira e Estavam
Augusto gocha

AVISO AOS CREDORES

O escrivão,. Baatlett .Iames, cem-mica aos
credores dá fallencia de José Tekeira e Este-
vam Au gusto Rocha que acham-se em cartorio
durant- -Moo dias as relações e documentos
ap:Csentalos pelos syndicos, para serem exa--

minados pelos . interessados, apresentando as
suas impugnações, de accordo com os §§ 5° e G°
do art. 83, da lei ri. 2:021, • de 17 de dezem-
bro de 1998, os quaes são do teor seguinte:
§ 5°, durante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidos naquellas relações- poderão ser
impugnados, quanto a sua legitiinidadoelm-
portancia ou classificação; § 6^, a impugna-
ção será dirigida ao juiz par meio de requeri-
mento instruido com documentos, justificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1916. —O
escrivão interino, José da Silva Lisboa.	 *).

...I•nn••n

Juizo de Direito da Segunda Vara:
Civel

De citação da Companhia Caieira Zumby, coca
o prazo de 30 dias, na fórnza abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-

reito da. 2a Vara Civel desta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Ri:pulai:ca. dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.:

--Faço saber aos que este edital de citação da
Ccimpanhia Caieira Zumby, com o prazo de 50
dias, virem ou dello conhecimento tenham,
que por . parte da autora lhe foi dirigida a
peCção seguinte : Illustrissimo e Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito da 28 Vara Civel. A
Abbadia Nullius de N. S. do Monscrrate do
Rio de Janeiro (Mosteiro de S. Bento, do
Rio de Janeiro) vem respaitasamente dizer a
V. , Ex -: que é senhoria directa dos iimnaveis
abaixo descriptos que haviam sido, coma tan-
tos outros, aforados a dsersos. O ultima mo-
phytenta a Companhia Caieira Zumby, desde.
1893, não paga foros, deixando o immovel
en abandone, gravemente se deteriorando.
!main° o foreiro em cammisso, por não pagar
a 'pensão desde a referida data e verificando
a supplicante que o unico meio de minorar 03
seus prejuizos era tomar- posse do namorei
abandonado, assina o fez ad -usucapio nem. re-
lativa ao dominio util. Os immoveis alwado.s
e que fazem objecte desta acção -constam da
planta junta e assim cantinam : Ao norte-
com as terras da Fazenda S. Bento, a lésto •
caiu os brejos da mesma fazinula, ao sul com
o rio, a oeste com' a dita fazenda. Pilovérn
do, em pagainento, outrora concebido nestes
termos : «Urna porção de brejos na margem do
rio Iguassa da Cauda de Jaguaré, a qual se di-'
vide pela frente com o mesmo rio Iguassii,
p lo lado da Barra com o Riacho de Jaguaré
e a Valia do Frazão, pelo outro com o
rio de Pilar, e pe:os fundas Com todos Os

hereos que por aquelle Indo SJ dividem com
as terras do mesmo Mosteiro» (sie) com-
prehendendo estas : « la ,guezus lodos os
arrendamentos que de presente já tinha-
mos, demais o sitio de PONSO GRANDE, o qual
havia sido do finado • Antonio Giz Vieira,,
(sie) e todas as beinrelorias. Estes bens ha-!
viam sido angmentados eGin brejos e alagadi- •
ço g «que ficam desde a Costa do Mar, alé a
valia chamada do Fortatoso com frente do rio
Iguassii e fundos a Inhamérint»lsw.), confson-
tando cóm quem de- ch .e.to. Haviam sido os
mesmos bens diminuidos de «brejos até o
morro do Britto e uma silu'ção na Passagem»-
cm 1882 (dezembro): A dita • Companhia Cai-
eira ZUMb . ou Zumhy 'deixou em comple- •
Ia reina a instillação de Olaria, casa de re;
sidencia e poço. Nestas condições — deseja a
supplicante propor contra a supplicada, por
seus representantes lcgacs, sueco ,soros ou li-
cnidantes nesta C,apittd, dom cilio da. calma-
oh a, ou contra os sal;-.Imphytentas, caso
fiFtja suh-emprazametità 'do que não tem co-
nliec:mento a supplicante) mna • acçao ordi-,
miaria, para que ,/jaill os StIppliCILMS	 elara-
dos IDCDVSOS em comum j so. ltwetzkcia a. con-
salidnilo doin:nio em favor do supplicante e'
transferido legaiiiientQ a. 0..4 do lailki9 uti4,2:
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todos - os- immoveis acima descriptos, Can-
dernnados os réos ás perdas e damos que sa
liquidarem na execução: Requer a V. Ex.
'que feita a justificação de ausencia em legar
riao sabido do todos ou de alguns dos•suppli-
cados incertos se expeçam editadeá do citação
para os fins pedidos nesta acção ordinaria.,
ficando desde a 1° citação intimados os réos
para todos os termos da causa, até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia e
demais da lei. Dá-se á presente causa, para
pagamento da taxa judiciaria, o valor do
2j;0005; protesta-se por todos os meios de
prova, inclusivo carta de inquirição para
dentro ou fora da terra, depoimentos, pena
de confissão, vistoria e arbitramento. Pede
deferimento. Rio, 21 de setembro de 4916.-
O advogada, João Novaes de Souza. (Estava
selada...) Despacho— Proceda-se á justificação
requerida, designando o OSCCIVâO dia e
hora, feito o que venham os autos con-
clusos devidamente sellados. Rio, 22 de se-
tembro de 1916.— Pauline da Silva. Tendo a
supplicante justificado a ausenria com teste-
munha contestes e julgada a justificação por
sentença deste juizo, em virtude do que man-
dei expedir o presente pelo qual fica citada a
supplicada Compántiia Caieira Zumby por
seus representantes legaes, successores, syn-
dicos, liquidantes ou sub-emphyteutos,• para'
que findo o prazo de 30 dias, na primeira aia-
diencia deste juizo, virem ver-se-lhes propor
uma acção °Minaria que lhes move a Abbadia.
de Nulius de Nossa Senhora de Monserrate do
Rio de Janeiro (Mosteiro de S. [lento do fio
de Janeira) para mie sejam os supplica.dos
elarados incursos em coriunisso, decretada a
consoldação do dominio em favor da suppli-
cante, ficando citados para todos os termos da
causa até final sob as penas de revelia e da
lei, e de que as audiencias deste teem lagar
ás seguddas 'e quintas-feiras, ás 13 1/2 hora. -
no Forum, á rua Menezes Vieira n. 152. E
para que, chegue a noticia a todos os interes-
sados mandei passar o presente e mais deus
de igual teor, que serão pablicados na im-
prensa e uru affixado pelo porteiro dos audito-.
rios deste juizo que lavrara certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 13 de °titular de 1916. E eii,Josó
Candido de Barros, es	 •e, o subscrevi. —
Antonio Paulino da ;5.	 Confere. — José
Cindido de BakYOS e.crivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De la praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do direito da 3° Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital dá 1 a praça,
com o prazo. de 20 dias, virem, ou dele co-
nhecimento tenham que findo o dito prazo,
'no dia 23 do novembro, proximo futuro., logo
após a audicncia deste juizo, que será ás 13
horas, o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, á p6rta do For um, á rua Menezes
Vieira, antiga Invalides ri. 152, trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, pa ra

ser arrematado por aquela que malar lance
offerecer sobre sua, avaliação o immovel abaixo
mencionado, penhorado no executivo hypo-
thecario que D. Arminda Borges de Almeida,
inove a D. Fernanda Pereira Amares, hoje
casada com Agostinho Ferreira Chaves, e vao
á praça para a seleção do dito executivo hy-
potheca,rio, a saber: predio de sobrado, com
ires pavimentos, sito á rua Senhor dos Passas
n. 166, antigo 172, freguezia do Sacramento,
edificado no alinhamento, tendo na fachada, no
pavimento terreo, tres portas, sendo a do cen-
tro larga e dando entrada independente aos
pavimentos superiores, maineis do cantaria;

no primeiro andar tres janelas de saccada,
sendo a do centro larga, portadas de cantaria
o grade- de ferro corrida, tendo o segundo.
andar a mesma disposição e 'caracteristicas;
platibanda e coberto com telhas francezas.
As divisões consistem no pavimento termo em
uma sé loja, forrada e ladrilhada, tendo aos
fundos, formando pequeno puxado, um com-
partimento além de área cimentada e com-
partimento com W. C.; o primeiro andar
está dividido em vestibulo da escada, duas
salas e dous quartos, forrados e assoalhados,
seguindo-se um puxado com cozinha e W. C.,
cimentados, e estreito terraço com tanque
para lavagens; o segundo andar tem igual-
mente a mesma disposição, com excepção do
terraço e tanque. O pre,dio mede de frente
5%50 por 20%60 de fundos, medindo o puxa-
do 4,20 de comprimento por 2%60 de lar-
gura, medindo todo o terreiro, inclusive a
área edificada, de frente, 5%50 por 24°2,80 de
fundos. A construcção é de pedra, cal e ti-
jolos, divisarias de estuque, madeiramento de
figa, indicando anelação a parede lateral
esquerda. Ao predio descripto que carece de
pequenos reparos e limpeza geral, com a área
de terreno apontada, deram os avaliadores o
valor de 36:0005. Assim convido a todos os
pretendentes a comparecerem no referido
lugar, dia e hora para se realizar' a praça.
E para que chegue a noticia a todos mandei
passar este e mais deus de igual teor que
sera,o publicados pela imprensa e um deles fitli-
xado no togar publico do costume. Dado e pas-
sado neste cidade do fio de. Joneiro, em 26
de outuleo de 1916. — E eu, Maneei Esta-
nislá,u Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
José Ovidio Marcondes &Mei PO . I . Rio de Ja-
neiro, 26 de outubro de 1916.— Cruz Galeão,
escrivão.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Pal/encia de J. d'Almeida
AVISO AOS CIIEDORES

Communico aos credores e interessados que
por sentença, deste Juizo, depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi nos termos
do art. 79 § 30 da lei n. 2.024, de 1908,
julgada encerrada a fallencia de J. d'Al-
moida, que foi estabelecido á rua João Vicente
n. 207, na estaçao do Rio das Pedras.

fio de Janeiro, 21 de outubro de 1016.-
O escrivão, João de Souza Pinto Junior. 	 e

—
Juizo da Quinta Pretoria CiveI

•, De prara, com o prazo de oito dias

O Dr. Abolardes Bueno de Carvalho, juiz
da 50 Preteria. Civel do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 10 %, virem que no dia 7 de novelnro
proximo, ás 12 horas, no preteria á rua Fon-
seca n. 26, o respectivo porteiro trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação a quem
mais dér sobre o . preço abaixo os bens adiante.
descriptos, que foram penhorados ao Dr.libal-
dino da Moita Bastos, na acção summaria, em
eXecução,que lhe move Baptista de Souza,a sa-
ber: urna mobilia de canela composta de no-
ve peças, com assento de palhinha . em bana
estado, avaliada por . 90;;; • duas mesas de pl-
nhceredondas, com pés torneados e em bom
e,stada, por 105; quatro cadeiras. com asánto
ue madeira, em bom estado, por 8; um ca-
deira de perima, poe105; um bilhar tufrague
em bana estado de conservação, por 3005; Ires
camas de forro para solteiro, enebom estado,
por i55; uma taqueira, em bom estado, um.
Marcador e um joga de bolos domam:fim para :
biliar, por 1005; tres chaises' longues eu
bom estado, por 305; uma mesa de pereba •

para centro, por 305; um toillete de peroba •
com espelho e pedra marmore escura em
b.om estado, por 605 ; um guarda rou-
pa de canela, em bom estado, por 605.
Importando a avaliação em .7435, que,
com o abatimento de (0 °/0 , fica reduzida
a 641$700, base para a arrematação. Vão á
praça, para pagamento do principal, juros e
custas da dita acção e acham-se a rua Conde
de Bomílm n. 762. Quem, pois, quizer arre-
matai-os compareça neste juizo no dia e hora
designados. E paga que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, mandei pas-
sar o presente que será affixado no lugar do
'costume e publicado pela imprensa na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 5a Preteria eivai, 25 de outubro de
1916. E eu, José Cyrillo Castas, escr . vão, o
subscrevo — Abelnrdo Bueiro de Carvalho.

-Está conffirme.—No impedimento oceasional
do escrivão, Edgar Araujo, escrevente 'jura-
mentado.

NOTICIARIO
No Palacio do Governo conferenciaram

hentsm com o Sr. Presidente da Repubilca
os Srs. Dr. Carlos Maximiliano, ministro da
Justiça e Negocies Interiores, e Dr. José Be-
serra, ministro da Agricultura, Industria o
Caluniarei°.

— Na hora destinada aos membros do Con-
gresso Nacional foram recebidos pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, no Palacio do Governo,
hontima á tarde, os Srs. senadores Lopes °en-
calires, A bdias Neves e fritem Machado e/depu-
tados Alyaro de Carvalho, Pereira Leite,
Munia Sodré, Pedro Lago, Nicanor Nasci-
mento, Mello Franco, Octavio Mangabeirá o
Flavio da Silveira.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Cunha.
Official de dia â Brigada, alferes Mendes.
Auxiliar do aliciai de • dia ii.Brigacla, siar.;

genro Guimarães Junior.
•Medico de dia, capitão Dr. Gerçon.
Interno, alferes honorario Braga.	 •	 -
Dia á pharmacia, anres pharmaceetico

Mallet e pratico Arnaldo; tenente cirurgião
dentista Clodomir.

Proinptidão: no quartel general, alferes
Joaquim dos Santos.

No regimento de cavalaria, alferes Bra-
zil .

Rondam : nos 3° e 40 districtos, alferes
Viciai.

Nos 00, 12^, 130 o 14°,, alferes Eustagino.
No 10°, tenente Faustino.
Nos 15", 16° e 17°, alferes Abreu.
Nos 18°,10° e200, alferes Valentia.
Na Saude, alferes Coelho.
Guardas:

Thesouro, alferes Loura.
Na Casa da Moeda, alferes Mello Moraes.
Na Caixa de Conversão, tenente Santa, Ba-

bara.
Na Caixa de Amortização, alferes Lagea
Dias cos corpos:
No 1^ batalhão, capitão Lima.
No 2°, tenente Bernardino. •
No 5°,tenente

•No 40, tenente Valioso.
. No regimento de cavallaria, capitão Odo-

rico.
No quartel da Saude, alferes Martins.

•No do Andarahy, alferes Teixeira.'

Uniforme 4°.
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• Companhia de .Loterlas Nacionaes do Brazil
- Loerias da Capital Federal - Lista geral
dos premio. da 41. a loteria do plano 311, 241'
extracção do anno dá 1916, realizada em
27 de outubro de 1916, em benoficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra 5,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
mil 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria

era.1 da Fazenda Publica
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22.228 	
07.68

	

98.929 	

	

20.158 	

	

31.605 	
Approximages

60.581 o 60.583 	
72.709 e 72.711-, 	

Dezenas
60.581 a COMO
72.701 a 72.710

60.501 a 60.000 	 	 103000
Centenas 

••	 ..••n•••.

72.701 a 72.800-, 	 	 55000
Todos os numeres terminados em 82 teeM

25 e os terminados em 2 teem 15,, exceptu-
ando-se os terminados em 82.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.--0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Peto Itassucé, para Victoria, flahia, Maceió

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e -ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Itajahy, Florianopolis e Laguna, re-
cebendo impressos até • á.s 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.	 •

Pelo K. Victor:a, para Victoria e Nova York,
recaliendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interior at& ás 4 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 5.

Amanhã:
Pelo Itagiba, para Santos, Paraná, São

Francisca e Ria Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ,ditas com porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 19 horas do
hoje.	 •

Directoria do Serviço de Povaamentá-Ini
téndencia de Immigração do porto do Rio do
Janeiro-Boletim do dia 27, de outubro de
1016.

Procuras:
181 Proprietarios do Virras accoltani,ineJ

diante ajuste, como colonos em suas
lavouras:

391 familias de trabalhadores raraàs
1.089 familias de immigrantes,. ro-
cem-chegados, em condições prévia-
monte estipuladas, á disposição dos
Interessados, que as queiram exa-

jornaleiros, para trabalho do lavoura,
pagando do IS a 5$ por, dia . do sor.:. 

Off	 :
Um agronomo, possuindo diverns do-

eumentos de idoneidade, offerece seus tra-
balhos como administrador de qualquer pro-
priedade agricola, encarregado de obras, etc.

Immigrantes
Desembarcados 341, constituindo 30 familias

com 109 pessoas e 232 avulsos.
Immigrantes e trabalhadores internados até

esta data:
familias com 8.121 pessoas o 3.939

avulsos, ou seja o total de 1-2.060
individuos.

Movimento da Hospedaria de ImmigranteS.
Ela Ilha das Flores :

Entrados 0, sabidos 0, existentes
Lotes de terra á venda:

Estado do Rio de Janeiro
Dlucleos - Visconde de Mauá, 	 ; Itatiayal"

29.
Estado de Minas Geraes

Nueleos - João Pinheiro, 12.:
Estado de S. Paulo :

Diucicos - Monção, 61; Bandeirantes, 21.1,
Estado do Paraná:

Vucleos - Cruz Machado, 204; Senador
Corràa, 153 ; 'Apucarana, ;
Yacó, 60; V. Guarany, 9; Ivahyi
4 ; Irati;	 Tayó, 4; Itapará,

Estado de Santa Catharina
Annitapolis, 350; Esteres Junior,.
332; Barão do Rio Branco, 90.,

...
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4005000
200$000
1003000
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1005000
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5005000
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2603000
1005000

303000
205000

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional - Resumo meteorologico - Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1915.,
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DIRECÇXO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDOS

1.

ESTADO ¡O ctO

mim e	 . mim
(i70 n

7 lis 	 . . 759.3 21:2 14.3 . 77 'Calma pa) 8; Cu, ei-Cu, Nbi.

14 hs 58.5 21:4 15.8 83 ' .	 SSE .	 9.2 10, St-Cu, Nb, Cu

21 lis 	 50.5 20.7 15..2 94 ENE 4..5. 10, A-St, Nb..
•	 .

ssumasz=aiimacts~'

Temperatura : maxima, 23°,6 . (ts 9 .	, 00 ms. ; minima, 19^,5 ás 4 , 	 00. nas.; evaporação; fon/m6; Ou%	 keattex;
5 lis, 36 ins.	 •	 •

Occurrencias-Choveti fracamente de Oh. 00 M. ás O h. 05
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do GlobO - . Boletim do Tempo- SYnopse do tempo -em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Grcenwich (9 ha. no Rio de Janeiro) no-dia 27 . de-outubro de 19(6.

Zona Norte - Afóra algumas regiões de Maranhão e Bahl-a,-o tempo -eonserva-se bom em toda a . zona; pequenas chuvas em Guarami-
ranga, Caetité e 111-âos. Zona Centro - Reina bom tempo em toda a parte; pequenas chuvas em Campos, Therezopolis, Rio do Ouro e em um
ou outro ponto de Minas; a temperatura 'Muco variou de hontem para hoje. Zona Sul - A' excepção do extremo sul e centro do Rio Grande,
reina bom tempo eil) toda a zona; à unie,as chuvas registradag tahiram !ronrom- e, esta manhã cru Uruguayana e nas regiões meridionaes da
Rio Grande; a temperatura baixou ligeiramente no Rio Grande o manteve-se estavel nos demais Estados.	 .

	

A maior omperatura de hontero, 38.0 em Corumbá (Matto Oriasso);-a •monor, 8.0 em Lages (S. Catharina). 	 .	 •
Observações meteoro/ogicas effectuadas simultaneamente ao 1/1: dia de Greenwich (9 bs.no Rio de Janeiro) no dia 27 de outubro d6 191e.

Resnme do boletim organizado no Observatorio Nacional. -- - -- -., - • . - -- ............4.-.................	

gltatig

ObservaeõeÉ do dia - ObSerfraçõeS 'da vespera

o
,o

•n E°o
o

Temperatura	 Ventodo ar
o

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperattirá
do ar

..

3:1

•	 .Estado do tempo
.	 e phenornnnos

.	 diversos
......

O

C>

t..)*	 •

c.)
"e5	

1

.
Direcção

-
c.

o
t,T.4

o

o

c15 1go
O%

S. L. do Maranhão...
Barra do ,Corda (X)..
Fortaleza 	

757,.5

58.9

28.7

28.,9

-0.11

2.5

E

SE 4

7 Chão.

-- B.

30:6

33.4

23.2

22.7 ...	 .	 .

Quixeramobim . 	 59.7 28.2 0.2 E 4 2 -- B. 34.6 21;6
Natal 	 59.8 27.6 -0.7 E 5 5 Gr. vagas B. 29.0 n•nn• I.	 pr.i4	 .
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão de Assucar 	

-60.4
62.0

27.6
23.9

-0.4
-0.1

SE
SE

-3
2

8 Chio.
_- B.	 manhã)..(n.

29.0
34.8

24.5
20.1

-

Aracajú.... . 	  .... 62.3 25.2 -1.6 NNE 2 8 -- I. (1. manhã). 28.7 24.1
Bahia 	 - 59.9 27.6 1..9 NE 3 5 Peqs. vagas I. (o. manhã). 29.1 21;5
Caetité 	   59.8 22.9 -0.7 SE 3 8 -- 26.7 1.7.b 1.9 pra:-
Januarra 	 57.9 26.2 3.6 Calma O 3 31.0 17.0' "0.8 R." t:
Bello Horizonte 	 61.7 21.0 -1.0 Calma o 6 27.0 19.8 9.4 C. t. v.
Theophilo Ottoni 	 60.4 2L6 -1-0 NE 10 26.8 21.-6 -1.8 V."ain." pras
Uberaba 	  59.3 26.2 0.6 SE 2 O B.(n.b.man111,). 32.0 17.')
Caxambú 	  61.5 21.0 1.6 NNE 2 5 B. (b. manhã). 28.0 1-1.5-
Çoyaz 	 59.2 26.6 01.8 Calma O n••••• 33.5 18.1 •	 .....	 •	 •

Santa Luzia (X) 	
n••

Cuyabá (X)... 	
Corumba .•••• 	 à8.6 24.0 0,0 Calma O 2 38.0 29.0
Capital Federal 	 61.7 21.8 -1:0 Calma O o Tranquillo. B. 23:6 19.5
Campos  • 63.3 22.8 -0.2 - 10 I. (o. manhã). 24.0 17.0 .1:0 C. piai.-
Petropolis  • 60.9 20.0 LO NE 4 2 B. 19.6 13.3 -- Chov. pe1.1
Rezende 	
Therezopolis 	

61.2
61.1

20.2
19.6

-2.2
0.1

1
3

1.0
2

B. n, 27.8
17.7

17.0
11.3 1.2 C. a. pna^

São Paulo 	 62.6 17.4 0.8 SE 1 '0 B. 21.5 12:0
Santos (X) 	
Paranaguá 	 62.4 21.6 0.8 1 6 Tranqui110. a. 23.0 15.2
Curityba 	 60.7 20.5 3.1 NE 2 1 •	 -- B. (o, manhã). 27.2 11.8
Florianopolis .., 	
Lages 	

60.8
--

•	 22.4
14.4

: 1.2
2.2

N	 ••
Calma

3
o

3
4

Tranquillo.
--

B.
B.

24.6
21.0

19.6
8.0

Porto Alegre 	 59.0 21.2 -0.1 1 10 V.t. de manhã 28.6 12.9
Uruguayana 	 62.3 19.4 -4.7 E 9 10 I. (e.t.manha). 35.0 18.2 16.2 R. pm4
Montovidéo 	 62.3 15.5 10 1. n. e. r. 25.1 14.0
Buenos 'Aires 	 62.3 15.0 2 2 28.0 /2.0 1.0

Estado do côo era decimos de côo encoberto-0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incerto;
mão. Phenomenos diversos: o, chuva ; ne, neve; ns, nevoa moca .; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ;

geada; tr¡. trovoarla com relampago;_t, trovões; r, relampagos '• o, orvalho ; -ir, ventania.
Os numeras indicativos da força do vento referem-se á EscaIa Bea.ufoet d60 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 00 C. ao uivei do mar e á gravidade nbrmal. 	 •
Obshrvações méteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal •- Nota : A chuVa foi medida no dia 27 ás 7 hs., e as

t,einperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 hs.

- Postai ,--
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Temperaturas
extremas	 '

.4,

Maxima Minima
...

Maxima
..	 .	 .

Mínima
..

,
--	 -.

Pedregulho 	 0.0 24.4 20.4 Itapirú 	
Engenho  doDentro 	 0.0 27.0 20.0 Flamengo 	  0.0 26.1 18.7
Penha 	 	 • 	  0.0 26.4 19.0 Pão de Assucar (Alto) 	 ...: 25.5 17.5*
Horto Florestal' 1.0 23.3 16.8 Copacabana, (Forte) 	 0.0. 26.8 19.3
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 22.0 18.6 ,S. Januario 	 0.0 25:5 1.8.9,
,Jacarépaguá 	  0.0 23.0 17.0 Morro da Urca 	 . 

.
. __. .	 26,5 1.8.0

?CR	
.

Otr-	 ao vero te egramma.



INSTITUTO HISTORIO
INTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRA-

SILEIRO. SEsisÃo MAGNA COMMEMORATIVA DO
$11,TU4pESIM0 •Q‘ITAVO ANNIVERSARIO, EM 21 DE
Pl./TURRO DE 191 .6. Presidencia do Sr. Conde
de Affonso Celso.

' Ás 21 horas, na séde social, abre-se a sessão
magna commemorativa do septuage.simo oi-
tavo anniversario da fundação do Instituto,
com a presença dos seguintes socios : Srs. Drs.
Wenceslan 13:'az Pereira Gomes, Presidente
da Republica o Presidente Honorario do Inati-
tuto, Conde de Affonso Celso, Presidente Per-
petuo do Instituto, Dr. Manoel Cicero Pere-
grino da Silva, Desembargador Antonio Fer-
reira de Sousa Pitanga, Dr. Benjamin Fran-
klin Banda Gaivão, M. Fleitiss, Dr. Edgard
Roquette Pinto, Dr. Augusto Tavares de Lyra,
Dr. Manoel de Oliveira Lima, Dr. Pedro Au-
gusto Carneiro Lassa, Dr. Homero Baptista,
Dr. José Carlos Rodrigues, Dr. Antonio Olyn-
tho dos Santos Pires, Almirante Arthur Indio
do Brasil, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Car-
valho, Dr. João Luiz Alves, Almirante Antonio
Coutinho Gomes Pereira, Dr. Aurelino Leal,
Dr. Afran io de Mello Franco, Major Dr. Li-
barato Bittencourt, Dr. Eurico de Góes, Dr.
Pedro Souto Maior, Dr. Alberto do Carvalho,
Dr. Alfredo Valladã.o, Dr. José Americo dos
Santos, Dr. IIelio Lobo, Dr. Alfredo Rocha,
General Dr. Gregorio Thaumalurgo de Aze-
vedo, General Etnygdio Dantas Barreto, Ma-
rechal José Bernardino Bormann, Dr. Er-
nesto da Cunha de Araujo Viana, Antonio
de Barros Ramallio Ortiga°, Dr. Annibal Val-
ioso Rebelo, João de Lyra Tavares, Condo
de Leopolditia e Dr. Miguel Calmon du Viu e
Almdida.

Aberta a sessão, o SR. CONDE no Arrimo
CELÇO lé a seguinte alocução, como Presidente
do Instituto:

«Exm. Sr. Presidente da Republica e Presi-
dente llonorario do Instituto. Minhas Senhora.,
meus Senhores, Ilustres Consocios— Precisasse
ainda, porventura, o Instituto Ilistorico e
Geographico Brasileiro, de tantos para abonar
o seu procedimento ou justificar a sua missão,
e bastariam a satisfazer ás maiores exigen-
cias os trabalhos executados no anno social
boje fino.

Em verdade, nesse periodo, á imitação,
aliás, dos setenta e sete anteriorea, desern-
penhou, de exemplar maneira, o• nosso gre •
niio .os seus numerosos deveres, fazendo fun-
ccionar sem excepção,, com regularidade,
exacção, diligencia insuperaveis, multiplos e
relevantes serviços.

As sessões prescriptas pelos, estatutos reali-
zaram-se, indiserepantemente, nas datas pro-
Frias.

Nelas, assim Coma Cm mais de uma supra-
numeraria, além do costumado labor, profe-
rira.m-se elevados discursos, por motivo da
posse de novos socios e fizeram-se conferen-
cias, sempre eruditas, interessantes, educa-
doras.

O nome dos oradores e os tinirias tratados
demonstram esteasserto.

Conferencistas: Pedro Lesa, Alfredo Val-
ladão, Roquette Pinto, Homero Baptista, Ba-
silio do Magalhães, Oliveira Lima, Clovis Be-
vilaqua, Max Fleiuss.

Assumptos: Centenario de Varnhagen ; Abo-
lição .do captiveiro ; João Diogo Sturtz ; Evo-
lução das tarifas aduaneiras ; Administração
de Arthur de Sá de Menezes e Dom Ajvaro da
Silveira e Albuquerque ; Academia de Altos
Estudos ; Lei de 28 de Setembro ; Francisco
Manoel e o Ilymno Nacional.

Como védes, nada melhor.

Acha-se em 44 ReaMia, eam otenta o oito
voiliines, no g-eral de 4,ous tomos Bvia mo,
Opulentos de informações e conceirds

bibliotheca, a mappptheca, o archivo, a
secretaria, continuarad ri ministrar profictua
ensinamentos, eã ãrescente escala de assiduas
consultas.

Do Congresso de Historia. Nacional, reunido
por iniciativa do Instituto, a 7 de Setembro de
1914, já se editou a quasi tatalidade das mo-
nogaaphias, piaia novènta, que, até o
ijm do anuo, formarão cinco grossos volu-
mes.

Outra iniciativa do Instituto, a condigna
commemoração de 19.22, vai recebendo activo
o fecundo impulso, pronunciador de satisfaota-
rio resultado.

Inaugurou-se, e, com solectissimo corpo do-
cente e já avultada turma de alumnos, cor-
respondeu ás t cilas esperanças nella postas, a
Academia de Altos Estudos, -banhem fundação
do Instituto.

Locupletau-se o nosso deposito de documen-
tos preciosos com os originaes de duas obras
Meditas valiosissirnas : «historia da Indepen-
dencia», por Varnhagen, e as «Ephennrides»
do Rio Branco, ambas as qnaes, revistas e
commentadas, serão por nós opportunamente
dadas a lume.

Do mais, e dos pormenores do ligeiramente
recordado, prestar-vos-á escrupulosa conta
o -relatorio do nosso operosissimo Secretario
Perpétuo.

Dentro de um anno incompleto, nada me-
corde seis grossos volumes, de granle formato
e apartado typo, cornpoz, imprimiu e divulgou
o Instituto.

A sonuna das respectivas wi.ganas a—cerca
de 5.009—alguma.s caril gravuras,mappas, mu-
sicas— facultaria matoria a uns quinze •volu-
meg usuaes, eu que a excellencia do texto so-
brelevasse a quantida.Re. .

Constituem esses livros magnifica e ampla
col I ec ta nea scientifica e litteraria, engendrada
e offerecida ao publico, em prazo curtíssimo,
através notorias ingentes difilculdades, pela
velha corporação.

Só isto lhe evidencia a vitalidade, vanta-
gem. inteireza, comprovadas por muitas outras
irracusaveis razões.

Qual a associação, nacional ou estrangeira,
que apresente superiores testemunhos de,.es-
forço, boa vontade, perseverança, extremado
zelo ?

Empenhando-se para que repensem em ter-
ritorio patrio os despojos humanos de S. M. o
Sr. D. Pedro II, o Magnanitno, e sua santa
Consorte, bem como para o leva ntrunervo de

, uma berma ao autor do Ilyintio Nacional, cor-
robora o Insii uto a convicção do que o balanço
moral do anuo transearaido deve regosijar-nos
e incutir-nos desvanecida animação,

A unica, mas essa pun o.
t'
onte, nota melan-

conca proveio da perda de varios confrades
eminentes, á ruemoria dos quaos renderá Os

justos preitos a magistral eloqunticia do nosso
orador.

Agita-se no paia benernerita campanha des-
tina da a pia:mover o avigoramento do civismo.

Significativos e auspiciosos indicios mostram
que o sentimento patriotico, cuja apathia cau-
sava tamanha tristeza e graves appre'lensões
aos sinceros am'goa do Brasil, receba, no
actual momento, instigação tendente a reju-
venescel-o, a rlaptal-o ás circumstancias, toe-
nal-o o que deve ser—vibrante, energico. irn-
pa.vido, disposto e prompto á lula, ao desinte-
resse, á abnegação, ao sacrificio.

Ainda bem !
A catastrophe européa se algo suscitou de

bom, foi despertar incentivos sopitados, pa-
tentear a necessidade de nações varonis, com-
penetradas de suas prerogativas e )1arigações,
roia-irada em qualauer instante, para deferi-

der as primeiras e c -1 ep .ir as segund:.8; foi
additar ao ideal da Parras, com tbajos os alis-
acros encargos della decorrentes um reforço,
um alento, um ardor, • atue lhe tonilic.ararn,
&ectrizaram, magnificaram as fibras e.ssen-
c:aas.

Merca de Deus, no Brasil, jámals; em aendo
reclamado, falhou o patriotismo.

Por occasião da investida paraguaya, (já o
assigualei na imprensa) quando se improviza-
ram batalhões de voluntarios, que heroica-
mente se bateram, no penoso curso de einci
annos, rivalizando em denodo, ardithento, de-
dicação á. bandeira, com os melhores solda-
dos; por occasião do incidente Christie, quando,
briosos e altivos repulsamos a insolencia de
um diplomata britannico, rompendo, mi
margarida de sonos embaraços, as relações
com a Inglaterra, que, afinal, reconheceu a
nossa lisura e galhardia; por occasião da abo-
lição do captiveiro, quando, sem ponderar mie
irreparaveis prejuizos se impariam talvez á
classe mais productiva e poderosa do Estado,
emancipámos de charra milhares e milhare.
de escravizados, de.struiruos o regitnin secular,
amparado pela lei e paios costumes, e, de
braços abertos, incorporamos á massa social
os descendentes das victimas, perseguidos em
mais adeantadas regiões; cru todas essas con-
juncavas, tragicas ou epicas o Instituto Ilis-
torico, sem um deslize mi interrupçao siquer,
estimulou por todos os meios legitimos a seu
alcan se,, t les In avim cot salutares, busaando
instifIlar e embober no povo, com o culto da
tradição, o conhecimento e o amor da sua
terra, a consci meia da sua responsabilid lote,
o dever da foragem e da perseverança, afim
de tarnal-o capaz de intropida e rectamente
seguir a direcção gloriosa que lhe parece Ira-
çada pelo destino.

Mesmo, e sobretudo, em horas angustiosas,
quando o patriotismo, retrahido, molesto,
desorientado, se exhalava em queixas, protes-
tos, recriminações, aqui se ouviam vozes de
conforto, hymnos de inabalavel confiança.

• Um dia passado sem servir á . patria é um
dia cortado de minha vida, disse um guerreiro
famoso.

• O Instituto, pelo allegado -motivo, nenhum
momento aprovei(avel eliminará de seu per-
curso, excedente de tres quartos de seculo.

Cabia ás antigas sacerdotizas de Roma a
brinca augusta de conservarem perennemante
accesa, ante o altar de Minerva, a chamam
sagrada que, se, par dosgraça, extincta,
se rcaccendia aos raios do sol. .

Além disso, guardavam elas o palladittru,
exe..ciam funcções do consalh tiras publicas,
dirigiam aos céos preces constantes, conside-
radas eflicasissimaS, para a san ação comum,
e interpelavam não raro os dirigentes, conci-
tando-os a permanecer vigilantes.

«Vigilas ne, rex ? Vigila.
Provamma analogo tem sido o nosso e

s1-o-, pelo porvir a liante, puis ao Instituto,
sobejam designios e elementos, para aarostar
os tempos, cheio de serena, inabalavel, in-
vencivel fé na Patria, com a qual se acha
identificado.» (Patinas).

O Sn. MAX FLEULS-S, 1° Secretario Perpetuo,
obtendo. vonia do Sr. Presidente da Repu-
blica.. lê o seguinte relatorio:

«Ilustres consocios: —Sarenamente, paten-
teando a cada pasoa quanto preza as suas al-
tas responsabilidades e o valor do seu patri-
monio, cunip lu o Instituto, com a maior no-

' breza e exactidão, c-mo sempre tem feito,
todos OS deveres que lhe estão incumbidos, e
sente-se orgulhoso de confessal-o neste dia do
seu septuagesimo 'oitavo anniveraario.

Mais mime animo transcorrido em beneficio
(l as lettras historicas, e — por que não dizei-o
desde lego? — da solidariedade nacional, tior.
que nesta (last, onde se venera a tradiçao,
onde se p3rscru'a e respeita o passQ,514,
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uni culto superior a todos os outros — é O
culto do Civismo, do engrandecimento do
Brasil, do cuja resplendente histaria jamais
se apagarão os factos que inspiram as grandes
acaões conjuradoras dos perigos em que pos-
samos incorrer.

E o suntimonto de nacionalidade, que cul-
tivamos aqui, marece cada 'vez maior inesse-
mento, impõe-se ao desvelo de todos os
Brasileiros, para que permaneça intacta
he,gomonia da Patria e respeitada a sua
soberanias° tambem para que, com altivez e
desassombto, hombreemos com os povos [bates
e viris, destinados a n iNer longa e prospeea-
mente no porvir.

A historia do hero:smo brasileiro apren-
do-se sob este tecto, mais do que sab
qualquer outro. E não se aprende unicamente
pelo documento litteaario, mas igualmente
pelo facto material.

Nas seus setenta e oito annos bem vividos, ê
licito que o Instituto se orgulhe de haver con-
tribuido não pouco para esse apatia& moral
— constituindo a arca-santa das tradições
patrias e ao mesmo tempo uma escola de
trabalho perseverante e fecundo, vizando
sempre ao ridentissimo futuro que aguarda
esta te Ta bendita, iluminada pelas scmtitta-
ções do Cruzeiro.

Para, em rapida synthese, resaltar a ver-
dade de tal afiirmação, basta o exame som-
mario da actividade desta casa em 1016.

Realizaram-se este antro sete sessões ordi-
liarias, duas extraordinarias, uma solenne
especial, além da assembléa geral que se
et/actuou a IS de Dezembro de 1015, na qual
foi reele:ta toda a Directoria e outorgada a
perpetuidade nos cargos ao Presidente e ao
orador do Instituto, paendo muito acertada e
'mito justo aos relevantes serviços prestados
a esta aggremiaçã.o pelos dous insignes Bras
sileire,s, cujos nomes 03 nossos fastos insculpem
ent:e os dos mais benemeritos : — Affanso
Celso e Ilamiz Gaivão. 	 •

Na mesma assembléa geral foi eleito Presi-
dente honorario do Instituto o honrado Sr.'
Drs Wencesláo Braz Pere.ra Gomos, digno
Chefe do Estado.

A sessão solenne especial realizou-se a 17
de Fevereiro para commemorar o centenario
do naschnentu de Francisco Adolfo dc Var-
nhagen, Visconde de Porto Seguro, cumprin-
do-se assim a deliberação do Instituto, to-
rnada em 20 de Abril de 1015, por proposta
minha o do meu Ilustro amigo e colega Sr.
Roquette Pinto, afim de que fosse tributada
esta homenagem à um dos maiores cultores. -
da nossa Historia, tendo sido convidado o
00SSU eminente consocio Sr. Pedro lasa para
eserevee sobre a individualidade do egregio.
Brasileiro.

Está ainda bem viva na memoria de todos
• magnifica impressão causada pelo trabalho
do douto jur:sconsulto e publicista selim o
muito autor da sliistoriaa Geral do Brasil».

As sessões ordinarias realizaram-se a 20 de
Abril, 13 de Maio, 28 do Junho, 29 de Julho,
26 de Agosto, 7 de Setembro e 12 de Outu-
bro; as extraordinarias em 28 de Setembro e
10 de Outubro.

-Nessas sossões tomaram posse os soeios ell'a-
ctivos Si'.s Ernesto da Cunha do Araujo Viana.
e Erico Marinho da Gama Coelho, bom como
os s .)cios correspondentes Srs. Annibal Valioso
Debelo e Senador João de Lyra Tavarns, to-
dos os quaes foram recebidos pelo Meiga°.
orador do Instituto, Sr. Dr. Benjamin ',fan-
al!) Ramiz Gaivão.

nimbem em todas as sessaies — exceptuada
apenas a primeira ordinaria, que foi muito
rapida, porque nesse dia se •naugurava a
Academia de Altos Estudos — houve leitura
-de trabalhos inedito3 dos socios, cujos nomes
dão logo idéa da quilate de Laos produccões.
Assim, a 1.3 4 Ma .2, (aliou Alfredo Valida°,

fazando uma apreciação historico-social
grande data ; a28 de Junho, Roquette Pinto
ocupou a attenção do Instituto, dando minu-
ciosa noticia sobro a interessante personalida-
de de João Diogo Sturtz, que foi corno' brasi-
leir) no nano tia Prussia a 20 de Julho lia
Homero Baptista um capitulo de obra sua
ainds não dada a prelo o no qual tratou da
«Evoluaão da tarifa "aduaneira após a Inde-
pendencia até 18art, tarifa Alves Btancos; a
20 n 13 Agosto, expoz Basilio de Magalhães
invest • gações documentaes suas sobre a admi-
nistração de Aethur de Sá e Menezes e D. Al-
varo da Silveira de Albuquorque, que gosma-
liaram esta região meridional do Brasil em
fins do secado XVII e comeaos do XVIII ; a 7
de Sacerubro discorreu Oliveira Lima sabre a
fundação da Academia de Altos Estudos ; a 28
do mesma maz (lis:sedou Clovis Bevilaqua so-
bre «28 de Setembro e o Vieconde do Rio
Branco»; e a 12 de Outubito finalmente, para,
como contraste, mais realçar o merito (1e taes
leituras, coubs-me a vez, tratando do Ilyinna
Nacional e de Francisco Manoel.	 .

Entre as idéas aventadas 11h3 sessões merece
especial registo a do Sr. Basilio de Magalhães
quanto á trasladação, para o Brasil, dos ras-
to; mortaes de D. Pedro li e D. Thereza
tina, idéa depo's apoiada em proposta do Sr.
Alfredo Valladão e que traduz hoje uma una-
nime aspi 'ação do sentimento nacional.

Das` moções apresentadas não podem ficar
em olvido as do Sr. Presidente com relação
ao papel brilhante que represedlarain na Em-
baixada á Republica A egentina 03 nossos pre-
zados consocias Srs. Conselheiro Ruy Barbosa.
e Almirante Antonio Continho Gomes Pereira,
e a solução do lit'gio territorial entre os Es-
fados de Santa Catharina e Paraná, levada a
atreito pela patriolica intervenção do Sr. Dr.
Wencealau Braz Pereira Gomes, Presiderfte
da Republica, e tambem a indicação feita
pelo Si'. Roquette Pinto, afim de que o Insti-
tuto apoiasse o levantamento da Carta Geral
do Brasil.

Dantre as offertas, mia, tio armo transcor-
rido, vieram enriquecer o acervo do nosso
grendo, as mais importantes foram, por parte
do ilustre eoeio honorario Sr. De. Lauro Müllar,
digno ministro das Relações Ext wiores, dos
originaes da «Historia da Indopendenc • a», de
Francisco Adolfo de Varnhagen, bem como
das aEpheinerales» do Barão do Rio Branco,
tendo sido a remossa deste ultimo autographo
completada gentilmente pelo distincto sob-
stituto interino do Se. Dr. Lauro Melar, o Sr.
ministro Dr. Sonsa Dantas.

Para examinar e coordenar os referidos ori-
.aginaes, o benemerito Presidonte do Instituto
nomeou umas commissão, composta dos Srs.
Banda Gaivão, Pedro Lassa, Basilio de Maga-
Igães, como relatou', Vieira Fazenda e do Se-
cretario Perpetuo do' Instituto, servarao de
secretario da comm . saio o Sr. Rodolpho Garcia.

Apresentou ela o seu trabalho a 7 . de Se-
tembro, merecendo o relatoro, todo elabo-
rado por Basilio de Magalhães, os applausss
que, lhe deferiu o Instituto, aceentoados no
voto de louvor proposto pelo Sr, Dr. Ramiz
Gaivão e que o egregio Sr. Prásidente indicou
se tornasse extensivo a toda a com:o:sai-o, In-
cluindo o consacio Sr. Pedro Souto Maior, que
tamisem muito auxiliou a mesma commisaao.
. Quanto ás aliphem ;rides» do Barão do Rio
Branco, a commiseão as está estudando, sendo
que, por deliberado do Instituto, foi o pro-
vecao Dr. Vieira Fazenda incumbido de escre-
ver ás do mez da Março, não existentes` no;
originaes, offorocidos ao Instituto.

Cumpre igualmente ser consignaria nestas -
linhas a onda, feita pelo emmeute consocio
honorario Sr. Dr. José Carlos Rodrigues, do
retrato a deo da Princeza Isabelar Rederopto-
ra, e que , foi talubfur recebida com especial
agrado.

No que diz respeito á nossa ,Revista», cabe-
me, ocen grande ufania, inaymar ao. Instituto
que, até a presente data, rosam publicados no
coraeutc atino sus volumes, a sabei': —a reim-
p.'easão do tomo II, relativo a 180, com 04-7
pagims; a parte a° do tomo LXXVII, de 191a,
com ai 682 pag'nas : a parte 3a do•tomo espe-
cial do 1° Congresso de lidaria Nacional, com.
953 paginas ; a parte l a do tomo LXX VIII, de
I91'a com 529 paginas ; a parte aa do torno
LXXVIII, Lambem de 1015, com 877 paginas:
o a parle 4a do tomo e;pecial do 1° Congresso
de Historia Nacional, hoje distribuida, com 90O
paginas. Até o ti ia das:e amuo apparecerá,
talvez, a Sn e ult ma parto do tomo especial
consa.grado ao brilhante Congresso, que não
larga cópia de inateriaes reuniu para o estudo
da evolução social de nossa Pateia.

No que acabo de expõe, creio que fica pa-
tentoada a toda a luz a grande sonuna do
trabalhos do fnstituto nestes ultimo.; meios.

Não devo encerrar esta ligeira referencia á.
nossa «Revista», sem que consigne, aqui, a
minha graadão para com - a boa vontade que
sempre encontrei da parte de todos os funccio-
na ios da hnprensa Nacional e muito
culamente do seu digno director', Sr. Dr. Cas-
tello Branco.

A nossa sala de leitura publica funceionou
com a maior regularidade, tendo sempre 03
estud:osos achado no Dr. Vieira Fazenda,
1103:30 venerando e prestantrssimo bibliothe-
cario, o timoneiro soguro de todas as pas-
qu'zas.

Desenvolveram-se igualmente com a mesma
regularidade 03 serviços da alappotheca, Bi-
bliotheca, Archivo e Secretaria. E tratando
desses departamentos cumpre-me citar, princi-
palmente, entro lonvores,os,nomes de Roque tte
Pinto, Basilio de Magalhães, Rodolpho Garcia,.
Alexandre Camisa° e Juvenal Martins.

O enorme progresso das relaçaias -da Insti-
tuto, que actualmente se . corresponde com
quasi todas as biblothecas ama icanas e eu-
ropéas, assim tamboril com as mais importan-
tes sociedades historicas o geottraphicas do
mundo culto, impõe, logo que seja possivel, a
remodelação . , da secretaria, dotando-a do
maior ctficiencia para o cumprimento de suas
fuircções.

Se é certo que os limitados recursos de que
dispõe o nosso benemerlto groafo não nos
permittetn cogitar desse pardo presantemente,
todavia já temos rçjto muito no sentido de man-
tee a b a asimaaão de que goza esd casa nos
centres dloctuaes do extrangeiro — graças
prineapannsnte aos auxilios do govemo
Repub'ica; sem os (ames ficaria do todo annul-
lada a nossa acção. graças á administrado
do ilustre Sr. Prosidente, graças, emlim, á
dedicação, nesta particular, do honrado Sr.
thesoureiro, com mondador A rd») r Ferreira
Machado Guimarães, que, ha mais do 11 ma-
nos, vem exercendo, com a maior rectidão e
des.nte sesse, o penoso cargo de gire o investiu
o Instituto, .a ,cujo reconhecimento dia a dia
augmenta o sou direito.

Da facto, o departamento cconomico da
nossa associação tem sido gerido de modo
exemplar, po a todas as despezas passam pelo
meticuloso exame da Commi3são de Fundos o
Orçamento. de que é relator o . Se. Clovis Be:
vilaqua, assim corno pela rigorosa fiscalização
das commiesões do alinisterio da Justiça e
Negocios interiores,,a cujas frequentes inspe-
cções é sempre franqueada a nossa escriptu--
ração. a.

Não é justo esquecer o nome do auxiliar
do nosso Thesoureiro, o Ciciai da secretaria
do Instituto, Sr. Juvenal Martins.

Denteo do' anuro ora findo perdeu o Insti-
tuto os seguintes soldos, arrebatados pela
morte: Orvitle Adalbert Derby, Barnardo Tei-
xeira de Moraes latate Velho, • José Veriasimo
Dias da Mattos.Affonso A chios de Mano Franco,
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Artbur Orlando da Silva, padre Julio Mar:R,
José Francisco Diana, Alfredo Fe.rraira oe
Carvalho e Manoel cie Moio Car ioso liarat .
A estes companheiros illusees, cuja ausenoia
irrevogavel tant) nos pous', renderá dentro
em pouco a devida homenagem o noss3 pre-
claro orador.

Foram eleitos, no mesmo pCsri0C10, Solos
effectivos os Srs. Drs. Ernesto da Cunha de
Araujo Viana, Eric) Marinho da Gama Coe-
lho e João Martins de Carvalho Mourão; cor-
revoldente, o senador João de I.yra Tavares
e elevado a honorario, O a n t ig o coroesponlen-
te, Sr. Da. Theodoro Sampaio.

Resta-me ainda dizer da Academia de Altos
Estudos e do Congresso Internacional de lis-
tora Amoricana, ambos devidos ao Instituto.

.Antes, porém, de tratar desses relevantes
assumptos, quero referir-me a uma proposta
apresentada principalmente pelo meu prezado
companheiro Sr. Roquette Pinto, para que o
Instituto tome r iniciativa de organizar um
dieciouario geog.'aph:co e elinographico do
braS:l. E.eza indieaceeo, que viza a preencher
uma deploravel lacuna, mereceu o assenti-
mento unanime do Instituto e preciaa de pro-
duzir os seus salutares effeitos. Será, po.oan-
to, uma das mais sérias cogitaçks do Inatituto
no em e nte armo social.

Com rolarão á leadeina. de Altos EOurlos,
fundada peio Instituto por propasta minha e
de aceordo com a or:entoçeo recebida do nos-
S9 eminante nonsocia Sr. Oliveira Lima, bas-
tare dizer que foi inaugurada no dia 20 de
Al.ril, sendo dignas de regi,to e de apreauso
a regularSlado e disciplina dos Sons trabalhos.
Das quatro cadeias do prenoem armo, ineco
installad a e respectivainante a cargo dos Srs.
Dra. Atiro:Mo de Araujo Leal, João Mariens
de Canalha cata mendador Antan'o
de Barros. li molha Ortieão (em suly,tiruição
ao Sr. Dr. A no r Covalcanti, quo enfermou
doa olhos) e Alfoolo Barnardes da Silva (nastos
ultimos tempos substituido, em razão de mo-

. le.stia, pelo Sr. Da. Ardam Pinto da Rocha),
foram dada: até agora as seguSitos aulas: et)
de te,mito Constiturional e II sooria Constitu-
cional do Bras], 44 de Economia Politica. SI
de terce() Couramorcial e ?, -; de Direito Civil.

Se ris puderes publicos ampararem, coma é
Feito esoo .ar, pa triotica iniciativa do InS-
Iitno ILeorico, a Academia de Altos Estudos
vioraará definitivamente e poderá fornecer
pai: um nueoo de intelecemea coincidente-
mente appa rolhados ao de.sempenho das res-
ponsabilidades cada vez maiores dos .destinos
do Brasil, pois a noasa escola felizmente reune
para isso todas as cond:çies de irrecusavel
idoneidade.

(monto ao Congresso Internacional de TIS-
forja da Ammeca, limitar-me-ei a relembrar
o que-dsse a esse pronasito em sessão do Sete
do Setembro : — o etingrosao, convocado pelo
Instituto para f5111M01110ral'SC o centenam:o
da nossa emancipação polieca, vai se: uma
realidade tão brilh.olte quanto foi o P Con-
gresso do Historia Naceonal. Já estão feitos to-
dos os trabaleos pr&ininares, que obedeceram
a mais criter.oso e eficaz orientaç.ão.

Senhores ! Cerrae um pouco as palpebras,
fomo se intentasscis determinar os diversos
planos de um quadro e pensan poa algumas mo-
mentos no Instituto.

Revrele-lhe a rundação, na fecunda e inolvi-
davel phase rogenciai, quando era • Chefe do
Estado Pedro de Araujo Lima e Ministros lior-
nardo de Vasconcelos — o primeiro a conce-
der subvenção a este gremio srientitico — Mi-
guel Cabano, Macei Montei ro, Bodrigues Tor-
res e Rego Ba'i'os, tendo siais) nu:mimos da
Constituinte de 18'23 as dois p:ameiros presi-
dentas do Instituto, Fernandes Pinheiro e
Araujo Viana. Comparte ainda em gabinetes
fo rmados por D. Pedro I o depois Visconde de
S. Leopoldo.

Após a maioridade, evocae as figuras de Au-
reliano Coutinho, o pre,tariti ,airno Vica-Proa -
dente, de Araujo Viana, de Cano Ferraa.lo
Joaquim Norb:irto, e, pairand, sob todas
elas, como o Anjo Tutear, o Protector Magno
desta casa, a colenda porsonalidade de D. Pe-
dro II.

Com o advento da Repte:elo:e conternplae as
individualidades venerandas dos supremos ad-
ministradoras rio Instituto: o integerrimo Cede
da Juseça Federal, Aquino e Castro, o ancião
queridissimo de todos, que foi Paranageá, e,
finalmonte, o Homom-Nação, que se chamou
B . !rão do Rio Branco.

Nos dias que cry'rem=passando da recorda-
ção dos mortos para o preito inequivoco ren-
dido a um vivo illustre—honra-se o Instituto
do seu actual chata, digno portador de um,
nome que exprime duas feições de maior re-
levo nos fastos da Patria: a do administrador
intemerato e estadista convenrional da ceie
bre sessão de 11 de Junho de 1889 e o depu-
tado ardoroso e pugnaz, que, na Camara tem-
poraria do Imperio, teve a per reita visão dos
successos que iam dentro em breve, descura-
lar-se e não hesitou em os enunciar do alto
da tribuna. •

A .-sim, senhores, o Instituto listo:deo e Geo-
gral-Mico Brasileiro, na sua proveitosa cais-
tencia de mais de t 'es (pares de secado, como
que lembra e personifica todo o Brasil auto-
tI91119: a Constituinte. o 1° Imperita a Regera-
eia, o r Impado e a R .riab'ica.

Pode e devo ser considorado corno um dos
symboloa au a

b
mstoe da Patria.

Corquemol-o, poeanto, de todos os nossos
caainhos, preatigimuol-o cada vez mais, e re-
ei] inemos sempre para elo o amparo dos es-
clarecidos dirigemea da no--sa terra, pois, se
OS Governos republicanos não nos negarem o
seu auxilio eficaz, hão de coro isso tombem
honra-se e enaltecer-se, que a tanto monta
rose citar e amar una i inst tuição, onda, não
só Se guardam religiosamente e se aoroveitam
como 'lleões proficuas os documentos do pas-
sado nac:onal, como ainda ela propria se cais
ge em um dessos documonl,os, synthetiza AU-
pereciv.elment ,3 as tradieoas, proporciona ora-
sMamento á geração do pari-4mo,, e, por sou
estudo perseverante e acendrado civismo,
prepara os nobres espirito, que hão de reger
OS 110S3OS ridentissiinos I 'e au3s em não remo-
to porvir ! (Polams).

Em seguida o Sn, DR. Rim GM.V:ÇO,

orador do Instituto, paonuncia o seguinte
disourS9:

«Sr. Presi lento da Repriblica, Sr. Paesi-
douto e dignos collegaa do Inatituto, minhas
senhoraa e senhores.—Não venho carpir tris-
tezas da morte; pretendo 'allar-vos da Gloria,
que a supplanta e ob 'avive.

Só se anniquilam 03 que passaram pelo
mundo sem a cultura de um ideal, sem ser-
viços á Patria, sem as virtudes civicas que re-
commendam o homem á estima, ao • respeito
doa seus contemporancoa e da posterilade.
Para esses o thmulo é offectivammte o fecho
de apagada vida: diz o sacerdote christão, a ul-
tima palavra sobre uns rastos frios e inanima-
dos, e o slencio da Historia impera para todo
o sempre.

Não aselm os que fizeram da vida terrena
um exerciciri constante de faculdades superio-
ras a bem de urna idea genero,a, em prol da
Patria ou da Humanidade—mais ou monos
benemeritos conform o o poder do talento ou
as energiassdo caracter, conrorme as circum-
stanciaS do meio e as cuntingencias da posição

. Estes não morrem, eternizam-se em suas
obras; para estes o tumulo é antes a porta
ampla e gloriosa da Historia. O lucido escri-
ptor revive mos seus livros, o mestre abal-
sado nos seus diacipulos, o militar patriota
nos exemplos fecundos slo Seu derotameuto,

o avita do Senhor na obra .santa do sou apos-
to.. lo. o WiPlitiSta WS grandes luzeiros que
acaon.lo para guio e salvaguarda da sociedado
o leoishdor. o d plornata e o estadista na,
dignificação do paiz quaeonduzem á conquista
da prosparidade, do bem estar e do um nome
respeitado no tribunal das nações.

Pertenceram a csOa cohorta ilustre, senho-
res, nove saudosos companheiros de jornada,

'que ia ije não mais aqui apparecem, porque á
Providencia Divina aprouve transforil-os para
mundo melhor. Uns tiveram na 'forra largo
ensejo para cultivar o seu ideal; outros, menos
foli 7.es, viram interrompila em meio a sua
brilhante e ausp ciosa carreira,—todos fizeram
jus, pooion, ao reconhecimento ou á admira-
ção não só do base ado Iliatorico, que tanto
honraram, como da todo o Brasil a que tanto
serviram com dedicação é amo:.

Paguemos a tolos ell is a nossa divida, lasti-
mando apenas que outra to: mais eloquente
e vigorosa não corresponda á gran len desta
missão, • que reputo patriot ca e sagrada. Se
entretanto no cumprimenta) deita faltarem
irradiações de luz, posso assegurar-vos que

'b arão sinceridade e enthusiasruo: sinceri-
dade de quem jámais manta] á sua consci-
encia, — enthusiasmo que o gelo fatal dos
am e mos não consegain, mercê do Deus, abaear
em una coração cheia de amor por tudo quanto
é belfo, santo e nobre.

— Seja primeira na lista dos gloriosos ir-
mios, que peedemos no decurso deste atine
social, seja primeiro o distincto americano
que se chamou Orville Adalbort Derby, nosso
CO'Irga desde 20 de Outubro de 1909.

Filio da cidade de Kelloggville do Es tado de
Nova York, onde nasceu a 28 de Julho do
18:51, estudante da Escola Normal de Alb umy

e graduado polo Universidade de Cornoll dosie
1873, isto é, na idade apenas de 22 annos,
teve a dita e a honra de fazei mote da lin- .

eantissima Com:visse° Geologeca, dirigida
pela pa:Sessor Carlos Fie jerico Hutt, Tm tão
notaveis serviraas prostou á exploração e ao
coaheeimento das nossas rime ias noturnas.

Apnveitarla depois com suma criterio
sua excepcional compatenc:a corno goologo,
foi nomeado em Junho de 1879 diroctor da
Secção de Geologia do nosso Museu Nacional,
onde trabalhou com lustre ao lado de Ladialáo
Netto e J. Baptista de Lacerda, notaveis bra-
sileiros que tambem a morte já colheu e
em !80 pas'o m a dirigi(' a Co oiniaeio Goelo-
gica de S. Paulo, a cujos labores se dedicou
coo immensi proveito e esmolar devota-
mento.

Mais tarde, deixando aquela funcçlo, foi
chamado pAo Governo da Bepublica para
cholo do Serviço Geologico doWas11, insrituido
pelo illustrado e operoso Dr. Miguel Calmon,
quando o nosso paia teve a for.una de o contar
mia poshelo de mi:listro, corno righr mau in th:

place.
As notas e publiaaçõas de Orville Darby

s 'buo a Geologia e Petrographia brasileira
foram innumeras e vaiiosiasimas. Desde a
sua e.stréa em 1873 na «Colmeal Reviewa, ate
a nota sobre o aTietea singularis ,) publicada
em Julho do 1914 no «American Journal of
Se mace», muitos e variados foram os assum-
ptos de que se oceupou, mas todos, todos, re-
lati\ oa ao paiz que elle considerava segunda
patria.Ein 41 annos de estudo serio, pertinaz e
fructifeoo contribuiu para desvendar mysterios
da nossa Geologia, enriquecendo revistas sei-
meificas dos Estados Unidos, da Alemanha o
do Brasil com valiosos dados, cota informa-
ções seguras e oripihaes.

Nem foi só o estudo dos nossos terrenos,
dos nossos fossais e das nossas riquezas mine-
raes que o preoccupou. Espirito culto e entln.
siasta do trabalho, dedicou esmerada atten-
ção a assumptos geographicos 8 histori-
cw, assim como á Cherteg eaPin4 Ineerla,
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segundo o demonstram á farta varias mem°-
, rias inseridas nas revistas do Instituto 'listo-
rico de S. Paulo e do Instituto Archeologico
e Geographico Pernambucano, na «Revista
Brasileira» e em folhas diarias do paiz.

Quando em 1.890 tive occasião do traduzia a
exe,ellente obra didactica de Lapparent—«Re-
sumo de Geologia»—nada se mo (Ofereceu de
mais valioso para dar idéa geral da consti-
tuição geologica do solo brasileiro do que uma
maioria. do Derby publicada na obra de \\Tilo-
pozus; e fi-la inserir no livro, como estima,vel
appendico.

Nos assumptos de sua especialidade Derby
era profundo. Modestissimo, retrahido até,
nunca fez praça do tamanho saber, mas essa
competencia era solida e real.

Muitos sabios extrangeiros de grande faina
passaram pelo Brasil c estudaram sua rimais-
sima natureza. Jamais serão aqui esquecidos
os nomes de Augusto Saint-Hilaire e Carlos Fro-
derico Philippe von Martius-03 grandes cul-
tores da Botanica brasileira. Ao lado, e depois
desses dous luminares, fulguram es fiordes de
Spix, Bu arneiser,Descourtilz, Riedel, Pohl, Es-
chwegue, Miers, Walter Bates, Agassis,Norton,
Harto Gomeis, Schwach, vou dera Steinen,
Branner e ainda outros que me °acuso de ci-
tar. A nossa esplendida natureza e os proble-
mas eihnologicos do Brasil foram sempre e
continuam a ser o Eldorado dos naturalistas.
Mas nenhum da.quelles babeis cultores. da
Se : anela teve a peramnencia. de Derby, em
nosso moio, nenhum se apaixonou tanto nem
se identificou com o Brasil como o saudoso
consoai°, cujos trabalhos rememoro. Pois bem.
Esse homem notarei pelo sabor, pelo amor
ao trabalho, pela honestidade, pela dedicação
á sua Patria adoptiva, — esse homem singu-
lar, modesto, operoso e sabio, que devera ser
honrado com as maiores provas de confiança,
com o carinho animador e solicito da admi-
nistração publica, não foi sempre apreciado
na altura do seus meletes e succumbiu, presa
do desgosto e da allucinacão. Faltou-lhe a for-
ça moral para resistir á Onda do despeito pe-
las injustiças soffridas; elle, que dispuzera de
tantas energias para realizar uma obra scien-
Oca vasta e notabilissima, não as teve para
resistir á burocracia incompetente e ousada,
e num eclipse fatal da razão procurou na
morte o allivio e o descanso a 27 de Novembro
do anno passado.

Corramos um vôo, porém, sobre este lamela-
tavel desenlace, senhores, o só glorifiouemos
o trabalhador muito que encheu de luz os
annaes da sciencia. O Brasil não esmaecerá o
nome de Derby.

Bernardo Teixeira do Moraes Leite Velho,
Portriguez de nascimento, viu a luz em Mo-
gadouro, termo de Bragança, aos 20 de Julho
do 1.823, o formou-se em Coimbra em 1.8•7,
após um excellente curso juridico.

Leite Velho, conterraneo do illustre Nicoláo
Pereira de Campos Vergueiro, ou fosse por
querer fugir ás grandes agitações da politica
portugueza desse tempo, ou seduzido pelas
noticias da nossa terra levadas por Brasilei-
ros, condiscipulos seus na Universidade. deli-
berou deixar os lares da 'latria em 1.83a e
veio para esta capital, onde entregue a tra-
balhos forenses foi respeitado sempre pela in-
teireza de caracter e pela lucidez de espirito.

Aqui viveu por mais de meio manto, mo-
desto, trabalhador e estudioso. Nas sessões do
Retiro Litterario Portuguez, que assidun fre-
quentava, ao lado de jovens enthusiastas, ar-
dorosos e quiçá alguma vez apaixonados a sua
palavra ponderada o austera era ouvida com
alto apreço.

Para o nosso Instituto, escreveu corno ti-
tulo de admissão, a curiosa memoria — «Es-
tudo historie° thís relações diplomaticas e
poliVeas entre a França e Portugal, desde a
cOnatituição da Mmarelda portugue.za até á

quéda de Napoleão Bonaparte».. Esse trabalho,
«rareou) do informações interessantes assim
paaa Portugal como para o Brasil», na phraae
de tona autoridade conspicua da ordem de
A tronso Celso, esse trabalho pol-o ao nossa
lado desde 1.903.

Erite!va encanecido para estas fileiras; mas,
corno elle proprio o disse seguia o lemma de

« ainda com os pés na sepultura
aprender queria » — etsi allerum pedem in
sepulcro haberem, adiam tamen addiseere,
velem.

Em sua grande modestia dizia-se discipulo,
mas era de facto um esPivito amadurecido
pelo estudo e pela experiencia, investigador
sincero e perspicaz, apto para separar o trigo
do joio preparado para a perscrutarão da ver-
dade historica ás vazas tão difficil do apurar
no meio de «suspeições e preconceitos», no
meio de « lendas provoctas, que - durante
seculos campearam no throno sustentado pela
credulidade».

Não posso esquivar-me de lembrar aqui o
sentido trecho de nina carta ou memorial,que
a 20 de Julho de 1.913 endereçou elle ao nosso
preclaro presidente. Escreveu, então Leito
Velho:

«Como o Inst:tuto Historie° e Geographico
Brasileiro corOa entre seus socios — juizes,
membros da alta magistratura, militares, mi-
nistros estrangeiros, etc:, está claro que, não
obstante as crenças politicas que nos possam
saparar, a todos, tolos comprehando no dolo-
roso amplexo de saudade, apertando-os men-
talmente ao meu coração gratissimo, e ju-
rando a todos com a força- que me dão as
crencas no Redemptor, que, ao traçar estas
linhas, hei mister de muita força de vontade
para escrever sem a mão tremula e para con-
ter as lagrimas com resignação afim de que
não manchem esta ultima pagina, que é na-
teral:s-simor será a do meu ultimo anniver-
sacio .»

Ahi tendes a commovente despedida do ve-
nerando ancião, que ji sentia os prenuncics
da morte. Mas em um ponto se enganava o
Nestor da nossa Companhia. Essas lagrimas
do velho amigo do Ins tituto, longe de man-
charem a pagina da saudade, seriam como
gottas de orvalho celeste sobre planta amada,
orvalho abençoado, orvalho caldo de um fir-
mamento de honradez, de sinceridade e do
amor.

Perdemol-o a la de Dezembro de 1913.
—Nasceu no Recife, a 22 de Julho de 1838,

Arthur Orlando da Silva, filho de José Cae-
tano da Silva. Matriculando-se muito moço na
Faculdade juridica daquella cidade, revelou
desde logo amplos dotes de espiritoaaviven-
tados por uma sécia insaciavel de saber, e dom
galhardia chegou ao teriam do curso acade-
mico.

Era a época assignalada pelo despontar de
áleas novas naquelle Meio scientifico, en1 que
já fulgurava o talento de Tobias Barreto, e
onde ao lado de A.rthur Orlando appareeiam
com brilho Sylvin Homero, Martins Junior,
Phaelante da Camara e outros jovens brasi-
leiros promettedores do justa 'amimada. A phi-
losophia evolucionista embriagava então o ce-
rebro dos moços, e alies, convictos, saturados
de leitura, não recuavam diante da autoridade
dos velhos mestres, faziam vaca de doutrinas
quasi revolucionarias, discutiam nas aulas, nos
exames, nos gremios litte.rarios e na imprensa.

Os primeiros livros do arthur Orlando foram:
«Meu Album» e «Philocriticae, amboe'denun-
ciadores do seu temperamento philosophico
prenuncios do erudito sociologo. Já com cara=
cter mais grave e revelando estudos superio-
res apareceram depois o bailo escripto inti-
tulado «Pan-americanismo», os «Ensaios de Di-
reito» e a «Propedeutica juridica». Pertencem
á derradeira nhase de sua estimada produ-
ção: um emoliente livro intitulado «O Porto 0

Cidaue do Recife», em ame se ostentou o seu
grande amor á terra natal, o «Clima brasi-
leiro», trabalho apresentado em 1911. ao Ter-
ceiam Congresso de Geographia, e sobre todos
notava! «la Brasil, a Terra e o Homem», obra
de mestre, fructo de um espirito sazonado, o
que infelizmente o autor não chegou a con-
cluir.	 •

O vasto e Incido prograrnma, que intentava
desenvolver, ficou limitado ao I° volume da.
grande obra fundamental; o athleta parou no
inicio da carreira, quando no tenra° do e,stadio
já se lhe preparava a coroa da victoria.

Como se está vendo, Arthur Orlando pro-
gredia na vida, abandonando as cogitações
meramente philosophicas e abstractas para
entregar-se com amor a grandes trabalhos de
sociologia brasileira. Neste particular, se a.
morte o não houvera colhido tão cedo, a 28 do
Março deste armo, nosso distinctissimo com-
panheiro teria realizado uma das mais balias
obras da moderna geração.

Jurista, philssopho e polygrapho eminente,
Arthur Orlando militou por algum tempo na
politica, representando o seu Estado no Con-
gresso Federal. Pertenceu á Academia do
Lettras, onde succedeu ao saudoso barão de
Loreto na cadeira de Junqueira Freire, pro-
ferindo a proposito de ambos um primoroso
discurso de recepção, que póde ser contado
entre as joias daquelle instituto; e desde 1905
fazia parto da nossa companhia na qualidade
de socio correspondente. Esta folga hoje em
render-lhe urna justa homenagem. Quem es-
creveu «O Brasil, a Terra e o Homem» tema
direito a ser contado no Areopago da Historia
Patria como urna de suas glorias mais legi-
timas.

_o Outro distinatissimo brasileiro, roubado
prematuran-ento á Patria e ás lettras, chamou-
se Antas° Arinos de Mello Franco, nascido ona
Paracatú a I do Maio 1868, filho do Dr. Vir-
gilio Martins de alego Franco e de D. Anua
Leopoldina de Mello Franco.

Tinha nove manos de idade, quando, no-
meado seu digno pae juiz de direito em uma
comarca de Goyaz, houve de acompanhal-O
áquella provincia distante, como antes suce-
dera ao eximi° Fagundes Varella, que era
verdes annos, seguindo seu progenitor até
Catalão, tivera °oportunidade do conhecer de
visu as scenas do interior sertanejo, que tão
vivamente o impressionaram.

Pequenas circumstancias da vida, apparen-
temente sem valoraderidem ás vezes da dire-
ctriz de uma existencia ou pelo menos do pen-
dor de uru espirito impressionavel. Como o
primoroso poeta do «Evangelho nas Selvas» e
de «Mimosa» guardou na retina e no coração.
os encantos daquella natureza e os quadros
da vida campestre, que tão tacitamente eter-
nizou no verso —assina talvez Affonso Afines
guardasse daquella viagem alguma cousa das
scenas, que magistralmente desenhou depois
nas paginas do precioso livro intitulado—Pelo
sertão.

Após, estudos preparatorios iniciados em
S. João d'Elrei sob a direcção do conego An-
tonio José da Costa Machado, e concluidos no
Miamo]. Fluminense desta Capital, matriculou-
se o joven e talentoso Mineiro na Faculdade
de Direito de S. Paulo em 1883. Em 1880 era
bacharel em scienciasjuridicas o sociaes e ini-
ciara já a série de publicações, em que se re-
veloir o seu formoso talento. Datam do tempo
da Academia A Esteip ira, bello conto estam-
pado e premiado na «Gazeta de Noticias» sob
o psoudonymo de Gil Cassio, e bem lançados
artigos de natureza politica publicados no «Li-
bera/ Academico».

Formado em Direito no anno da proclama-
ção da Republica, teve logo opportunidade de
entrar na vida pratica ao serviço do novo re-
gime, mas por melirr l res de ordem politica
não quiz acceitar a funcção, que lhe foi offe-
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recida; preferiu o magisterio no Lyceo iírnei-
ro • de Ouro Preto,. onde regea a cadeira de
Historia Geral e do Baaail, conquistada em bri-
lhante concurso, e as horas que lhe restavam
dedicou-as ao exercicio da advocacia.

Era Q tempo da infeliz o trag:ca «Revolta
da Armada»; oram os dias angustiosos do longo
e dolordsa estado de sitio nesta- Capital. Com
os sobresaltos que naquelle periodo agitavam
as almas no Rio de Janeiro, contrastava a re-
latiVa serenidade do generoso Estado de Mi-
n s, que offerecia seguro abrigo a dezenas de
Brasileiros ameaçados de constrangimentos,

•denuncias o prisões.Jornalistas, poetas e poli-
ticos Mostre: procuraram então a velha bane-
inerita e leu daria Vilia Bica — e alli a habi-
tação encantadora de Aff.n:o 'Armilas era o
obrigado encontrádourb doa exilados homens
de lettras.

Ao meu longinquo destarro no Palacio
Episcopal de Marianna chegava então a es-
paços o echo daquellas palestras adoraveis,
o Affonso Arinos era o numa supremo dessas'
conferencias, que ou poderia chamar « dos
divinos », se um grande espirito satyr:co não
houvesse ligado a este titulo uma accepção
caustica e realmente injusta. 	 -

Nessa- mesma habitação se discutiu e es-
boçou a c,reação da Faculdade de Direito de
Ouro Preto, sue levada a efeito contou Ari-
nos • no numero de seus lentes cathedrati-
cos alli tambem se projectou a fundação
do importante Archivo Publica Mineiro, do
qual elle não qu I z ser director, mas a cuja
existencia ligava suturo° valor por sabor
que .. é, em estabelecimentos •desse genero que
se preservam os fecuodos mananciaes da His-
toria'.

Dahi a vida de Affonso Arinos toma novo
rumo. A . convite de Eduardo Prado, deixa
seu . Estado natal e vai redigir o Commereio
de S. Paulo, onde, mantendo sem quebra o
seu ideal monarchico, se faz - notava' pelo vi-
gor da argumantação, pelo ardor patr:otico
e pelo interesse que revela por todas as idé.as
de progresso. As agitações politicas não o
conturbam nem o fazem esmorecer. Elle
tem alma de lutador, o luta porque • esta
convencido de que serve assim melhor á
Patria.

Tendo desposado, em 1898, D. Antonietta
Prado, filha do honrado e benemorild Con-
selheiro Antonio da Silva Prado, seguiu,
animo depois, para Europa, onde quasi pas-
sou a residir, sem que a alma nobre do bra-
sileiro deixasse um só dia de se prcoccupar
com a prosperidade e com o bom conceito
da terra amada. Fundou alli um escriptorio
de informações sobre o Brasil, escreveu para
gazetas, fez conferencias, pugnou pela ver-
dade, refutando e confundindo viajantes em-
busteiros da ordem de Savage Landor .; a
pedido de seu amgo Rio Branco, repre-
sentou coam brilho o nossa Instituto no Coq;
grosso do Amcricanistas, reunido em Ber-
lim; em uma palavra, foi sempre e em toda,
a parte ganido° filho, e filho enthusiasta,
desta nossa grande terra, que elle idola-
trava e da qual se constituira ballissimo
ornamento.

De passagem pelo Rio de Janeira, em 4911,
Affonso Arinos realizou a..suaproniessa, fendo-
nos aqui uma conferencia sobre Pedro 1. Es-
taes lembrados, certamento, daquella figura
sympathica e varonil do orador, e não es-
quecestes a elevação dos uoncéits adeaso
curioso perfil do primeiro Imperador, traçado
por mão habil e experimentada.. Foi aquella,
infelizmente, a ultima vez que o ouvimus. De
volta á Europa, ..continuou elle a viajar taaaes-
cravar, a servir o . 11easil, e passava -por..Bar-
colono, quando, a.19 de Fevereiro deste anuo,
o colheu inespaaadamente a morto.

Deixa, a par de um nome respeitavel e
querido, uma copiosa bagagem litteixia, que,

aliás, em boa parte corra dispersa na pagina
ephomera dos jorna,es. Pelo Sertão, Notas do
dia:. Jagunços, foram os enjoos livros que
legou: consta haver deixado ineditos os dons

•romances histor:cos Ouro ! Ouro ! a O Mestre
campo; o bailo drama O Contractador de

diamantes, o talvez um segundo livro de Con-
tos. Oxalá, se não percam essas gemmas
radas filhas do -acendrado patriotismo e da

_palma original, que tanto honrou a 'sua ge-
ração.

Affonso Arinos, nosso ilhistre companheiro
desde 6 de Dezembro de 1901, e membro da
Academia de Lettras desde 1903, fazendo uma
brilhante série de conferencias a convite da
Sociedade de Cultura Artistica em S. Paulo,
di se uma vez que o'sen papel era o de «si-
neiro ele sóbe á-torre para chamar os fieis
aos actos-do culto.» Puro ougado, senhores,
dietado 'por singular modesta. Elle era, de
facto, um levita sagrado do templaaum orador
estimado nas ceremonias deste culto, em cujos
annaes Seu nome será sempre lembrado com
a mais viva, saudade.

--1 O conselheiro João Francisco Diana,
fallecido a 4.6 de Junho deste anno em Mon-
tevidéo, pertenceu desde 1889 ao grupo de
SrielOS lionorarios .do. Instituto, cujo merIto
res:de mais em serviços publicos relevantes,.
prestados ao paiz, do que em trabalho» de
natureza histor.ca propriamente dita.

Filho dilecto do Rio Grande do Sul e diplo-
mado em direito, cedo enveredou pela car-
reira politica, figurando com brilho no valo-
roscapartido liberal da provincia. Este deu-lhe
uma cadeira na Camara dos Deputados desde
1878 ; se alii o Dr. Diana não ostentou gra-.
dos' predicadds tribunic.os , fez-se todavia
respeitado pela circumspecção, pelo amor
ao trabalho, pelo estudo serio das questões
economicas, juridicas e internacionaes levadas
ao seio do ParlauMnto.

Entro illustrea o denodados companheiros.
da ordem de Silveira Martins, Florencio de
Abreu, Camargo, Flores e Afaimes Maciel,'
tinha Diana muito proprio para distinguir-se,
e mereceu por isso constante apreço de seus
pares e pataicios.

Quando em Junho de 1889 o saudoso e no-
bilissimo visconde de Ouro Preto organizou
o minis;erio, que teve por sorte pres'dir aos
destinos da nação na derrade i ra phase do

• •reg rnen monarchico, ao conselheiro Diana
confiou a pasta dos NegoOlos Extrangeiras.
Nesse breve periado o d'gno rio-grandense
achou ainda °ocasião de revelar quanto-valia.
Entre .seus actos de governo mais importan-
tes baste-me citar a convenção litteraria com
Portugal e a que assigná.mos com a Argantina
para se resolver pelo arbitramento o famoso
litigio das Missões.

Para gravar seu nono de modo hourosis-
siam nos annaes da Historia brasileira, não
precisava mais do que esses dons convenios.
Um protegeu a propriedade litteraria, tão

, sagrada, como qualquer outra propriedade,'
se é que ás mais não sobrepuja. pela nobreza
de sua origem. ' Como bom disse por aquella
occasião o illustre ministro portuguez.conse-
liteiro Nogueira Soares, «desde que o autor
materializa ou enbarna a sua concepção em
unia fôrma, determinada, livro, partitura,
estatua ou quadro, a juatça universal recla-
ma que a legislação de cada paiz lhe garanta
o fructo de seu trabalho, o soa cure to sacra-
tis aino de propriedade, embora proscreva a
este direito 03 limites que, no interesse geral
da sociedade, e da civilização, o legislador
pólo e (leave prescreve: ao exercicio •de tolos
os . direitos». O convenho de 9 de • Salem-

•o cio 1889 foi innegavOlinenta um gran-
de soeviço prestado ás lettras, ás' artas e•áa
seiencias.

— •
O outro, nem caro o recordar-vos, Muares

collegas, o outro convenio foi o primeiro pasta •
dado para a famosa sentença arbitrai do
Cleveland, que encheu de gloria o nosso .carfo
Rio Branco, dirimindo de vez a secular ques.
tão de limites com a Argentina, nossa nobilis-
sima irmã, e abrindo as portas adamantinas
desta confraternização sincera, que hoje nos
Jiga ao esforçado povo que demora além do
Pata, ' brilhante vergaantea do tronco latino,
laborioso e intelligonte cooperador das glorias
americanas.	 •-•

Pois bem. O conselheiro Diana, nosso es-
clarecido consoai°, teve a fortuna o o muito
de preparar esta grande obra. Se não asara- '
yen Historia, fel-a do modo mais brilhante.

Arbitramento, filho da civilização
'
 instru-

mento precSssimo da Concordia eio do Pro-
gresso, titulo honroso do nosso Codigo funda-
mental, concepção abençoada do amor á Ha-
manidadc, deixa que eu aproveite este ensejo
para celebrar tua grandeza. Arbitramento
innroso e feliz, o conselheiro Diana, que a, .
ti ligou seu DOM illibado, merece que o re-
pitainos e louvemos com ufania junto aos
altares Venerandos da Historia I.

tristissima madrugada de 23 de Junho
deste armo finou-se, no Recife, um distinctis-
simo brasileiro, um dos mas esforçados tra-
balhadores da moderna geração. Chamava-se
Alfredo Ferreira de Carvalho o notavel ho-
mem de latia-as, cuja perda os annaes da
Historia brasileira justamente deploram. Jor-
nalista, crit'co litterario e de arte, historio-
grapho, bibliophilo apaixonado, o nosso il-
lustre consoai° sabia afilar tudo isso aos ar-
duos labores.do seu cargo de engenheiro.

Nascido no Recife a 27 do Jttnho de 4870,
filho do coronel Thoma.z Ferreira de Carvalho
e do D. Julieta Christiazen de Carvalho, fez na
cidade natal os primeiros estudos, mas na- •
Allemanha e nos Estados Unidos os de enge-
nharia civil.

De regresso á Patria foi auxiliar technico da
Estrada de Ferro de Cantará, engenheiro-
ajudante na Central do Brasil, engenheiro de
primeira classe na Central do Peratimbucoae
par fim engenheiro fiscal das usinas e onge-
hnei-o das obras do porto do mesmo Estado.

Fóra dos seus deveres profisssonaos um só
esaido o paeoccupava, porém, altamente, —
o da nossa [1:storia e, em particular, o da
historia do seu heroico e belho torrão natal.
Conhecedor do hoPandez, como de outras
linguas vivas que habilmente manejava, con-
tinuou a obra do banano:rito D José Hygino,
passando para o vernaculo e enriquecendo de
notas varios opuseulos raros daquella grande
série de publicações relativas ao dominio dos
.hollandezes no Brasil, que se estamparam no
seculo XVII.

A oh .á lila:Paria de Alfredo de Carvalho foi.
abundante. e preciosa ; anda todavia, dis-
persa por gazetas e revistos, sendo para de-
sejar que um dia appa -eçam reunidos,. em vo-
lume, todos os artigo • cai ices e hiatorieos, em
que o dStincto pernambucano deu provas ca-

•bacs de seu talento e do sna erudição.
Does trabalhos deoalt) valor occupavamilhe

ultimamente a prod'adosa activi lado : anno- . .
tações á IliVoria . da Revolução de 1817, e a
composição da aBibliotheca pernambucana
alienigena», isto é, um como dicoionario Wo-
bibliographieu de todo: os auto-es extran-
geiros que escreveram sobre Pernambuco.
Aquollas annotações destinavam-se á proxima
commemaração da revolução de 1817 ; a
morte interrompeu este importante trabalho,
que está confiado actuAlunnto á penna
'fimentada e ao grande striber de outro mem-
bro, e dos 111:tis conspicuos .do nosso inatituto,
o illustrado S. D.-. Oliveira Lima.

Alfredo do Carvalho era uma beAlissima meg-
adadravel eutuplatzdetrábalbúszt •
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G ardente patriota. PreSidento da Academia
Pernambucana- de Lettras, Vice,Presidente do
Instituta Archeologico da Pernambuco, honrou

nossa companhia desde '7 de Julho de 1905.
Tinha ainda ante si um largo futuro, e os

muitos louros já colhidos faziam • presagiar
novos O relevantes serviços á Patria, que
tanto amava ; mas a Providencia em seus
altos decretos não permittin (pie o lidador
proseguisso a sua batalha victoriosa. «Pára,
disse-lhe; e o destino se curnprio

'
 cobrindo de

crepe uma desolada familia. Lá estaco seus
restos no lugubre repouso do cemiterio
Santo Aniaro, mas o seu nome vive fulgurante
-no l ivro sagrado dos preclaros servidores do
brasil.

— Julio Casar do Moraes Carneiro, natural
do Angra dos Reis, onde nasceu a 20.de Agosto
do 1830, foi mais tarde aquele venerando sa-
cerdote, que todos respeitavamos sob o simples
time do padre Julio Maria.

Formado em Direito pela Faculdade de
S. Paulo, onde recebeu o gráo de doutor em
3874, seguiu primeiro a carreira da: Magistra-
tura, e desposando uma respeitavel senhora,
constituiu familia.

A Providencia divina, entretanto, reser-
vara-lhe outra missão. Tendo enviuvado, o
Dr. Moraes Carneiro resolveu abraçar o es-
tado religioso ; aprimorou estudos theologleas -
e em Marianna veio a rccebar em 1891 as or-
dens sacras, que lhe foram cen!bridas pelo
eminente Bispo D. S lverio Gomes Pimenta,—
esse sa.bio Mineiro formado nas anãos piedosas,
para não dizer santas, de D. Antonio Viçosa,

— esse prestimoso auxiliar, amiga e hoje suc-
cessor de outro anjo da Igreja marianuense,
que se chamou D, Antonio Maria 'Coa aa de Sá
o Denovides.

Como este ultimo, que, já bacharel em lot-
tras o em mathematicas, e depois de profes-
sar laureado, abraçára o presbyterio, obode-
condo ao chamado de Jesus Clarista, assim o
Dr. Moraes Carneiro, depois de advogado e
juiz, entendeu cumprir a vontade do Senhor
deixando o mundo profano, absigando-se á
sombra santificadora da Cruz.

Primeiro durante algum tempo inissionaiio
-apostole°, recollieu-se, em 1003 ao claustro
stas Redemptoristas. Eil-o soldado da indicia
de Santo Affonso do Ligorio. Eil-o em toda
a pujança cio seu talento pregando a palavra
divina o explicando, commentando a doutrina
catholica em sabias e instructivas con rerencias,
113 guaes acudia sempre um auditorio nume-
rosissimoo selccto.

Seguindo a esteira luminosa dos padres
'Ventura Ravignan, Folia e Monsabré, o Padre
Julio Maria era na tribuna sagrada um luta-
dor e um vigoroso polemista. Intitulam-se
oApostrophos», ((pensam an tosa, e s Rellexõos»,
«A Graça», «A Paixão '>, «O Deus desprezado»,
«A Igreja e o Povo», algumas das suas obras
que viram a luz da publicidade: Por occasião
das festas do IV Centenario do Descobrimento
do Brasil em 1900 proferiu ao «Te-Deum»,
realizado a de Maio, no sumptuoso templo.
da Caandelaria, uma bella e eloquente oração:
Para o «Livro do Centenario» escreveu a me-
modas. intitularla—aA Religião, Ordens reli-
giosa'§, Instituições pias c beneficentes no Bra-
sils—Ahi, fiel á verdade histories, manifestou
com alta isenção de espirito o seu modo de
sentir. São paginas dignas do grande levita
do Senhor, que não se arreceava de magoar
susceptibilidades o interessas, porque sendo
sincero só queria e pretendia honrar a Patria.
óuvi as phrases lapidares, com que elle fechou
o prefacio de sua Memoria:	 .

«Os homens morra: s apôdos desfazem-
se os infaresses, as paixões, as 'injustiças —
tudo isso passa qual um turbilhão. Como a
'torrente de um rio prOseg ue, não obstante as
gõttas d'agua que saltam fora e ficam á mar-
ga/á: a- torrente da Historia, isto é, a Ver-

\

dade, desliza e segue triumphante, mão grado
. as vozerias que tentam deter-lhe a marcha.

Como o rio chega ao oceano, a Verdade chega
á Posteridade.),	 •

Tal foi o ilustre companheiro que tivemos
a fortuna do contar no nosso gremio desde 15
de Setembro de 1809, e que a 2 do Abril deste
anuo se partiu desta vida. Morreu corno um
justo. e de certo a Santissima Virgem, da qual
ora fervoroso devoto, tel-o-á resebido na
mansão da Gloria com aquelle doce sorriso,
que é premio dos bons e dos eleitos. Nos tem-
plos catho/icos, nos animes da Igreja Brasi-
leira seu nome pesdurará.

lia oito dias apenas faleceu, em 'Belém,
no Estado do Pará, o Dr. Manoel de Mello Car-
doso Barata, nobre patrício, cuja existencia
deixou traços inolvidaveis na politica e nas
lottras.

Nascido naquela capital a 4 do Agosto de
1841., era filha de Manoel José de Mello Freire
Barata e de D. Jacintha Maria de Araujo Cai.-

- doso. Formado em Direito . pola Faculdade do
Recife em 1872, foi vereador da Camara Mu-
nicipal de Belém, membro da Liga Rec'e nptora
que colaborou act . vamente na nobre causa da
abolição do captiveiro, mas tarde propagan-
dista do novo regime politico, vice-governador
do Estado do Pará e seu representante no Sa-
nado Federal por espaço de 15 amuos. A Consti-
trriaão Republic,ána de 24 de Fevereiro teve-o
por uru dos seus signadarios.

Parece, entretanto, senhores, que aquele
espirito culto do bom patriota se não ac,com-
molava facilmente ás contingencias do ine:o
politica. Por ultimo, apartado desse amb'ente,
nello predominou a . paixão da Historia, que
Urra sempre una dos seus encantos e que o
levara já a revolver e esquadrialAtr archivos
e bibliothecas do Europa, par occasião da via-
gem feita ao Velho Mundo depois de 1882.

Essa .m-sina paixão fel-o collacaionalor e bi-
bliop!ailo; sia i bibliotheca pafticula,r oradas
mais ricas do Brasil. Nella encontrava a luz,
o balsamo, o conforto, realizando aquela sin-
gular e expressiva inscripção, que .o arando
Ramses mandara gravar no frontão datsbiblio-
theca dc Memphis: «Ilemedios da alma»—Psy-
ches iatreion.

E' alli, entre os livros e documentos, «mes-
tres que DOS instruem sem castigo, anciãos
que nos abrem a cada hora o thesouro da sua
experiencia, amigos de todos dias, que,
se os chamamos, acodem, se os interrogamos
não se calam, se caimos em erro ajudam-nos,
se os importunamos não murmuram nem se
negam» ; é ajli — fonte de consolação orada
alegria, que a nossa alma se avigora para as
Imitas, que o nosso coração se refaz de grandes
magoas.

E o distincto Dr. Manoel Barata não era só
o c;olleccionador intelligente e apaixonado: era
um bandeieante patriota que sabia extrahir o
metal precioso do rico minere°.

Por °ocasião do centenario da Imprensa no
Brasil deu-nos una valioso catalogo dos jor-
naes paraenses ; ainda ha pouco brindou-nos
com o importante estudo historico-economico
— A antiga • producçã,o e exportação do Pará,
cru que o ilustre brasileiro, lamentando a
decadencia da lavoura e da industria pccuaria
•no seu Estado, aliás opulento de recursos am-
aines, ao concluir profere aquela, bela
phrase, que vaie por um esplendido program-
ma : utibertemo-nos do fetichisino da borra-
cha: trabalhemos». Ainda este armo, de sua
imana laboriosa saiu mais outra inemoria
fino lávor : a 'segunda \edição d'A..fornada
Francisco caldeira dc Castello Branco, que é a
ultima palavra sobre a fundação da cidade de
Belém, fixada por elle, á luz das pro gas mais
convincentes, noa ultinios dias de Janeiro de
I eiti.

Era socio honorario do nosso Instituto desde
•20 de Maio de 1904. e seu mole Mostrava o

quadro social de muitas outras corporaçõea
historicas do pais.	 -

O Pará, Srs., pôde contar em Manoal Barata
um dos seus filhos mais prestantes; e elle entra
gloriosamente para a galeria em que fulgu-
ram os nomes aureolados de D. Romualdo-
o grande arcebispo; de Sousa Franco — o
notavel estadista!' do. Bruno Seabra—o mi-
moso poeta; dallilario Gurjão — o valorosa
general.	 -

Pouco depois de se inaugurar o regimrn
republicano, chegou . a esta cidade, vindo
desse ma gno Estado do Pará, tambem seu
berço natal, um homem de lettras, jovem,
mas já cercado do nomeada; já amor de ex-
cellentes livros e recommendado por serviços
de valia como pro:essor e director do ins-
trucção publica. Chamava-se José Verissimo
.de Mattos. Nascido a 8 de Abril de 1857, ini-
ciara estudos secrindarios no Rio de Janeiro,
mas por motivos da saude Rira obrigado a.
interrompei-os, tornaudo a Belém; alli com-
pletou sua educação, graças ao notava] ta-
lento e á sede insaciavel de saber que o dis-
tin sitiam .

Chegado I nossa capital mais tkrcle, cena a
reputação que grangeara, aproveitaram-n'o
sem demora em posiçaas do responsabilidade
e na altura de seus meritos.

Foi director do Externato do Coleado; Pedro
II, então Gymnasio Nacional, e porto depois
lente de listaria da nossa Escola Normal, im-
portante instituto de ensino, que teve °oca-
sião de tambem dirigir por espaço de annos,
sem abandonar a suma cadeira, regida .sempra
com zelo o criterio. Desta alta missão de_
mastro da mocidade desempenhou-se COM
ardor de apostolo até 2 do • Fevereiro próximo
passado, data em que subitamente foi rou-
bado á Patria e aos carinhos da familia: O
Instituto H;storico tivera a fortuna de o
receber em seu granai° a 10 de Novem-
bro do {887, ha quasi 30 aunos.

Aquelle espirito privilegiado, porém, não se
limitava ao estricto curnpriine .n to do dever.
Jornalista e escriptor desde a juventude, tinha
a paixão do livro e Ha imprensa. O redactor
da Gazeta do Norte, o autor das 0Scenas da.
vida amazonica», da «Pesca no «Amazonas»,
da «Macacão Nacional», continuou aqui a sua,
faina, devotando-se com especialidade á critica
litteraria; e- crua .) para folhas ditarias, onde
mantinha secçõè% espoeis es. que foram sempre
lidas com soamo 'Ineresse; trabalhou na com-
posição do urna obra didactica, «historia geral
da Civilização», o na «Historia da Litteratura
Brasileira», que vem u coma aquela á luz da.
publicidade quando já não Rilhamos a fortuna.
de o ter ao nosso lado; preoccupou-se, emfirra
com questões seciaes, as ganas por ultimo apai-
xonavam o seu belo coração movido por gran-
des sentimentos de justiça e de patriolismo.
• A grande actividade espiritual de José Ve-
riss'ano, servida por uma capacidade de tra-
balho pouco vulgar, não se circumscrevert to-
davia nestes limites. O minai° paraense fun-
dou aqui a Revista Brasileira, aggromiando
neste empenho not,aveis escriptores nossas e
colaborou com enthusiasmo na creaçá,o da ?
Academia Brasileira de Lottras, da sinal por
muitos annos foi membro laborioso e pre-
clacroon.

ao critico deixou a posteridade uma obra
vasta e realmente 'merecedora de grandes en-
comiosaem seus «Estudos», que occupam mui-
tos volumes, enfeixou analyses subtis e dignas
por vezes de um Brunetiére ou do um Lemai-
tre. A sua obra postimma neste genero é pre-
cioso legado que viverá, não obstante as ob-
jecçõesspie se .possam oppor com fundamento
a alguns dos seus juizos sobre prosadores et

/poetas.

 raPao «Livro do Centenario», escreveu.ens
1.000 uma excelente ulemoria --crA instrucçtto
e a Ima. caba».	 s..
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Um esclarecido . blographo resumiu cabea-
ra nte nas seguintes palavras cheias de urda-

: do os, caracteristicos da individualidade do
no 4.4o illustre companheiro:

«Fino lettrado, professor assiduo, escriptor
rebuscado mas agradavel, convincente e in-
cisivo, critico dos que mais contribuiram para
o esclarecimento e a compr hensão sympa-
thica do LIOSSO passado litterario, propagado.
dtsta. de cultura, do ensino moderno e da
diffuse° do ensino elementar, vulga-iza-
dor de idéas, patriota interessado cada vez
mais pelos problemas politicos e sociaes que
nos rodeiam, o Sr.' José Verissimo era das fi-
guras primordiaes da intellectualidade brasi-
leira, e á proporção que estudava a Ilistosia,
aceentuava-se o seu nacionalismo.»

A ultMa pitam da vida do saudosissimo José
Veriss mo foi, porém, torturada por um
gi'ande desgosto, que lhe apressou talvez o
inesperado desfecho, e abalada por uma paixão
nolálissima que lhe faz a maior honra.

A magoa do ilustre brasileiro originou-se
de uma preterição iniqua. E por que iwaten-
deram apoucal-o ? Porque elle tivera o de-
sassombro de externar o seu pensamento com-
altivei sobre magnatas e poderosos senhores
da situação poleica. Prefeairiam, talvez, um
escriptor servil, incapaz de ter opinião pra-
pria, cora maleavel á feição .dos moldes. Mas
o professor José Verissimo, sem (me o pare-
cesse, ora exactamente o inverso dessas fi-
guras incolores e dosti bradas. Animando
aquelle corpo fragil, qnasi enfermo, Que todos
conhecemos, havia uma alma de tempera an-
tiga, um rijo caracter que se não dobrava a
imposições nem a ameaças. Com os olhos fitos
no dever civico e obedecendo á conselenc,a
recta de cidadão mod-thir, afrontava o perigo,
oreuia a VOZ em defesa da Vesclasle e da
Justiça, tinha a cosagem de verdadeiro pa-
triota.

Foi este O mesmo sen'imanto com que eito
se alistou na «Liga Brasileira pc'os Alliados»,

amil está a paixão nobilissima, que lhe
encheu os ultimos dia so Latino e nacionalista
ardoroso, José Verissimo não sopitou no fundo
d'alma a indignação o o horror causades
po s essa guerra funesta, que convulsiona .o
mundo.

Nesta hora esitica para os desCnos da
Civilização, h ra lugubre em que se não
ouve no Antigo Contmento sinão o gemido
de mil t. õss de victimas, mal abafado pelo
.estrondo dos cair-Mos ; quandõ toda a

• manidado estremece ou sone as tristes
consequencias dá grande catastrophe susci-
tada pela ambição, pela vaidade, pelo or-
gulho e pela loacura; quando ruem forta-
lezas e cidades e se mutilam vandalicamente
eathedraes e universidades, e se esterili-
zam terras de cultura transformadas cru
trincheiras de • troglodytas ; quando o Di-
reito, a Justiça e a Piedade já não ampa-
ram sigilos. apostolos .da religião, mulhotais
frageis, viajantes inermes e crianças lime..
centos •, quando todo este horror se desta-
bra. á luz plena do seculo XX, — José_Ve-
rissirno, cultor do Ballo,. apostolo da B011-
dado, hophta da Cwilizaçao, vexillario da
Justiça e da Paz, não hesitou : sua penna
amestrada poz-se ao serviço dos grandes
principios s e a Liga pelos Alliados encon-
trou nolle o mais caloroso e activo cam-
peão.

Gloria, senhores, gloria ao nozso querido
companheiro que passou a vida servindo
aos mais nobres e alevantados idotioa. Glo-
ria tambem a todos os que illustsaram o
nome da Patria e as fileiras do Instituto
Histori•b, trabalhando sem tregua e sem
desfallecimento pela grandeza do Brasil,
pela propagaç.ão da luz, pela vietoria da
Verdade, pelos santos principios, que unicos,
honeam os povos e as nac,hea.

Quando a mocidade, em boa hora, ao lado
do trabalho honesto e da conquista do saber,
se aUsta pressueosa e garrulla em batalhões
luzidos para defender a honra do pendão
auri-verdo em qua,esquer emergencias doloro-
sas, que infelizmente possam surgir ; quando
essa nobre mocidade se apinha tambem nas
escolas, açacalando armas para' honrar e
enaltecer e Brasil bem amado, perseveremos
nós igualmente no labor da nossa campanha
patriotica, sem o desanimo que enfraquece,
sem o scepticismo que inata.

Seja pharol brilhante da nossa jornada a
lição augusta dos caros e dignos companhei-
ros que a morto não logrou aniquillar, por-
eme a voz sonora da Historia os immortaliza.
Cumpramos todos, como esses brasileiras he-
nemeritos, o nosso dever sagrado de cidadãos:
aqui, na investigação serena do passado; alli,
no ensino que adestra as gerações novas, no
desinteresse patrioNeo, na exploracem dos 8E1-

-1nentos da nossa riqueza, no respeito á sobe-
rania da lei, no culto religioso e indefesso do
Direito, da Justiça, da Sciencia e do Bem..

Seja modelo de civismo àquella augusta ce-
. remonia, em que ainda hontem vimos congre-
gados no Palacio da Presrlencia da Republica
verdadeiros e eminentes patriotas, puta
realizarem e applaudirem o hoárosissimo e
fel'z aecôrdo, que deve pôr termo ao deplora-
vel litigio de dons Estados irmãos. Mil se
acCendeu uma grande luz, que oxalá o gesso
de rivalidades .e ambiaões funestas isão con-
siga jámais apagar: alli se escreveu, sob a
inspiração do 1103So egregio Presidente hono-
rario, uma bellisdma pagina da Historia Bra-
sileira,—mareo milliario de uma era de bem-
dita e suspirada confraternização nos annacs
do Brasil uno indiv;zivel.

E a Patria querida, alentada pelos 1110CD3
' rico's de osperanca. dirigida pelo3 varões ho-

ne4-s, cheios de fé, Olmo:nada pelo exemplo
e pólo colvelho d'os ancilos que encaneceram
na religião da Bondade.—ella., a Pateia que-
rida, era abençoada desde o berço, transpo-
rá sem duvida os essolhss da derrota e seguirá
ovante na conquista do seu glorioso futuro.

E' dos Santos Evangelhos, que o pae amo-
roso acolheu com festas raidosas o filho pre-
digo penitente. Assim a Providencia Divina,
protegerá OS destinos do seu caro Brasil, ella
que esti, a dizer-lhe todos os dias nas scintil-
fações do Cruzeiro:

«Volta aos orincipips da Economia o da
Ordem, segue intrepido o caminho da Honra,
da Concordia e da Paz, hé, uni la o farto, tra-
balha e vencerás!»

(Applatesos calorosos.)
O SE. CONDE DE AFEONSO CELSO (Presidente)

agradece ás dis tincta,s senhoras, eonspicuos,
' cavalheiros, a todos quantos arrostando a in-

denuncia do tempo, .contribuiram com a sua
presença para realce da salemildade. Tem a
sstisfacção de ver no auchitorie os heroes do

' dia, 03 iIlustres Governador do Estado de San-
ta Catharina e Presidente do Estado do Para-,
ná, a quem renova as congratulações que tão
eloquentemente acaba els: formular o Orador
do instituto.

Agradece especialmente á presença do Sr.
Presidente da Republica., a quem imitara igual-
mente cordiaes emboras e applausos pela vi-
ctoria de hontems victoria do bom senso e do
patriotismo, da qual o Chefe da Nação foi o'
promotor e intemerato paladino..
• Prestada esta justa homenagem, nada mais

havendo a,tratar, declara encerrada a sessão.
(Palmas!.	 •

Levanta-se a sessão ás 22 e meia horas.—.-
ROQUETTE PINTO, 2° Secretario.

—Antes da sessão o Sr. Presidente . da Be-
.' publica, acompanhado dos Srs.- Conde de Af-

'brisa .Celso, Drs. Manoel CiCOr0, Plein g$,, Ta.
vaccs do -Lyra, 'Homero Baptista, Roquette

Pinto e outros ocios, percorreu as • diversas
depondenc.as do Instituto, demorando-se no
museu e na bibliotheca, onde lhe foram runs

-tradas algumagliraridades bibliographicas, que
S. Ex. examinou com sumam interesse ; no
museu examinou as mascaras de personagens
notaveis, moedas, medalhas e outros objectos
daquella sução promettendo fazer uma visita •
mais demorada a associação.

—O Sr. Conde de Affonso Celso, Presidente
do instituto, recebeu os seguintes tele-
grammas

«Exin. Sr. Conde do Affonso Celso — Insti-
tuto Historie° Rio — Telegramma. urbano,
21 Outubro — Felicito a grande associação,
que V. Ex. dionamente preside, pelo amurar-
sacio hoje celebrado, sentindo rião poder com-
parecer a sessão de noite.—Ilodrigues Aires.»

—justificaram suas ansancias, por telegram-
•ma, os gordos Srs. Barão Homem de Mel/o,

Erico Coelho e o Sr. Dr. Alberto de 011-;
veira, consul geral de Portugal.

—O Sr. Dr. Bernardino de Sonsa, secreta-
rio do Instituto Historieo da Bahia,telegraphou
ao Sr. Conde de Affonso Celso, felicitando-o,
em nome daquella associação, pelo anniver-
sario do Instituto.

—Entre a numerosa' assistencia havia, além
de varias sonhoras, os seguintes cavalheiros:
coronel Dr. Felippe Sehimidt, Governador de
Santa Catharina, Dr. Affonso Camargo, Pre-
sidente do Paraná, tenente-coronel J. Costa.,
representando" Se. Ministro da Justiça,
major Carlos Reis, commandante. TI •ders Fie-
raing, capitão Eiras, Dr. Alfonso Celso Par-
reiras Horta, Lourenço Valia, Alvaro Simo-
netti, Dr. Laudelino Freire, L. V. 1.0 Cocq de
Oliveira, Dr. Oswaldo Corotèa, representante
do Sr. ministro Souza Dantas, Dr. Agenor de.
Doure, Dr. Affonso Bandeira de Mello, De.
Thadeu Medeiros, Dr. Marcos Baptista dos
Santos ‘'dodol'redo de Oliveira, 20 tenente
Candido do Valle, ajudante de ordens do Pre-
sidente do Paraná, A. Carneiro Leão, Adelino
de Magalhães, major Bandeira de Mello,
J. Galhanone e J. Santos e muitos outras.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CUM° OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

Praças	 90 div
Sobre Londres .	•	 12 0'54
Sobre Paris 	 	 ,5715
Sobre Hamburgo 	 	 $742
Sobre I talia.. . 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Lib. esterlina CU moeda . .
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre liespanha (peseta) 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

soar°, miudas 	
A polices Compromissos do Thesouro,

de 1:0005, 5 5á ,.norn 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1900, port 	
. Apelices do eroprestima municipal

de 1914, port 	
Apolices de Minas Geraes, 1:0005,-

6 %, nom. 	
Apolices do Rio de Janeiro, 100$,
• s/s, port 	 •	 , 	 '	 • • • ,

Banco do Commercio 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

noiro 	
Companhia-Terras e Colonização..

• Companh a Loterias Nacionaes do
• B-tazil  •

. •

METALLICA.

A' vista

12 .1;:n
$72's
$747

23887.
45.223

20S 1'40
450)5

5860

81.15000

8005000

820$000

1935000

1885000

8055000

815000
1'705000

208000
7$0O0

4252'4 .

o	 -
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Outubro de-1016

235000

275000

325000

20)000

3M00

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 27 de outubro de 191a.--A. Simonsen,
syndieo.

Camara Syndical
Adolpho Simousen, presidente da Camara

Syndical dos Corretores de Fundos Publ.cos:
Faz saber, de ordem da Camara Syndical,

que tendo fallee;do, em data de 2 do mez
corrente, o corretor de fundos publicos desta
praça Theodoro Lobo, pelo presente são cha-
mados quaesquer interesaltdos em transacções
em que houvesse intervindo o mesmo corretor
a virem liquidai-as no prazo de sois mezes, can-
forme preceituam o art. 11 do decreto nu-
mero 2.475, de 13 de março de 1897, e o ar-
tigo 48 do regimento interno, .incorrendo nas
disposições da lei os que no referido prazo
não fizerem valer oa seus direis. E eu, Lu-
orcei° Fernandes de Oliveira, seca:Uri° da
Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 10 de outubro de 1916.—A. Simon3en,
syndico.	 .)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dittricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 26
de outubro de 1910 	  2.457:0163337

Renda arrecadada cio 27 de
outubro de 1016 	 	 77:5775612

2.531:503969

Em igual periodo de 1915 	  2.205:9735863

Alba ioga do Rio de Janeiro

MEZ DE 'OUTUBRO

'ala arrecadada em 27:
E II ouro 	 8• 6581191
Em papel 	 12.1.410S523

Total .	  	 21.1:0a83717
Renda arrecadada dei a 27. 4.735:983579
Em igual periodo de 1915 	 4.2,36,588)218

Diferença a maiorom 1916 	 489;3955331

MARCAS REGISTRADAS
• N. 10.338

Valia, Parais° & Comp., estabelecidos á rua
Cen`eral Camara e. 261, adoptam, para distá-
guir, o calçado de toda e qualquer qualidade,
de San fabrico e eammercio, a marca supra,
aiturpoderá variar em córes e dimensões. Con-
siste. alia em um rotulo em que se vé sobre
uma faixa _com ramos floridos, em sentido
transversal, o nome caracteristico «Lealdade».
Ao lado esquerdo, as palavras «Fabrica de Cal-
tacto» e, ao lado direito, a firma,séde do esU-

balecirnento e outros dizeres explicativos:
A marca, que poderá ser usada em conjuncto
ou a palavra caracteristica separadamente,
seaá applicada de qualquer fórata e em qual-
quer togar dos mesmas calçados, assim eoino,
em - notas, annuacios, - facturas, reclames e
cartões, afim de bem garantir os direitos dos
requerentes. Rio de Jane,ro, 16 do março do

Parttiso- Comp. (sobre estam-
pilhas no valor total do 600 r,is).

Apresentada •na secretaria da Junta Com-
me.rcial da Capital Federal ás {1 horas e 15
minutos do dia 16 de março de 1016. —
Isidoro Campos, drector. •

Registrada sob n.10.338 por despacho da
Junta Commaraial em sessão de hoje. Rio de
Jaueiro, 20 de abril de 1015. — Isidoro Cam-
pos, director (sobre estamp lhas no valor to-.
tal da 135200).

Por despacho da Junta Commercial em
sessào de hoje annotou-sa no.registro 11.10.338
a transfarencia da marca «Lealdade», de
Valle, Parais° & Comp., para seus successores
Duarte, Valia & Comp. Rio de Janeiro. 10 de
outubro de 1916.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o-caránba da Junta Cominer-
cial-.)

—

N. 11.092
Belli & Comp.., estabelecidos á rua da Can-

delaria n. 69, adoptam a antrea supra, que
air escutam para ser registrada, que pode:a
v i siar'em côres e dimensões afim. de distin-
ga a fecula de -anand oca de seu fabrico e
coo nercio. Consiste ella, no desanho de um
oval tendo inferiormente arabescos, na qual se
icem os diieres: «Qualidade listras. Superior-
mente, o desenho e nome caracteristico «Fe-
cela Excelsior e inferiormente «Belli & Comp.»:
«Marca Registrada». Aamarea será usada em
quaesquer pacatas e outros involueroa qus
contiverem a dita fecula. Rio de Janeiro, 7
de fevereiro de (916.— Por proauraçãa,
& Comp.— Luiz Sparciafico! sobre estampi-
lhas do valor total de 609 réis).

Apresentada na secrefaria da Junta Com-
marcial da Cipital Federal ás 13 horas e 53
minutos do dia 26 ale fevereiro de 1016.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.092 por despacho da
Junta Cominerc:al em sessão de hoje. P.igou
noprinteiro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. R:o de • Janeiro, 23 de março do
1016.—/sidoro Campos, d;rector.

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro n.11.002,
a transerencia da marca «Feenla Excelsioaa
de Belli & Comp., para seus sucessores Bani
& Comp. RO de Janeiro, 19 de ouiubro de
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta C0.13111)mal.).

N.' isso
Moura Baazil, negociante, estabelecido nesta

praça á rua Bruguayana n. 37, apra;rinta a
tua ..ca acima, que poderá variar em cores e di-
mensões,que abata lia disanguir preparados
chimico.s e pharinaceuticos em geral de seu
commercio, a qual consiste do nome caracte-
ristico «Liquide do Dakin» entre aspas, segui-
do das palavras aAnLiaaptique Clilorés. Rio
de Janeiro, 21 de setembro de 1916.—Moura
Brazil (sobre uma estampilha de 690 ré.$).

Apresentada na sacia:a:iria da Junta Com-
marcial da Capital Federal Is 11 buas e 13
Minuto> do dal 22 desetembro de 1016. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob 11. 11.586 por deapacho da
Junta Cf mmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1910.—Isiloro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.j

N. 11.013
Magmelli St Comp., estabelecidos á rua da

Arandega fl. 148, adoptam, para distinguir o
desinfectante de seu fabrico o commereio, a
marca acima, que poderá variar de car e
dimensão, a qual consiste de um rotulo re-
ctangular, tendo no centro, sobre raies, um •
circulo encarnado com o nome caracteristico
aPhenoleums, vendo-se diversos dizeres sobre
os raios e abaixo o desenho de um sinete com
o monogramma das iniciaes da . firma. Esse
rotulo e guarnecido de filetes e bordaduras,
C011tendo, outrosim, diversas inscripções de
reclame. Rio de Janeiro, 23 de agosto de

Maguelli 4- Comp. (sobre um estam-
pilha de 600 réis). -

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 33 -
minuto.; dg dia 29 de setembro de 1916. —
Isidoro Campos, director.

llegistrada sob o n:11.613 por despacho da
Janta Cammercial em sessão de hoje. Pagou
no 'primeiro exemplar 135209 de salto por
estamaiihas. Rio de Janeiro, 19 de outubro de
191l.— Isidoro Carnpos, director (Estava ao.:-
lado o carimbo da JuntaL Commeacial.)

N. 11.021
3. A. Rodrigues & Comp., negociantes, es-

tabelecidos nesta praga, ià rua do Rosaria

Companhia Cessona.ria Docas do'
Porto da Labia c/50 O:o 	

CoMparthia Estrada de Ferro a Mi-
nas S. Joránying 	

Companhia Estraeas de Ferro Fe-
deraes Brazleiras (Rade Sul 111:-
noiva) 	

Deben(ares da Companhia Docas de
Sanais 	

Vendas a prazo
100, 100 Companhia de Seguros

Brazil, liquidaaão em 30 dias....

N. 11.003
J. A. Rodrigues & Comp., negociantes, es- •

tabelecidos nesta praça, a rua do Rosario
ns. 90 e 92, apresentam a marca acima col- •

Jada. que poderá variar em caves, dimensões —
e typo de lettras, que adoptam para distinguir •
O cognac de seu cominarei°, a qual consiste .
em um rotulo gim:ia:eido de filetes, contendo
o desenho do um elmo com penacho, vendo-se .
abaixo diversos dizeres: cio seguida está uru •
pa sallelograinine formado por filetes, contendo
uma recommeittlação escripta ciii francez. Rio
deJaneico, 11 de outubro dê 1016.—J. A. lio-
drigues 4. Comp. (sobre estampilhas no valor •.
total de 000 réis).

Aposentada na secretaria da Junta Com- , •
marcial da Capital Fe lera! ás 11 horas e.35
minutos do dia 14 .de outubro de 1910.— Isi-
doro Campos, director. .

Regi ;trada sob o n. 11.605 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no p rimeiro exemplar 135200 de sello . por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de outubro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Conimereial.)

• N. 11 . 01:3
L. Machado Mendes, negociante, estabele-

cido nesta praça, á rua do Rosario n. 75, ..
apresenta a marca acima 'coitada,. afim de
ser registrada, a qual poderá variar eut-
Umes, dimensões e typos de lotaras, consis-
tente ent um rotulo com dizeres, contendo o
monogramma das lettras. J. A. R.» em um
circulo ; na parte superior vê-se a figura de
um -homem, vestido á. escosseza, tocando era .
uma sampliona, tendo abaixo do monogramma
os dizeres «J. A. R. Brand».A presente marca
serve para distinguir o Whisky do seu.
commercio. Rio de Janeiro, 29 de setembro
de 1916.— L. Machado Mendes. (Sabre estam-
pilhas no valor total de 600 réis).

aspreseinada. na Secretaria da Junta Com- .
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o 20
'dilutos do dia- 30 de setembro de. 1916., .
Isidoro Campos, dirctor.

Registrada sob n. 11.615 por despacho da
Junta Cominara:ai em sessão de, hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$2J0 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 - de outubro de
1916.— Isidoro- Campos, d,rector a •
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n. 90 e 92, apresentam a marca retro col-
hida, que poderá variar em cOres, dimensões
e typo de lettras, que adoptam para distin-
guir pimentões em pó ou em conserva de seu
commercio, consistente em um rotulo con-
tendo dons quadros guarnecidos de filetes,
vendo-se no primeiro uma bandeira içada em
nina larica, junto á qual está a figura de um
tigre, sobre ramagens e ladeado do dizeres;
no segundo rotulo ;ie .-se o desenho do deus
pimentões em um galho, ladeado das palavras
«Superior Colorau.» Rio de Janeiro, 2 de ou-
tubro de 1916.—J. A. Rodrigues 4 Comp.
(sobre estO)ipillias no valor total de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 23 mi-
nutos do dia 3 de outubro do 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.621 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou fio
primeiro exemplar 13$200 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 19 do outubro de 1916.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.02N •
José Gaudino de Faria, cirurgião dentista,

estabelecido á. rua Gonçalves Dias n. 78, nesta
Capital, apresenta para registro a marca
acima, que consiste essenciahnente na palavra
«Kol» entre aspas. Essa marca, que poderá va-
riar em coros, typo e dimensão, servirá para
distinguir um preparado dentrificio eia pasta,
pó, liquido e opiato, preparado esse de sua
fabricação. Rio de Jand 'o, 4 de outubro de
1916.—José Gaudino de Faria (sobre uma os-

« tarnpilha federal do valor de. 600 reis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 43 horas e 45
minutos do dia 4 do outubro de 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.625 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
im primeiro exemplar 14200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de outubro de
4916. — Isidoro Campos, director: (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

CERTIFICADO
N. 2.787

Certifico que a annotação, a que Se -refere -a
petição retro, é do teor seguinte : Por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão do hoje,
annotou-se no registro n. 2.787 a transfe-
rencia da marca «Globo» do Belli & Comp.,
para seus successores Belli & Comp, Rio de
Janeiro, O de outubro de, 1916.—Isidoro Cam-
pos, director.) Era o que constava da annota-
ção de transferencia pedida por certidão o por
mim, João Ilygine de Araujo, 1° otficia.1 desta
junta, escrevi. Secretaria da Jpnta Commer-
ciai da Capital Federal, 25 de outubro de 1916.
—Isidoro Campos, director (sobre -estampilhas
no valor total do 1$100.)

SOCIEDADES MIO}IYMAS
1~1~~.15.

Companhia Etrazileira do Mi-
nas «Santa Mathildoo

ACTA DA ASSESIBLÉA GERAL EXTRAORDINARTA 'DOS
ACCIONISTAS, REALIZADA AOS 16 DE OUTUBRO DE

1916
Aos dezeseis dias do mez de outubro do an-

no de mil novecentos e dezeseis, nesta cidade
do Rio de Janeiro, reunidos em assembléa ge-
ral extraordinaria, ás quinze horas, na séde
social á rua Rodrigo Silva, numero dezoito,
primeiro andar, os accionistas da Companhia

Brazileira de Minas «Santa Mathilde», espe-
cialmente convocodos por editaes publicados
no Jornal do Commercio nos dias oito e dez do
corrente e Diario 011icial de dez do mesmo
mez, conforme o livro de presença, Doutor Es-
meraldino Bandeira, com cincoenta acções,
Carlos Augusto Peçanha com dez acções, Car-
los Alberto Fernandes com dez acções, Arthur
Bandeira com fites acções, general Agricola
Ewerton Pinto com cinco mil e quatrocentas
acções, representado por seus bastantes pro-
Curadores Drs. Raul Wellisch e Humberto Pi-
montei Duarte- e este por si, representando
cento e trinta acções, Doutor Julio Viveiros
Brandão com cento e cincoenta acções, re-
presentado por seu procurador bastante Pe-
dro liodovalho Leite Ribeiro e este por si com"
cem acções, Domingos Rodrigues Gomos Ju-
nior com dez acções, Martha Ewerton Pinto
com vinte o cinco -acções e Bertha Erverton
Pinto com vinte e cinco acções, representadas
por seu bastante procurador Octavio Ewerton
Pinto, Dr. Octavio do Rego Lopes com dez
acções, Francisco Barrozo Junior com cinco
acções e Dr. Raul Wellisch com duas acções,
formando o total do cinco mil novecentas e
trinta acções representando mais de dous ter-
ços do capital da Companhia, assumiu a pre-
sidencia; abrindo a sessão, na qualidade de
Presidente interino da Companh a, o Doutor
Esmeraldino Bandeira, convidando para secre-
taries da mesa os Doutores Octavio do Rego
Lopes e Pedro Rodovalho Leite Ribeiro; em
seguida declarou que, nos termos do ar-
tigo 30, paragrapho unico dos estatuto, sen-
do objecto da convocação assumpto que
interessa directores, convidava o accionista
Carlos Alberto Fernandes a assumir a presi-
dencia da Assembléa. Deixada a cadeira da
presidencia pelo Doutor Esmeraldino e oc-
cupada pelo accionista Carlos Alberto Fer-
nandes, passou este a ler o edital de 'convo-
cação do teór seguinte : Companhia Brazi-
leira -de Minas «Santa Mathilde». Assembléa
geral extraordinaria. Ficam por este edital
convocados os accionistas da Companhia Bra-
sileira de Minas «Santa Ma thilde» para se reu-
nirem em Assembléa Geral extraordinaria,
no dia dezeseis do cerrente, ás quinze horas,
na sede social, á rua Rodr:go Silva numero de-
zoito, 1° andar, afim do deliberar sobre os se-
guintes assumptos : 1°) modificações nos esta-
tutos sociaars, a requerimento do accionistas
em numero legal, sobre constituição de dire-
ctoria, divisão do actual cargo de director
presidente em dons, sondo um technico ; al-
terando ainda outros dispositivos ; 2°) eleição,
nesta mesma reunião, para o cargo que ficar
vago, •si a assembléa adoptar a referida di-
visão; 3°) eleição do Ires supplentes do con-
selho fiscal, ainda não nomeados pela Assem-
bléa Geral ; 4°) pedido de licença do director
presidente ; os accionistas deverão depositar
no escriptorio da Companhia, mediante recibo,
as cautelas de suas acções, com tres dias de
antecedencia, para poderem tomar parto na
Assembléa. Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1916. A directoria : Esmeraldino O. T. Ban-
deira, presidente interino — Humberto Pi-
montei Duarte, thesoureiro. Passou, em se-
guida, a ler a petição firmada por accionistas
representando 5.530 acções, na qual solici-
tavam a reforma seguinte nos estatutos da
Companhia : Artigo -7°—A companhia será
administrada por unia directoria composta do
director'. presidente, director thesoureiro e di-
rector technico; o director technico só terá,
effectivo exercicio quando Os deus outros dire-
ctores acharem necessario. § 2.° A directoria.
terá um secretario por proposta do presidente,
quando achar necessario, ao qual cumprirá
substituir os directores em seus impedimentos
occasionaes, quando qualquer deites assim de-
terminar. § 3.° A nomt-ação do secretario
será da attribuição da directoria sujeita a ap-

provação do conselho fiscal; uma vez nomeado.
terá as garantias estabelecidas nwart. 38 §§ 11'
o 2°, uras limitadas conforme as disposi-
ções desse mesmo artigo e seus paragraphos.,
Art. 8°—§ 1.° No caso de morte, renuncia otz
exoneração de qualquer director, a vaga seráin

• preenchida por nova eleição, servindo
substituto eleito pelo resto do prazo do man-
dato do substituido. § 2. 0 A' assembléa geral
compete conceder licença aos directores e li-
mitar as condições della; o licenciado; porém, •
deverá; dentro de sessenta dias, contados do
em que tiver deixado a effectividade, prestar
contas de todos os seus actos, até áquelie dia,
ao conselho fiscal, sob pena de perder todas e
quaesquer vantagens que lhe tenham sido con-
cedidas por estes estatutos, ou por acto da
assembléa geral, não podendo em caso algum
voltar ao exercido do cargo, sem que as con-
tas prestadas tenham sido approvadas pelo
conselho fiscal, de cuja decisão, com ef/eito
somente devolutivo, poderá recorrer para a.
assembléa geral, especialmente convocada pa-
ra esse fim. Art. 12-0 presidente superin-
tenderá a administração da companhia, sendo
porém attribuição conjuncta dos directores
presidente e thesoureiro. Art. 14—lettra a)
receber e ter sob sua guarda todos os haveres
sociaes, ficando sob sua autoridade os empre-
gados disso encarregados ; lettra b) assignar
cheques bancarios e demais documentos de
caixa e recibos, sendo os cheques com o dire-
ctor presidente. Art. 20-0s lucros apurados
semestralmente serão distribuidos pela fórma.
seguinte: 30 % destinados a constituir una
fundo do reserva ; 50 ss a serem clistribuidos
pelos accionistas e 20 % para serem distribui-
dos: 15 % pelos fundadores e directores em
partes iguaes, e a juizo do conselho fiscal, 5
para gratificações aos empregados da compa-
nhia, por proposta do presidente, sendo que a
parte não distribuida será levada ao fundo de
reserva. Paragrapho unico. As porcentagens
aos directores, fundadores e empregados só
poderão ser reclamadas e pagas depois de ve-
rificados os lucros do segundo semestre de
1917. Art. 21-Em logar de dividendos, di-
ga-se accionistas. Art. 34—Onde se diz oito
dias, diga-se quatro dias. Art. 37—Eliminar
as palavras «em vista dos grandes serviços
prestados á constituição da sociedade».
Paragrapho link°. Os directores eleitos
pela assembléa de constituição desta com-
panhia, nomeados nos estatutos e pela
mesma approvados, terão o cargo que
lhes fõr attribnido pela assembléa geral,
na directoria, sujeitos ás disposições da
presente lei social. Art. 38—Onde diz para-
grapho unico, diga-se § 1°. § 2.° Si, porém,
conselho fiscal tiver verificado desvio de di-
nheiro ou bens, fará. immediatamente convo-
car a assembléa geral, que decidirá sobera-
namente sobre a demissão do director, per-
dendo este desde logo todos e quaesquer
reitos e vantagens que lhe forem conferidos
por estes estatutos ou por acto da assembléa,
independentemente de outro qualquer pro-
cesso. § 3.° A substituição definitiva do dire-
ctor demittido poderá ser feita por eleição da
assembléa geral, na mesma reupião em que
tiver deliberado a demissão. Rior de Janeiro,
6 de outubro do 1916. (Assignado.) Por pro-
curação de Agricola Ewerton Pinto, Humberto
Pimentel Duarte.—Humberto Pimefitel Duarte.
Está legalmente estampilhada. Terminada a
leitura da petição, que fica archivada e dat
reforma dos estatutos, nos termos acima tran-
scriptos, o presidente sujeitou á consideração
e discussão da assembléa, que deliberou a ap-
provação do requerimento alludido. Então o
presidente passou á leitura de um por um dos
artigos, sujeitando-os á approvação da assem-
bléa geral, sendo unanimemente approvada a
reforma do todos os artigos já. indicados, fi-
cando redigidos como acima se vê e que ficam
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desde este momento em vigor. Após a appro-
vação das modificações nos estatutos, pelo
accionista Francisco Barrem Junior, foi reque-
rido que se declarasse na acta que o actual
secretario continuará no cargo, na fórum dos
estatutos ora approvados pelo prazo do man-
dato da primeica• directoria; submettido á
deliberação da assembléa foi approvado una-
nimemente o requeeinaento. Pediu a palavra
o accionista Dr. Pedso Rodovalho Leite Ri-
beiro e em nome de seu constituinte Dr. Julio
Viveiros Brandão declarou que este, á vista-da
divisão do cargo de presidente, renunciava a
este cargo e declarou que optaria pelo de
director technico; consultada a assembléa pelo
presidente foi unanimemente acceita a renun-
cia e lambem indicado o mesmo renunciante
para o cargo de director technico. Pelo pre-
sidente da asse:nbléa foi annunciado que na
fôrma do edital de convocação ia proceder á
eleição para o cargo vago de director presi-
dente e para os de poimeiro, segundo e
terceiro supplentes do Conselho Fiscal e suse
pendeu a sessão por dez minutos para preme-
ração das cedidas. Reaberta a sessão retirou-
se da sala o Doutor Esmeraldino Bandeira e
foram recolhidas as cedidas, servindo como
escrutadoree os dous secsetarios da mesa, ; foi
apurado o seguinte resultado: Para director-
presidente, Doutor Esmeraldino Olympio- de
Torres Bandeira, quinhentos e oitenta e seis
votos; para primeiro supplente do Conselho
Fiscal, Doutor Octavio do Rego Lopes, qui-
nhentos e oitenta e eines votos ; Arthur Ban-
deira, um voto ; para segundo supplente, Car-
los Alberto Fernandes, quinhentos e oitenta e
cinco votos ; Arthur Bandeira, um voto; para
terceiro supplente, Doutor Raul Wellisch, qui-
nhentos e oitenta e seis votos. O presidente da
assembléa,á vista do resultado, proclamou elei-
tos: director presidente, Doutor Esmeraldino
Olympic) de Torres Bandeira ; supplentes do
Conselho Fiecal, os toes mais votados. Os ac-
cionistas Arthur Bandeira, Francisco Barroso
Junior e Raul Wellisch declararam não votar
por não terem esse direito, diante do numero
de acções que possuem, conforme o arti go 33,.
§ I°, dos Estatuto; e o Senhor Octavio Ewer-
ton Pinto, por sua constituintes, que apenas
votara com dous votos de cada urna. Pediu en-
tão apalavra o a,ccionisia Humberto Pimentel
Duarte e requereu que a asseinbléa conferisse
ao novo director presidente os mesmos venci-
mentos e vantagens já marcados para os de-
mais directores suis/net:tida a proposta á as-
sembléa foi unanimemente approvada. O pre-
sidente da a.sseariblé.a declarou que ia submeta
ter á consideeação desta o pedido de licença
do então director presidente, Dsutor Julio Vi-
veiros.Branclao, feito por carta disigida, ao di-
rector thesoueeiro, a cuja leitura procedeu.
Pediu a palavra o accionista Doutor Octavio
do Rego Lopes e disse que, tendo o requerente
renunciado o cargo de presidente, passando
director tcchnico e attendendo ao impedimen-
to allegado, propunha que lhe :esse, concedida
uma licença por tempo indeterminado 'com
vencimentos, mas nos termos dos estatutos so-
ciftes, cem as alterações approvadas nesta As-
sembléa Geral. Sebraettido o pedido de licença

assembléa foi ellã concedida no; termos preci-
sos da proposta do Doutor Bago Dna-apor una-
nimidade. Declaeon o presidente da assembléa
que estava esg,otada a meteria que constituia
o objecto da convocação desta assembléa ge-
ral e assim ia dar posse aos eleitos. O accio-
nista‘llumberto Pimento' Duarte pediu que
antes de suspender a sessão o presidente sub-
rnettesse á assembléa o pedido que faz de fi-
car o conselho fiscal desde já convocado para
examinar todas as contas da companhia.até
esta data e offerecer relatorio a respeito. Posto
a votos o requerimento do director thesoureiro
foi unanimemente approvado. O Dr. presiden-
e Aa.a,ssemble.4. nomeou os Drs. Rego Lopes

e Rodovalho Leite para introduzirem na sala
o presidente eleito Dr. Esmeraldino Bandeira,
que foi desde logo empossado e assumindo a
presidencia agradeceu aos accionis:as p sesen-
tes a honra na sua eleição, prometendo todos
os seus esforços em prol do futuro da Com-
panhia. Propoz o accionista Arthur Bandeira
que se fizesse constar da acta um voto de lou-
vor á mesa da assembléa, pela distincta corsc-
cção com que dirigiu os trabalhos, o que foi
approvado, abstendo-se de votar os louvados.
Pelo presidente, nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão. Eu, Pedro Rodovalho
Leite Ribeiro, secretario da assembléa, lavrei
a presente acta, que Vise assignada por mim e
pelos accionistas presentes, depois de lida e
achada em. tudo conforme. — Esmeraldino
Olympio de Torres Bancicira.—Pedro Rodovia-
llw Leite Ribeiro.— Oclario do Rego Lopes.—
Carlos Augusto Peçanha.—Caelos Alberto Fer-
nandes. — Affliur Bandeira. — Por procsi-
raeXe de Agricola Ewerton Pinto,Hamberto Pi-
mentel Duarte.—Hrimberto Pinientcl Duarte.—
Por procuração do Dr. Julio Viveiros Bratidã.o,
Pedro Rodo ralho Leite Ribeino.—Domingos Ro-
drigueS Gomes Junior.— Por procuração de
Ageicola Ewerion Pinto, Raul Wellisch.—*Por
procuração de Manha Ewerton Pinto, (Mario
Per toa Pinto. — Por procuração de ilestlia
Ewerton Pinto, °ciciei° Eirertcn Pinto. —
Francisco Barroco Junior.—Raal

Em tempo. Perante a aseemb:éa rc re;n1--
tou o accionista general Agricola Eivestots
Pinta em todas as diectissões, delibeeações, res
forma. de Ctatutos, eleição de di secteo psesi-
dente e de supplentes do conselho fiscal, o
accionista Dr. Raul Wellisch, o que declarado
foi por este e confirmado pulo accionista Dr.
Humberto Rinentel Duarte. Lida a acta acima
e eete addendo foi pelos presentes achado
csn Orme, sendo uma e outra por todos assi-
gnados. Er, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro,
secretario da assembléa o escrevi e assiestio.—
Esmerai:lido Obrinpio de Torres Bandeira.—
Pedro Rocloraliio Leite Ribeiro.— Carlos Au-
onsto-Peçanha.—Octanio do Rego Lopes.—Car-
los Alberto Fernamtes.— Arthur Bandeira.—
Humberto Pimehtel Duarte.— Por procuração
do Dr . Julio Viu oiros Brandão, Pedro Rodara-
lho Leite Ribeiro.— Domingos Rodrigues Go-
etes Junoi. — 133r procuração de Agricela
Ewerton Pinte, Raul Wellisch —R :ui Wellisch.
—Por peocuração-de Martha Eiverton Pinto,
Oeteivio Etce;i072 Pinto. — Poe procuração de
Bertha Ewerton Pinto, Octar.'o Eicenton.Pinto.
—Francisco Barroco Junior.

istatutos da Cerni) nhia Brazileira de
Minas QSanta Mathilde-, approvados epa
assembl6a geral de 13 de junho de 1916
e modificados pela assmablda geral de
,accionistas aos 16 de ou:tuim. ° de 1916

CAPITULO I	 .

Da constituição da companhia, seus fins, du-
ração e séde

Art. I.° Sob a denominação ' de Companhia
Brazileira de Minas «Santa Mathilde», fica or-
oan:zada nesta cidade cio Rio de Janeiro uma
Sociedade anonyma, com faculdade de-operar
em todo o Braiii e que se regerá pelas dispo-
sições destes estatutos e nos casos omissos
peia legislação concernente á especie.

Art.. 2.° A companhia tem por objecto a
exploração da industria extractiva e produ-
c:os do sólo, commerrio, transporte do man-
gana e outros rninerios, adquirindo para
os terrenos e materiaes necessarios.

Art. 3.0. A sécle da companhia, seu fôr° e
administração geral são, para todos os effeitos
de direito, nesta cidade do Rio de Janeiro,
sendo o prazo de sua duração de 20 annos,
que poderá ser alterado em ass,embléa geral
extraordinaria, coincidindo o anilo social com
p anuo civiL

CAPITULO TI

Do capital e sua formação

Art. 4•" O capital social será de mil e dir-
zentoe contos de ré : s. (1.200:03031 constituido'
pos sois mil aceões indivisivcis nominativas ou
ao portador, do valor de 2003 (duzentos mil
ré s cada uma.)

Peragrapho unico. As acções nominativas
são propriedade da pessoa em cujo nome se
acharem ins.ceiptas no livro competente e as
ao portador presume-se pertencerem a quem
delias estiver de posse.

Art. S.° As acçoes sub-criptas serãe4mmes
diata mente integradas, sendo reixesenta das
por cautelas assignadas pela directoria até á
subs'ituição por tituàes definitivos. .

Art. 6. 0 Em livro especial serZo ayesbadas
todas as acções nos nomes de seus primitivos
possuidores e ne/le se lançarão 'as te Tass de
transferencia por cessão directa ou outro qual--
quer meio, bem Como das conversões desses
lindos de uma em outra e-ipecie ou de enaes-
quer clausulas de que venham a ser gravados
ou liberados,

§ 1.° No case da Cansferercia disecta, o
resestivo termo será assigna.da pelos cedentes
e cessionarios ou seus bastantes procu:adores
e, quando po; outros meios, por cturai de
direito.

2.° Na conversão de acções de uma erra
outra esrecie a despeza 'correrá poe Contado
possu:ilor e o termo de que ella (pastar será
as.signado por elle e pelo presi lente d;: s^cie-
clad2, que cancellará os titulas conyertidos,
fazendo archival-os.

CAPITULO

Da admiuistnação e fisc.iliz.7ção

Art. 7.° A companlia será administrada
por uma directoria composta de di ect a a p . e-
sidente, directo'-thesoureiro e diectei-te-
chnieo a director-technico só terá etrectivo
exercicio quando os dous outros dieectores
acharem n,cessario.

§ 1.° O mandato da directoria será de seis
ermos, podendo ser renovado.

2.° A directoria terá um secretario por
proposta do presidente, quando achar ncc ,s-
sario, ao qual cumprirá gul-sti um r os directo-
res em seus impedimentos occasionaes, quando
qualquer delles assim d terminar.

§ 3.° A num .ação do sscret ii será da
a'Cibuição da directoria e approvaç:o do
censelho fiscal; uma vez nomeado terá as ga-
rantias estabelecidas no art. 38, §§ I° e 20,
mas limitadas conforme as disposições dessa
mesmo artigo e sets a •agraphis. -

Art 8.° Os directores serão substituidos nas
suas faltas temporadas pelo director, fiscal
ou sinoples accionista, que fôr indicado pelo
substituto.

§ L° No caso de morte, renuncia ou exone-
raeão de qualquer director a vaga será pre-
enchida por nova eleição, servindo o subAl-
tuto eleito pelo resto do prazo do matalato do
substituido.
• § 2.° A' assembléa compete conceder licen-
ça aos directores e limitar as condições della;
o licenciado, porém, deverá dentro de sessen-
ta dias, contados do em que tiver deixado a
effectividade, prestar contas de todos os seus
actos, até aeuelle dia, ao conselho fiscal, sob
pena de perder-todas e . quaesquer vantagens
que lhe tenham sido concedidas por estes es-
tatutos .ou por acto da asseri:11)lb geral; não
podendo em caso algum voltar ao exercicio
do cargo, sem que as contas prestadas tenham
sido approvadas pelo conselho fiscal, de cuja
decisão, com effeito semente devolutivo, po-
derá recorrer para a assembléegeral,espe-
cialmente convocada para esse fim.

Art..9.° A assembléa geral para a eleição de
que trata o artigo anter;or será convocada
extraordinariamente dentro de 20 dias da ve,
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rij ando da vaga e eme...aliara 1 1 C ,Jalà pre-
nse) tio ; , rt.	 o parmwapho unir°.

A at. 10. 'A convocado referida, do art. 8°,
cabará. ao preaidente ou ao director que o
substituir e si no eas feita no prazo estabele-
cido poderá fazá-o o outro director ou qual-
quer membro do conselho fiscal, cabendo
neste caso a presidencia da assembléa ao si-
gnatario da convocação.

Art. Il. Cada director, em garantia do
sua gesta°, depositará nos cofres sociaes cio-
coenta ilações, as quaes se são inalienaveis até
a expiração de seu mandato e approvaçaão do
Suas contas e actos.

At. 12. O pseaidente superintenderá a ad-
ministração da campanhia, sendo; porém, at-
tribuidio conjunta dos directores paesidante e
thesan reiao

a) adquirir, alienar &onerar bens sociaes,
realizar empreatimos, assignar 03 respactive3
titules e escripturaa

assignar contractos, 	 s_ procurações saciae
Ou ad aegotil, acções, debentares e suas cau-
telas;

Art. 13. Ao presidente compete:.
prasidia a assembléa geral c as reuniõas

canjunctas da directoria;
1) . nomear, suspender ou demittir empre-

gares, fixar ou alterac seus vencimentos
e • expadir instrucçõas o.i regul .iiieutes que

ju • gue necessarbs para o bom auda,rueuto dos
Se	 ;

fn fiscalizar o3 serviços do .escriptorio e a
Caixa da companhia.:	 .	 • .	 • .

c) convocar, na época fixada, a assembléa
ordiliaria e fazei-o extraordinariamente

nos casos previstas nestes estatutos e. quando
julgar conveniente aos interesses sociaes ou.
lhe ('iir regillammonto requeri io;

fixar semestralmente, de accórdo com o
conselho fiscal, os dividendos a distribuir

o) praticar todos os actos pelas leis perinit-
tidos e não contraries ás disposições destes
estatutos, que interessem a companhia;

hJ convidar os membros, do eonAllio fiscal -
para prestarem sua colaboração

rapre,sentar a companhia em „juizo, roce- _
be • citação inicial e constituir advogado 41aLta
defendei-a ;

j) apresentai' á assamb:éa geral ordioaa;a-
nnuicio4o relatar.° de todas as .operações
roa a rlas n factos oceorridos durante o anilo,
saci :1, bem como as contas, inventar:os, ba-
lanço e mais papeis a elle aefasentes.

Art. lia .‘o thasoureire compete: .
a) receber e ter sob sua gua vda todos Os

hitt ;VOS sociaes, ficando sob sua Autoridade os.
emasegados d:sso enca.rregados;

b):issignar cl,eques bincaviss -e-demais do-
conxiitos de caixa e reelbes, sendo os cheques
com o director-presidente

c) i'aZOi' os pag,amen'oa que lhe furem auto-.
rizados pelo presidente, depois _do. neces,
saio processo, pela contabilidade e "lesou-
ra	 ;	 .

a) organizar a folha de pagamento do pes-
S3a1 da companhia e fazer nas épocas }volvias
o respe('elvo pagamento, &pais de visada pelo
pre-iden te ; 	 .	 .

c) indicar seus auxiliases. ao . presidente,
responsalalizan do-se por .saua actos comai seus
propostos e fixar-lhes a fiança, quando ju15ar
nece isaria, a qual será prestada antes da po.so
do respectivo _cargo

apresantar semanalmente um balancete
da czi,xa ao presidente e mensalmente ao con-
selho fiscal

g) comparecer diariamente á séde
^ass.at:ndo aos trabalhos que lhe são attri-
buidos.

Art. 15, O exame animal das operações e
contas da companhia é confiado a nin con-
selho fiscal cornpo Ato de tres membros atra-
ctivas e tres suppientes, eleitos pela asseinbiéa
geral, sendo o mandato pelo prazo da lei. •

, thào muro. Ne CJA -; e	 ti.ri ou
laxam= do maialato ou qualquer falta (Asai-
sional dos membros atractivos, será a vaga
preenchida definitivamente ou interinamen.:e
por um riss supplentes que o presidehte desi-
gnar, conforme a hypotiesso.

Art. 10. Ao coaselho fiscal compete:
a) collabaraa com o presidente, nos termos

.do art. 13, letiva f;
G) emittir parecer sobre as propostas que

a directoria julgue conveniente submetter
apreciação da assembléa geral;

c) apresentar' á assembléa geral ardina-
ria, depois de examona.r o rela.torio, balanço,
inventario, contas e deinals documentos, seu
parecer sobre a geatão dos negocies da coma
panhia, no qual apontará os erros, faltas ou
irregularidades que porventura obarvar, indi-
cando medidas tendentes a corrigil-as e a
assegurar os interesses sociaes ;

a) decidir os reaursos das decisões da dire-
ctoria, nos termos do paragrapho unico do
ar t . 17.

Art. 17. Nos casos das lettras a e b do
art. 1.2, Os deus directores em livro especial
farão lavrar acta da reunião da qual constarão
as razões que levam a companhia a alienar,
onerar ou adquirir bens, contrahir empres-
timos, etc., e a decisão da directoria, sendo
esta acta lavrada pelo secretario e assignada
por todos.

Paragrapho unico. Em desaccérdo a dire-
ctoria, no caso.do artigo antecedente, haverá

_recurso voluntario interposto por qualquer di-
rector para o conselho fiscal que resolverá a
respeito...
. Art. 18. Este recurso constará da propria
acta e ()aconselho fiscal decidirá dentro de
oito dias, sendo para isso convocado incon-
tiunti.

Paragrapho unico. A decisão do conselho
fiscal será lavrada, no mesmo livro, por um de
seus membros e por todos ass:gnada, vencendo
a maioria.

_Art. 10._ Quando se tratar -de cumprir de-
cisões da assembléa geral prescinde a reunião
de que tra.ta sonido, porém, obser-

.yado.:0:cUposto no art. 1:2.
-

CarITUL.0 51,

' "	 " Dos -lucros e sua•distribuir;ao

Art. 20. Os lucros apu pados semaafra/-
muille Serão distribuidas pela fórum seguiate:
0e, destinados a constituir um fundo de

reserva; 50 % a serem distribuidos pelos
. accionistas a 20 la _para serem distribuidos

^'á pelos fundadores e directores em partes
iguaes, c, .a juizo do conselho fiscal, 5 %,
para gratificações aos empregados da com-
panhia, por proposta do residente, sendo que
a parto não distribuida será lavada ao fundo

_de reserva.	 .	 . •
Paragaapho unico. As porcentagens aos

directores, fundadores e empregados só po-
derão ser reclamadas e pagas depois de veri-
ficados os lucros de 2° semestre de ITU. --

Art. 21. Attingindo ofendo de reserva ao
valor 0.0 capital secai, cassara a contribuição

•paira eito, A 80	 lucros liquides serão para
Os accionistas.

Art. 22. Será con; l :lerado como lucro liquido
o que restar dos verificados no semestre consi-
derado, depois de deduzirias todas as.despezas
nele eafectuadas, as quotas do amortização
dós valores, dos bons moveis e immoveis
sociedade, as parcella3 duvidosas do activo e
quaesquer seaunas despendidas pela directoria.

Art. 23. Em cada semestre se addicionará
á quota destinada a distribuição dos divi-
dendos a huportancla que tenha sido reser-
vada no semestre anterior, por occasião
fixado dos que forem mino pagos:

Art. 21. . Ao fundo de reserva serão credi-
tadas, além dos 30 ?;; de,itinados a canstituil-o,

LIS acuaaa .104 im p es alie o
Ws-Ito aeás haver attingido ao li nite fixado.

Art.. 2;. Os dividendos não reclamastes du-
rante cinco annos prescreverão an beneficio
da sociedade, que levará sua kap:ri:tatu:ia ;$
couta cio 'ávido de reserva.

CAPITULO V

Da assenildéa geral

Art. 25. A assernbléa geral é constituicla
pela reunião dos accionistas presentes, por si,
seus procuradores lapas ou seus legitimes re-
presentantes, para deliberar sobre tudo o que
possa interessar a existencia, desenvolvimento
e prosperada.dc ria sociedade, e seráacouvoca-
da ordinaria ou extraordinariamente.

/sat. 27. A assembléa ordinaria realizar-
se-ha na segunda quizena do mez de março
de cada atino e tem por fim especial cenho',

-cor do rola forjo e contas da directoria e pai
receia do conselho fiscal, e sobretudo pro,,
nunciar-se.

Paragrapho unica. A mesma assembléa
gerá os membros do conselho fiscal e os dire-
ctores, estes, de seis em seis mines.

Art. 28. As assembléas geraes extraordi-
narias terão logar nós casos previstos nestes
estatutos e naqueles que a lei autoriza.

Art. 29. A convocação da assembléa geral
será motivada e feita pela imprensa, decla-
rando-se o dia, hora e togar . de sua Geunião,
com antecedencia de quinze dias, si for ordi.
naria c com a de cinco, quando extraordi-
naria.

Paragrapho unico. Si em virtude dessa con-
vocação não estiver representada de accôrdo
com a exigencia legal, de modo analoge e
com intervallos de cinco dias se fará segunda
e terceira convocações, sendo que, nesta, a

•asserubléa se constituirá e deliberará COM
qualquer numero de accionistas.

Art. 30. Cabe a presidencia da assembléa
geral ao director presidente, que convidará
para secaotaries da mesa deus accionistas dos

• presentes.
Paragrapho .unieo. Quando se tratar de

deliberação sobre contas da administração,
impugnadas por qualquer accionista ou quando

a.ssernbléa fôr extraordinariamente convo,
cada para objecto que possa interessar pes-
soalmente qualquer dos directores, a assem-
bléa será presidida por um accionista convi-,
dado pelo presidente da companhia e acceito
pela assembléa.

Art.,31. Para que a assembléa geral posse
validamente funccionar em primeira convo.
cação é inãsponsavel que estejam presentes
accionistas representando, pelo menos, dous
terços do capital social.

Art. 82. Na assembléa geral orainaria essa
parte do capital deve estar representada por
fres accionistas capazes de constituil-a, afóra
os directores e fiscaes, que não poderão votar,
aqueles suas contas, balanços e inventaries,
e estes seus pareceres.

Art. $3. As deliberações da assembléa
geral serão tomadas per capita ou Pela maio-
ria de votos presentes, representativos do
capital social, conforme a lei determinar 011
fôr préviamente resolvido.

§ 1.° Para os effeitos da c desse
enfitai cada grupo de dez acções da, direito
a um voto..

§ 2.° Para os devidos effeitos serão repre-
sentados a mulher pelo marido, qualquer
que soja o rcgimen matrimonial, salvo cum-
mun:cação expressa ao presidente da com-
panhia ; o menor por seu pae e na falta por
sua mão, ou, sendo orphão, por seu tutor ; o
interdicto pelo respeCtivo curador; os aspo-
lios e massas falidas pelos inventariantes
syndicas e liquidatarios ; as pensões jiaaeal;
por seus legitimos representantes„
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Art. 34. O possuidor de acções ao portador,
para poder tomar parte nas deliberações da
fissembléa geral, quatro dias antes de sua
reunião, depositará nos cofres sociaes os titu-
40 de sua propriedade; sendo nominativos
s'érlto depositados, para os devidos etreitos,
tres dias antes da assembléa, bem como as
procurações e titulos de representação legal,
quando o acçionista não comparecer pessoal-
mente.

Art. 35. Um moa antes da data para a qual
"houver de ser convocada a assembléa geral
Ordinaria, a directoria porá no escriptorio da
Sociedade, á disposição dos accionistas, que os
queiram examinar, annunciando pela impren-
sa, os papeis a que se refere o art. 147 e seus
numeres, do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Art. 36. Por oceasião da eleição dos dire-
ctores a assemWa geral fixará seus lionora-

, rios e os que devam Ser pagos aos membros
do conselho fiscal, quando entenda remune-

.	 Disposições geraes

liAtt. 37. São considerados fundadores di
companhia Brazileira de Minas ((Santa Ma.
thilde», com direito ás vantagens do art. 20,
ultima parte, destes estatutos, os Drs. Julio
Viveiros Brandão, general Agricola Ewerton
Pinto, Humberto Pimentel Duarte e Pedro
Rodovalho Leite Ribeiro.

Paragrapho unico. Os directores eleitos pela
assembléa de constituição desta companhia,
nomeados nos estatutos pela mesma approva-
dos, terão o cargo que lhes for attribuido pela
assembléa geral, na directoria, sujeitos ás dis-
posições da presente lei social.

Art. 38. O prazo do mandato dessa primeira
directoria começará da data dos estatutos
c terminará no mesmo dia do anno de 1922.

§ 1. 0 Si a assembléa geral destituir os mem-
bros da presente directoria, por qualquer
causa que não seja o desvio de dinheiros ou
bens da companhia, para fins não autorizados
rios estatutos, os directores demittidos terão
qireito ao embolso dos vencimentos pelo tem-
po restante do mandato, além dos demais
direitos que lhes são assegurados por estes

statutos. Esta disposição estende-se em toda
a sua plenitude ao secretario da directoria,
nomeado nestes estatutos, art. 20.

§ 2.° Si, porém, o conselho fiscal tiver re-
tificado desvio de dinheiro ou bens, fará irai-
tlediatamente convocar a assembléa geral,

ire decidirá soberanamente sobre a demissão
o director, perdendo este, desde logo, todos

e quaesquer direitos e vantagens que lhe tõ-
t'ent conferidos por estes Estatutos ou por
iéto da assembléa, independentemente de ou-
tro qualquer processo. 	 -..

§ 3.° A substituição definitiva do director
assim demittido poderá ser feita por eleição
da a,ssembléa geral, na mesma reunião, em
que tiver deliberado a demissão.

Art. 39. A companhia garante ao general
Agricola Ewerton Pinto ou a seus herdeiros,
pelo prazo de sua duração, como quóta bene-
ficiaria, 1 V. sobre o valor da venda, por to-
nelada unidade, do minerio effectivamente
transportado pela Estrada de Perro Central do
Brazil.—Esmeraldino Olympio de Torres Ban-
deira.—Humberto Pimentel Duarte.—Octavio
do Rego Lopes.—Pedro Rodovalho Leite Ri-
iiro.—Por procuração, do Dr. Julio Viveiros
randão, Pedro Rodovalho Leite -Ribeiro.—
arlos Alberto Fernandes.—Por procuração de

Agrico/a Ewerton Pinto, Raul Wellisch.-11a-
,2tl Wellisch.—Arthur Bandeira.—Carlos Au-

• Ousto Peçanha.—Domingos Rodrigues Gomes
• 4anior.—Por procuração de Martha Ewerton

finto, Octavio Ewerton Pinto.—Por procura-
o de Bertha Ewerton Pinto, Octavio Ewer.:

(41& PinLq.—freq(ca Barrozo IlptiQr.
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mercial do Rio de Janeiro, para presidir á as,
semblea, o qual, acclamado pela assenibléa,
assumiu a presidencia e convidou para secre-
taries os Srs. G. Maxwell de Souza Bastos e
Alberto Corréa Pinto. Constituida a mesa,:
procedeu-se á leitura da ultima acta da as-,/
sembléa geral, que, sem discussão, foi unani-;
'memente approvada.

O Sr. director-presidente interino apresen-
tou á mesa o relatorio demonstrativo das con-
dições em que havia encontrado a companhia
no momento de assumir as suas funcções, o
qual foi lido pelo primeiro secretario e unani-
memente approvado e .n todos os seus deta-
lhes, e vae em seguida transeript):

•

Relatorio da situado financeira da Companhia Pia.5.54 e Tecidos Magéense, tal como a
encontrou o Sr. Luciano Godofredo de Souza Pinto, designado director-presidenta
dessa companhia, em substituição ao Sr. Miguel Duarte Pinto

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1916

Resumo do quadro discriminativo da situação financeira da Companhia Fiação e Tecidos Ma-
géense, tal como a encontrei. Tendo tomado posse effectiva do cargo de director interino
em 21 de agosto de 1916, mandei proceder a balanços geras nas fabr:cas (de Mage 0
Andorinhas), e dali, e do mais que consta dos livros, cheguei a esto resultado;

Disponibilidades

Caixa geral 	 	 1, ..............,mr........"	 2:67W0
Caixa da fabrica... ..... 	 .•	 4: 2485870
Saldo no Banco do Cornmercio 	 e	 6353100
Seltos de consumo 	 	 997WW.
Almoxarifado 	 • 	 	 221:2963980
Stocks geraes 	 .	 629:9725%60
Letras a receber... 	 	 27:8763270
Contas a receber em S. Paulo 	 • 	 	 7:1855840
Contas na praça a receber 	 	 ";	 27:6673850

922:5565130

Cornivornissü

Acceites Vencidos.. :?:1117/1111:17W4 	
	

89:851803.
Acceites a vencer:

Setembro, 1916 	
Outubro, 1916. 	
Novembro, 1916 	 •.
Dezembro, 1916 	
Janeiro, 1917 	
Fevereiro, 1917 	

Juros de debentures:'
Atrazados 	
A pagar na primeira quinzena de novembro de
Resgate 	

Dividendos atrasados 	
Credores gerae.s:

Commissão ao agente Abel Augusto de Castro
agosto de 1916 	

Banco Cointnercial
Fabricio Gomes Pedrosa 	
Caixa beneficente dos operarios 	

Fõlha dos operarios de agosto de 1916 	
Soltos de consumo:

A appensar nos tecidos manufacturados: mini 	
Contas de fornecedores 	
Ao engenheiro Paes Leme: saldo 	

rtà. ‘) ser por preços que, na melhor das hypo-
theses, representam 15 a 20 o 30 0/0 menos do
seu custo real. é preciso, é inadiavel, cilia a
companhia possa cantar com uma «fonte de
credite» qualquer, que a habilite a fugir
áquelle desastroso sacrificio, ou procurando
em outras praças do litoral o do interior desta
immenso pais o escoadouro—aliás natu ralissi-
mo—para os seus productos: ou supnortando
esses stocks na problematica esperança de.

DIARIO OFFICIAL--
Compan4ia de Fiação e Te-

cidos 111a,ç,récnse
ACTA DA ABSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REA-

LIZADA EM 3 DE OUTUBRO DE 1916
Aos 3 de outubro de 1916, ás 2 horas da

tarde, presentes na sala de sessões de assem-
bléa geral da Companhia de Fiação e Tecidos
Magéense 26 accionistas representando 7.945
acções, conforme se verifica do livro de pre-
sença, o director-presidente interino declarou
que, havendo numero para se constituir a
assembiéa geral extraordinaria, se achava
aberta a sessão, e convidou o Sr. Manoel Alves
Velloso Junior, representante do Banco Com-

• 25M--

1916 	

em 31 de

73:3195700
116:6135620
98:82W10

202:7315360
85:1053900
11:2683960

6755000
58:8503000
15:6003000

2:4625170
19:00N$610
23:0004000
3:6003000

/27: 8085033

1,255009.

48:007$7A

21:7015200

16:0005000
83:4075300
3:0003000

m-
928:1765160

AS cifras do quadro Eine acompanna estas
observações denunciam que, si não é de com-
pleta insolvabilida de a situação da companhia,
é, entretanto, nielindrosissima, difficilima, di-
remos mesmo insuperavel, a não ser que a
longanimidade dos credores venha em seu
auxilio. E ainda mais: dada a grandissima
difficuldade que ha neste momento para a col-
locação—pelo menos nesta praça—dos stocks
(mesmo contra pagamento a longo prazo) a



Acceites vencidos:
	

AcceiCs a vencar:

89:8513800•
Juros e resgate de debentures 	

Setembro 1916
73:3105700

Outubro 10:13
116:6136620

Novembro 1916

98:8'185540
75:1255000

-----------
173:0535510
— — — - — —

contém — o não pólo haver outro — é o dae
com orar a mercadoria oca cencarrencia, a
que n vendel-a mais barato.

Quanto aos . productos manufacturados:
exame, superficial embora desses productos,
dos «palmos de stock», COMO propriamente se
diz, confirma, a nosso ver, o divoecio exis-
tente entre a orientação technica e a com-
mercial da companhia: são tec.dos em regra
pesados, de producção resumidissima por tear,
de carissimo custo (e, por isso mesmo, de

sabida, devido á crise financeira por que
passamos todos, e especialmente as -classes
pobres a que são destinados tees tecidos) na
confecção dos mine não se attendeu ao preço
phenornenal, quasi phantastice, da principal
materna-prima--o algodão, e das anilinas. D3
modo que, pôde'allirmar-se, os tecidos manu-
facturados rep roseu an dispa rdici o evidente
de algodão , e de anilinas ou, por outras Pa-
lavras, prejuiza efectivo para a companhia.

.Eis aqui um exemplo para illustrar a nossa
afirmativa: — o custo do panno eia seguida
coitado (*),alliado I e II, e do qual dispõe a
fabrica , de um stock de erca de 50.000 me-
tros, é de 3770 por metro. Entretanto, não se
pôde obter para esse saldo mais de 3630, $610
com 4 ou 5 e/. de desconto, porque a padrona-
gem desse esplendido tecido é a mesma de ris-
cados baixos e oferecidos pelos concureemtes
daqui, do Norte e do Sul do paiz, na base de.
5380, 3400 O metro,' com o mesmisehno des-.
conto.

•
•	 . — ,

Parece-nos edificante Uni= esta infor-
mação: não encontramos vendidos e a en-
tregar, a preços mais ou menos compensa-
dores, sinão

30 .fardos e 12 caixa. do brins para esta
praça e novo caixas de brins e uma de zephir
para S. Paulo.

O -mais — de pannoe a entregar—por contã
de. vendas realizadas de abril a outubro de
1915, representa para a companhia, aos pre-
ços actuaes, um prejuizo calculado (vide
doe. n. 7) --de • 149:1233.200, assim discrimi-
nado:
A en t regar a Sotto Maior &

prejuizo 	 	 138 : 3165000
A entregar a Mendes Campos

& Comp., prejuizo  •	 2:7613809
A Afonso Vize,u & Com

prejuizo 	 	 7:0465403
A Muller & Comp., prejuizo,	 12e03000

149:4233200

Em Mação a estes pannoe procedeu bem a
directoria passada em deruoear-lhes a entrega.
E esta é a solueão, a menos que outra melhor
não seja alvitrada, e que, consultando os in-
teresses da companhia, atteeida da modo
suficiente • aos das importantissimas e dia-
tinetas firmas que os toem de receber.

Tomei conhecimento do incidente que de-
terminou a ruptura de relações entro esta

(") .0 panno está -á diepasição . de quem o
-: queiraexaminar, no escriptorio datoneeia,nhia,
á rua da Candelaria n. 93.

DIARIO OFFICTALSa,bbado 28 Outubro de 19IG 42169_e-
collocal-os em melhores condições daqui a um,
dons ou tres 'nozes. Este ultimo caminho,
porém, não nos parece o indicado ante as
graves circumstancias actuacs, porque:

20, teremos do enfrentar o augmento do
stocks e de compromissos, com a necessidade
de mantermos as fabr.cas em funecionainento
normal;

• 3", é ainda incerto o rumo que vai ter o
mercado de algodão durantea pendente safra
do Norte.

lia um facto mie vem a praposito assignaiar
aqui, porque é ao mestuo tempo uma salutar
advertencia aos fab: •icantes de tecidos : os
a enazenarios de fazendas desta Capital, aliás
de.enden lo legilmos interesses, teces todos
neste momento uma unica preoccupação, qual
a de liquidarem os seus proprios e volumosos
stocks com o menor prejuizo possivel, para
resarcirein esse prejuizo, realizando ao mesmo

.• tempo "bons lucros, na • acquis'çio que, em
tempo opportuno, tiverem de fazer ás fabricas

-que se acharem pejadas de patino.
. Esta tactica não é nova ; .reproduz-se pe-

• riodicamente; ha muitos atines já, -sempre que
• as circumstancias a aconselham. E como, era
- • regra, as fabricas não podem procurar novos

e ma:s vantajosos mercados para seus p ra-
( duetos, porque não teein independencia•mer-
• cantil, á falta de suficiente capital de movi-

mentação, vivendo mais ou menos em eterno
estado de indigoncia, amparadas umas pelo
credito bancado, e a . grande maioria deltas
entregue á protecção dos armazenarios de
fazendas, acontece que a sorte dessas ia-

• dustrias oscillaentre as pontas deste ditei-rima:
«ou entregam ao sacrificio de peeços os s '11S

stocks, reduzindo tembom a moderadiesimes
lucros a sua predileção normal, •ou deixarão
de viver».

A Companhia Magéenso não 'faz, infeliz-
mente, excepção a essa rere geral. E--eo que
é ainda mais lamenta.vel l—alem de não POS-

SUIU capital de movimentação de especie al-
guma (confronte-se o total 'de suas «Depeni-
bilidades» com o de seus eCompremissos», no
quadro junto), dirigiu-se por tal fôrma até
agora, que viu desappareeidos_todás às lucros

, e reservas que, porventura, .já inscreveu
algum dia em seus balanços quaesquer. Os

• algarismos do quadro referido dizem a esto
respeito da maneira mais explicita e eonclu-
dente possivel.

Mas, porque chegou á Magéense a uma tal
•situação ?

Só as directorias (Pie lhe - guiaram os passos
até o dia de minha entrada (21 de agosto
de 1916) poderei.) cabalmente explical-o.

•Desde que tomei posso do cargo para que
—com a mais sincera reinctancia minha—me
oseolite.rain os principaes credores da Compa-
nhia Magéense, pude sentir duas coisas :

—falta de rigoroso criterio no methodo
de compras.;

e que a direcção techdca, pelo me-
nos em relação ás fazendas manufactu-
radas,' não tem de modo algum corees-
pendido ás exigencias, aos intuitos coe!-

. merciaes da empreza.
• QUanto a compras, observei— e desde logo

'fiz' sustar esse systeme perigosissirno — que
.alguns «pedidos» de materiaes para a fabrica
já vinham dali com a indicação da firma

• onde deveriam ser -adquiridos O -systema que

companhia. o a respeitavel firma Caldeira
Sz Comp.

Os fundamentos dessa ruptura se acham
explicados na ACTA da reunião da directoria
e conselho fiscal, havida em 19 de fevereiro
deste atino. Os parimos que a companhia dei-
xou de entregar áquelles Srs. importam e
Segundo a lista que o chefe

da.quella firma forneceu ao
signatario destas linhas, em
23 de agosto ultimo, em 	 503:610000

Segundo a lista que me foi
entregue _pele «vendedor»
da companhia, Sr. Malta,
em 	 	 513:5114100
Seja como fôr, a differenea, entre os preços

eda venda e os que hoje vigoram corresponde
a talvez , mais de 120 contos de réis.

Por outro lado, ha a attender ao cancela-
mento que, sena causa justa, fizeram Caldeira
.& Comp. de pannos que compraram a esta
companhia, cancelamento que determinou
para a Matséense une prejuizo de 29:0013
(doc. n. 10).

Lembramo-nos do seguinte alvitre, para
solução dessa pendencia com Caldeira ds Comp.,
uma vez que elles só estão dispostos a tran-
sigir com a Magéense mediante a prévia en-
trega exacta, e o mais depressa .possivel, dos

•palmos que lhes foram cancelados : reduzir-
se, mediante encontro de contas, a uma ine-
pertencia precisa, judiciosamente calculada,
determinada, a diferença entre o prejeizo
que eles terão tido com o não recebimento
dos palmos cancelados e o prejuizo que teve
a Magéense com o cancelamento por eitos;
Jeito. Uma vez fixado o quantum exacto dessa
differenea, creditai-os em nossos livros por tal
diferença, a qual irá sendo amortizada me-
diante o desconto que será feito no fim do

•cada mez (entre 5 e 10 %) sobre as facturas
dos novos pannos que forem adquirindo
companhia, até pagamento integral da alu-
dida diferença. Este é um assumpto que só
pôde ser resolvido com a acquiescencia do
conselho fiscal, por isso que teve elle em fe-
vereiro deste anno de deliberar sobre essa
.questão.

E um accôrdo semelhante não poderá con-
seguir-se de.Sotto Maior & Comp., quanto aos
patines que lhes temos de entregai' ?

Não alongarei mais essas observações sin-
ceras. Poderei fazer ainda outras, e dar
quaesquer esclarecimentos acerca do que
tenho podido estudar dos negocies desta com-
panhia, depois que lhe assumi a direcção ge-
ral, si me forem pedidos por quem de direito.

Direi apenas para concluir: a Companhia
Magéense só poderá reha,bilitar-se.

V, encontrando boa vontade, peciencia,
- longanimidade, da parto de seus credores, o
facilidades para contrahir «novo credito», mas
sem fixação de prazo de resgate. Quanto a
este credito, julgamos que deve corresponder
ao capital de movimentação de que stricta-
mente carece ume fabrica ela capacidade pro-
dutiva da Ma,géense, capital que calculamos'
em 300 contos de róis, tomando para criterio
o valor approximado do sua producção men-
sal (que regula cerca de 200 contos), augmen-
tado de 30 °/,„ porque ha a attender em cer-
tos casos as vendas a longo prazo;

.2°, procurando forçar a colocação dos SOII3
•tocks actuaes onde quer que eles possam ter
immediata acceitação, desde que se o possa
fazer por preços mais remuneradores, qe&os
que se encontram nesta-oceasião na prar,a)do

,Rio de Janeiro;
entrando, quanto á, producção, -SM gim

regimen menos empyrico, e sob- o ponto do
vista adminietrativo, de mais vigilante • cuidam'
dosa fiscalizeção geral do que o post011iiii/VAi
t.ta até lioje;

•

1°, temos de attender a compromissos inadia-
veis e que montam, dentro :tos primeiros fres
mezes, pelo menos, a 453:7683660, a sa.ber:
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chintosh,Sub-gerente.—Visroh de 'dé Alues Ilfa-
theus.— Por procuração de Fry, Youle & C°,
José A. B. de Faria.—Cliarles Dimmock.—João
Ribeiro Fernandes Coelho.— José Martins
Fonseca.— Oscar T/ioma da Silva. Zenha
fiamos Com p.— II:cardó Soares da Rocha.—
Por procuração de Cano l'areto & Comp.,
Arthur Ambrosetti,— Arthur Ambroselli. —
Theodoro Machado da S.lea, por si e' por pro-
curação do s Duarte Pinto, (com reserva
quanto ao constituinte).—Joaquim Thomé Fer-
reira Junior.— Bernardino Guimarães, por si

por procuração de Wallach (Sz'Cie:—Jacques
Multe) . Merian. — It. Sehuback.-- Mario da
Crilz-Secco.— Luit Francisco Moreira,—Anto-
nio Ignacio Alces Vieira.

Daneo Popular ein Minas
Geraes

' CERTIFICADO

Certifico que por déspaclio da Junta Cola-
m wcial, em sessão de 23 do corrente, foram
are'aivados nesta repartirão sob o n. 4.52,3
os estatutos do Banco 'Popular de Minas
Gera os e uma cert - dão passada pela secretaria
da Junta Commercial do Estado de Minas
'Genes, pela qual se verifica terem sido ar-
chivados. na mesma secretaria à - acta da
assembléa geral de constituição do mastim
banco, os seus estatutos, a lista nominat va
dos respectivos subscriptores o o pagamento
do sello federal proporcional ao capital mie ai.
Eu Mario Soares Pinto, 2° °tildai passei a pre-
sente certidão. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal,.26 de outubro de
1916 (assgnado sobre estampilhas no valor de
onze mil réis).— Isidoro Campos, director.

Pagou de emolumentos quatro mil réis,
certidão mil réis, estampilhas onze mil réis
(tendo ao lado o carimbo da Junia Cora-
tnercial).

•

,"1.10.1.••••••••n=

EDITHS E AVISOS
Ministerio cia Justiça e NegOCIOS

Interiores

Directoria Gerai de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido a D. Maria °reclina Peçanha de Avaliar
e Almeida, responsava' pelos prelios de ns. 90
e 92 da rua S. Gabriel, a comparecer nesta
Di-ectoria Geral, dentro do prazo de cinco
dias, a contar da presente data, afim de tomar
conhechnsnto da multa de 123$, que lhe foi
imposta pela O' _delegacia de Saude, por in-
fracção do disposto no art. /O, §'2°, do regula-
mente sanitario vigente. .

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 27 de outubro de 1916.-0 secretario
interino, Dr. Alvaro Zamith.	 *-

Procedida a votação, na férrna dos esta-
tutos, foi unanimemente eleito por NO votos e
acclama,do entre palmas o Sr. I.uciano Godo-
fredo de Souza Pinto, commeeciante desta
praça, tendo o presidente da assembléa, Sr.

. Manoel Venoso Junior, director do Banco
Commercial do Rio do Janeiro, declarado em-
possado ó novo presidente, a cujos serviços
prestados á companhia durante'o ' curto prazo
da sua interinidade fez as mais elogiosas re-
ferencias, doélaratido ao mesmo tempo que
na reconhecida honestidade e competencia do
novo director residiam a esperança e a garan-
tia dos Srs. accionistas. Estas palavras foram
secundadas pelos demais accionistas presentes.
Fatiou então o Sr. Souza Pinto, .que disse ser
grato a tão -grande demonstração de con-
fiança que acabavam de dar-lhe ; que nada
podia prometter, entretanto, porque a si-
tuação que tinha deante de si era realmente

'delicada. Porém, si lhe não faltaase o apoio--
mater:al e moral que lhe ffira psdruettido pe-
los credores, em documento que consta do
archivo da companhia, dedicar-so-lia com ri- •
gorosa solicitude ao soorgifimento da Empresa.
Disse' ainda quê só - havia acceitadó o cargo
que interinamente exercera até agora pára
ser agradarei a: amigo, aos quaes não podia
ter recusado esse serviço.' Entretanto, seria
para desejar, rematon . o 'Sr. Souza Pinto, que
outro mas, coMpetente fosse hoje o escolhido
para dirigir definitivamente os destinos da
Magéenso. A brilhante assembléa presente es-
colheu-ó, porém. Acceita, poS, o cargo, e

	procurará cumprir o seu dever.Nada mais ha-	 'Directoria Geral de Sande Publica'
vendo a tratar, o Sr. presidente, agradeceu-

	

res deslionestos,- embora por conveniencias do a honra que lhe conferiram pela sua 	 SEXTA DELEO AGIA DE SAUDE	 •

sociaes não se tivesse de lançar mão da jus- escolha para presidir os trabalhos, encerrou
tiça: O resultado desse inquerito deve constar a sessão, lavrando-se esta acta, que, dePois_
da acta da assembléa geral, afim de que os de lida e verificada, vae assignatla pela mesa
accionistas fiquem inteirados do occorrido. e por todos os presentes. E eu, G. Maxwell de

O Sr João Ribeiro Fernandes Coelho, mem- Souza Bastos, • 1° secretario da assembléa,
bro do' conselho 'fiscal, pedindo a palavra, mandei-a fazer, e depois de conferida, sub-
declarou que o ex-director havia realmente screvo-a e assigno. — G. Maxwell de Souza

• procedido mal, e que em um exame que se Bastos, pelo Banco Comnserciál do Rio de ia-
procedeu em folhas de pagamentos de opera- melro. — Manoel Alces Velloso Junior. — Al-
rios se havia. constatado um desvio clamais, berla CorrédPinto. — Por procnração do The
de setenta contos de róis, e que sendo cha.- British- Bank of South America#	F.ga-

sentado suas contas, e não havendo por. isso
parecer algum do conselho fiscal, em face do
art. 23 dos estatutos, não podia a assembléa
geral julgar do procedimento do mesmo dire-
ctor resignatario, e por isso, como constava
que havia sérias e graves irregularidades na

, sua gestão, irregularidades essas que impor-
tavam em grandes prejuizos para a compa-
nhia, achava conveniente que a assombléa, de
accÔrdo com o art. 22, § 3° dos estatutos,
devia nomear uma commissão para; conjun-
atamento com o conselho fiscal, proceder a
um exame e inquerito sobre todas as trans-
acções e factos °acorridos, na companhia du-
rante a gestão do mesmo ex-director, devendo
essa commissão dar conta do seu mandato na
primeira assembléa geral °refinaria de pre-
stação de contas.

E' dada a palavra em seguida ao Sr. com-
mendador Luiz Francisco Moreira, que diz

, que realmente foram, graves os abusos pra-
ticados polo ex-director Sr. Miguel Duarte
Pinto, mas que o conselho fiscal já havia acau-
telado parte dos prejuizos, o que sendo penoso
e muito ditlicil o exame a proceder-se, achava
mais conveniente, no interesse -do credito da
sociedade, que se passasse uma esponja sobre
o °acorrido e que se começasse obra nova,
certo de que a Companhia, sob a direcção do
novo director Sr. Souza Pinto, em que todos
os accionistas depositavam a sua inteira em-

- fiança, em breve refaria esses prejuizos.
O Sr. Maxwell Bastos em seguida declarou-

que não estava de accôrdo com o Sr. com-
mondador Moreira, pois é'justamento con-
tando com a longanimidade 'dos accionistas
que se reproduzem constantemente esses fa-
ctos, que trazem o descredito sobre as socie-
dades anonymas. Acha que os accionistas teem
o direito e o dever de conhecerem exacta-
mente todos os abusos praticados por directo-

4° adoptando um rcgimen de menos dos- suado O ex-director a explicações, não se de-
perdido, e, portanto, de severas economias, fendeu satisfatoriamente, e por isso o intimara
as quaes devem principalmente consistr nas a restituir essa impor/alie:a á companhia,
boas condições de compra da mataria prima e tendo, afinal, acce:to do mesmo senhor por
dos demais productos necessarios á fabricação. saldo desse desvio a quantia , de cineoenta

Substituir, portanto, irrevogavelmente, o contos, o que julgava um 'bom negocio,
regimen de privilegios que existia em relação pedindo para esse acto a apprevaeão da
a certos fornecedores prin&pacs, pelo da con- assembléa. - O Sr. Dr. Theodoro Machado,
currencia, franca, comprando os materiaes da pedindo a palavra, declarou que 'havia com-
mesma qualidade a quem 03 vender por menor parecido .á assembléa na .dupla qualidade de.
preço. Estas reformas exteasivas—já se vê— accionista e procurador do Sr. Miguel Duarte
aos contractantes de transportes maritimos (de Pinto, e disse que' nãotinha conhecimento das
tecidos e materiaes) e de fretes aqui na praça.. irregularidades praticadas pelo Sr. Miguel

Nesse .programma .honesta e calmamente Duarte Pinto, o que acabava de saber pela
executado, está a garantia dos Srs. interessa- exposição do digno membro do conselto fiscal,
dos nesta—afinal—boa fabrica, sob o ponto do O estranhava que o mesmo assim hou vossa
vista da qualidade e capacidade da respectiva procedido, quando as actas que se achavam
producção.	 em seu poder elogiavam o procedimento e a

Si conseguir A Magéense, com novos ele- gestão do Sr. Miguel Duarte Pinto com 'ou-
ram-dos de credito, reorganizar-se segunde vores.	 .
esses planos geraes, poderá ainda salvar-se; Não havendo mais quem pedisse a palavra,
do .contrar.o—seja dito com pesar (porque é o Sr. presidenta poz em votação a proposta
pungente vér-se o capital humano desbarata- do Sr. G. Mamei' de Souza lias es, que foi re-
do)—a liquidação forçada será o remate lo- pitada, tendo, entretanto, votado a fa.vor
gico de quanto de mal feito, consciente ou diversos accionistas, e ficando 'resolvido que,
inconscientemente se haja praticado até aqui, por agora, não se cuidasse de contas, massira
na gestão de uma industria sob tantos pontos de trabalhar afim de se poder cobrir os pra-
do vista preciosa e interessante. 	 juizos que a companhia acabava de soffrer,

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1916. — contra o voto de alguns accionistas. Em se-
L. G. de Souza Pinto.	 guida foi approvada a deliberação do conselho

fiscal de ter liquidado por cincoenta contos OEm seguida, o Sr. Maxwell diz que não tendo - 	 .	 .desvio verificadopelo ex-d rector.
o, ex-director Sr—Miguel Duarte Pinto apre- Depois co que acima está referido, passou a

assembléa a deliberar sobre a ultima parte do
objecto para que foi convocada, isto é, a es-
colha e eleição de novo director-presidente ef-
etivo.

De ordem do Sr. 'Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo asSignado, inSpector
sanitariodo 6° distrieto sanitario, faz saber
que", de conrormidade com o que dispõe o ar-
tigo 5° do Regulamento Processual que' baixou
com o decreto n.5.224, de 30 de maio'4e'1.904,
fica por este instrumento intimada o proprieta-
rio,ou seu representante legal,dos 10 barracões
sem numero, dependencias da rua Francisco
Be/isario ii. O, Morro' de Santo Antonio,
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—
o Sr. José' Lourenço Alves, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de ac-
cierdo com o art. 91 do regulamento que bai-
xou com o decretou. 5.156, de 8 de ma.rço de
1004, dcsoccupar e fechar os ditos barracões,
no prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcçã.o, pelas más condições hygien.cas
cm que se acham, não dispondo de installações
sonharias e outras indispensaveis,e por iterin-
gir o art. 36 do regulanente de construções,
promulgado pelo decreto 11. 3)1. de 10 de Ove-
reiro de 193, foi consii le .do peejadicii -á.
sa.ude publica e á dos ma a.eress e' como não
sendo passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vitoria sonharia a que se pro-
coleu em 13 do outubro de 1916,naquellas ha-

. bitações com assistencia do proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimação n.56.614 .Nota:
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904. Ar-
tigo 6°, § P. Pela atlixaeão do edital se have-
rão os infractores . e quaesctuer outros interes-
sados por obrigados ao cumprimento do que
nelle estiver determinado e embargadas as
ob 'as que se fizerem em desaccerdo com as
determinações da autoridade saltitaria. § 20.
Si, não obstante o, edital, as propriedades ou,
obras ernbe ega.clo.s, sujeitas a deinolição ou in-
terdictas, forem ou continuarem a ser hal):
todas, o despejo das peSSWIR e a remoção dos
obloctos que possam existir nela serão effe-
ctuades pela justioa, mediante requisição es-
C- -i P te, por interinedio do procurador dos Foi-
tos (actualmente afrecto aos adjuntos de pro-
motor).

•E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi) atlixado nos barracões adiria
referidos e.publi • ado no Diario

. Delegacia de Saud'', do 6° districto sanitario,
fio de Janeiro, 25 de outubro de 1916. Visto.
— Dr. Theophilo Torres, delegado de saudeS--
O inspector sanitario, Dr. •1• Fontenelle.
Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica.

•n•••••n

• Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDEI •

Do ordem .do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° disteicto senhorio, faz saber
que, do conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento intimada a pro-
prietaria„ ou seu representante lezal, do bar-
racão sem numero. dependencia da rua Fran-
cisco Belizario n. 62,mor 'o de Santo Antonio,
a Sra. -D. Maria Marcolina Ferreira. o na
falta do cumprimento, de que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a, do
ac.córdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto numero 5.156, de 8 de
março de 1904, desoccuper e fechar o dito
barracão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas mas condições
hygienicas em que se acha, não dispondo de
instalação sanitaria o outras indispensaveis,
e por infringir o art. 30 do regulamento d3
construções, promulgado pelo decreto o. 391
de 10 de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos moradores,
exorno não sendo passivel de melhoramentos,
o que ficou comprovado na vistoria sonharia
a que se procedeu em 13 do outubro de 1916,
naquela habitação, com a assistencia da
propriataria, scientiticada pelo termo de in-
timação n. 56.646. Nota : Decreto n. 5.224,
do 30 de maio do 1904, art. V, §1 0. Pela afil-
iação do edital te heverão os infractores e
quaesiver outros interessados por obrigados

ao cumprimento do que nele estiver deter.;
minado, eembargadas as obras que se fizerem
ene desaccôrdo com as dieterrnina.eoes do auto-
ridade sanitaria. § 2,°. Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas, sujeitas
á demolição ou interdictas, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, despejos das pes-
soas e a remoção dos objectos que possam
existir nelas; serão eirectuados pela justiça,
mediante requisição escripta, por interrnedio
do procurador dos Feitos (actualmente faceto
aos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será, (como o foi) affixa,do no barracão acima
referido e publicado no Diario Official. Dele-
gacia de Saude do 6° districto sonhado. Rio
de Janeiro, 23 de outubro de 1016. Visto. —
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.-0
inspector sanitario, eDr. .1. P. Fontenelle. Se-
cretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, Rio de Janeiro, de 1916.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA,DE SAUDE

De ordem do Sr.. Dr. director geral do
Solide Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° disteicto senhorio, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o

- art. 5' do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.2.2lr, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento intimada a
proprietaria, oh seu representante legal,

barracão, sem numero, dependendo
da rua Francisco Balizado n. 62, mor-
ro de Santo Antonio. a Sra. liormelinda
Amelia,e, na falta do cumprimento do que
se - contém neste 'edital; sujeita ás pena-
lidades da lei, a, de accerdo com o arti-
go 91 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 3.156, do 8 de março de 1904, des-
occupar C fechar o dito barracão, no prazo de-
30 dias, que pela natureza da construção,
pelas mas COIldiCC(503 hygienicas em que se
acha, não dispondo do instalação ganharia e
outras indiSpensaveis, e por infringir o arti-
go 56 do regulamento - de construcções, pro-
mulgado pelo decreto ri. 391, de 10 do feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e tomo não
sendo possivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sonharia a que
se procedeu em 13 de outurbo de 1910,
naquela habitação.' com a assistencia da
proprietaria, scientificada pelo termo de inti-
mação numero 56.015. Nota : Decreto nu,
mei:o 5.2:11, de 30 de maio de 1901, art. 6°,
§ P." Pela affixação do edital se haverão
os infractores o quaesquer outros interes-
sados por obrigados ao cumprimento do que
nele estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizOrem em desaccUrdo com às'
determinaeõesi da autoridade sanitaria. § 20.
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á- demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o 4espejo das pessoas o a remoção dos
objectos que possam existir nelas serão effe-
chiados pula justiça, mediante requisição es-
cripta por intermedio do procurador doe Feitos
(actualmente atrecto aos adjuntos de pro-
motor).

E para que chegde ao conhecimento do
todos mandou-se lavrar o presente edital, que
seeá (como o foi) afiliado no barracão acima
referido e publicado no .Diario Official.

Delegacia de Saude do 6° distrieto sanitario,
•Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1916. Visto-
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.-0
inspector sonhará), Dr. .1. 1'. Pontenelle. Se.
cretaria da Directoria Geral do Sande Publica.

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAT1STICA

Do ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do District° Federal, fica sem effeito de folha
corrida a carteira de identidade n. 6.673 con-
cedida por este gabinete, de accôrdo com o
art. 123, lettra a do regulamento em vigor,
ao cidadão José Luiz de Oliveira Motta, o qual
está sendo processado pelo 17° districto poli-
cial como incurso no art. 300 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 26 de outubro do MG,.
O director, Edgard Simões Corrêa,

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

Fornecimento de »mares

De ordem do Exm. Sr. .general comman-;
dante, faço publico que esta brigada aceita
propostas em quatro vias, até o dia 5 de no-
vembro proximo futuro, para o fornecimento
de .40 muares para o serviço de tracção, po-
dendo serem mansos ou chucros, com a -idade
ininima de tres e maxima do cinco annos,
altura minima de 1%38.. Esses muares serão
fornecidos na zona urbana ou suburbana
desta Capital.
• Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 26 de
outubro 'e 1916. Gil Antonio lias de Al-
meida, tenentecoronel.

Directoria Geral de Sande Publica

CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

SAUDE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço.
publico,-que a partir desta data, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta secretaria-a in-
scripção, para o concurso ás vagas de medicos
ajudantes de inspectorias de saude dos portos
nos Estados:

O concurswealizar-se-hinesta capital. con-
forme determina o § 70, do art. 30 ; do decre-
to ia. 11.560, de 28 de abril de 1915. - 	 •

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidos pelo Esmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no Diario Ornejai dá- 23 de
maio do 1945, e versará sobre rnolestias pesti-
lenciaes e infecciosas epidemicas, legislação
sonharia brazileira, relativa ao serviço inari-
timo e fluvial, tiniam maritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun-
to a seus requerimentos, indicação do livro e
•folha em que estão registrados, nesta director
ria, os seus diplomas de medicos, bem corno
o laudo de exame de validez effectuado
mesma, perante a commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados 110 concurso terão
direito á nomeação durante uni armo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou °ocorrerem por falecimento, de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos serventuarios effectivos.

-As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares de ajudantes de saude dos por-
tos são actualmente em numero de 23, dos.
quaes dous a preencher drectivamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1916.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
Mith.

Policia do Districto Federal

DTA R TO OFTICIAL` •
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Ministerio. (Ia Marinha

Escola Naval

De orderia do Sr. contra-almirante director,
Communico aos interessados á carta de pilo-
tos sine os exames sera6 eifoctuados a 7 de
novembro proximo vindouro, devendo cs can-
didatos remetter os seus requerimentos á Di-
rectoria da Escola até o dia -31 do corrente,
trazendo suas cadernetas de matricula da Ca-
pitania do Porto, quando vierem para os eia-

es.	 •	 •	 •
• Conducção em Itacurussá, no dia 6 de no-

vembro em corresponde.ncia com o trem que
parte da Central ás O horas e 5 minutos da
manhã.

Escola Naval, 16 de outobro de 1916. —
Leão Amzalak, secretario.

DireOtoria. Geral 'dos Correios

SUB-DIRECTORIA 'DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na l& secção da
Sub-Di sectoi •ia de Contabilidade da D.roctosia
Geral dos Cor. cios o ex-ostareta interno Pedro
Paulo de Lima e Castro, afim de recolher aos
cofres desta repartição a multa que lhe foi im-
posi-a por portaria n. 317, do sub-director do
Trafego, de 22 de abril ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios 13 de outubro de
1916.-0 su b-di ¡odor,

 Correios,
	 Augusto ilran-

derk	 (•
iffiln•

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro
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• Da •ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho. de Compras da Marinha, faço pu-

.

blico para conhecimento dos interessadas, oi
tendo o Sr. almirante ministro da Marinha.
annullado a concurrencia para fornecimento
á Marinha' Nacional, Co anno vindouro, dos
artigos constantes do Grupo —UM —Açougue,
acha-se aberta, até o dia 8 de novembro pro-
ximo sindouro, a iiiscripção para concurrentes
a esse fornecimento.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 27 de outubro de 1910. — O secretario,
Aí. .Pessoa de Mello.

--

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL na RIO DE JANEIRO

• De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico; para conhecimento dos interessados,
'que, tendo o Sr. almirante, ministro da Mari-
nha annullado a concurrencia para o forneci-
rnento de calçados e perneiras, no anno vin-
douro, acha-se aberta, até o dia 23 do corrente
niez, a inscripçào para concurrentes a esse
fornecimento, bem assim até o dia 30, para
os artigos dos grupos, •quatro-4, e cinco-5,
dietas, e fazendas, alfaiataria, aviamentos,
para os quaes não houve preferencia de preços
na concurrencia ultima.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
•Marinha, no Deaosito Naval do Rio de Janeiro,
18 de outubro de 1916. — O secretario, M.
Pessoa de Mello

. Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SEB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

. Fica intimado a comparecer á. Ia secção da
Sub-directoaia de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
servente de Ia classe desta directoria Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
Cofres desta repartição a importancia de
3:1035300 (tres contos cento e oito mil e tre-
zentos réis), conforme a responsabilidade que
lhe foi imposta por portaria do Sr,. diredor
geral, numero 1:40:a de 2 de setembro finda.

'Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,- em
5 de outubro de 1916.-0 sub-director, Euge-
nio. Augu.slo liran?led.	 ('	 •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

A ESTA REPARTIÇÃO , DURANTE O ANO DE 1917

Faço publico que -esta administração, de'
conformidade com as inslrucções que baixa-
ram com a c reular n. 3/3, de 15 de janeiro
de 1010, do Sr. director geral dos Correios,
recebe a partir de 1 até 31 de outubro de
1916, ás 16 horas, propostas em carias fe-
chadas e devidamente lacradas, para o forne-
cimento a esta repartição, durante o proximo
atino de 1917, do Material cônstante da rela-
ção abaixo. Depois do dia e hora acima indi-
cados, nenhuma propesta será recebida, seja,
qual fôr o pretexto al/egado. •

Todo o material deverá ser de la qualidade
perfeitamente igual ás amostras depositadas

no almoxarifado 'desta administração, onde
serão apresentadas aos Srs. proponentes,para
servir do base ás propostas. •

'Nenhuma proposta Será recebida,- sem pré-.
s• ia caução de 200$, na thesouraria dos
Correios desta administração, para garanlia.
da assignatura do contracio, devendo se-'
spectivo recibo acompanhar a proposta. O
proponente que, uma vez acceita a sua pro-
posta no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois cio con-
v:Jadó por escripto, perderá o direito
restituição da quantia depositada, a qual re-
verterá para a Fazenda Nacional. Os propo-
nentes deverão exhibfr, no acto da abertura
das propoStas, os documentos que provem
estar quites com todos' os impostos fe-
deraes, e§tacluaes e munieipaes. As propostas
que não estiverem devidamente sanadas só
serão tomadas em consideração, si os inter-
esSados cumprirem imined.atamente, após á
abertura, as prescripções da lei do sadio

, federal. As propostas que tiverem emendas, ra-
zuras ou borrões ou quaesquer , defeitos, que
possam °ocasionar duvidas • futuras, não serão
tomadas em consideração, bem assim as que se
affastarem das clausulas do edital, ou, ainda
quando os artigos forem different•is das amos-
tras, que servem de base á concurrencia.
Serão eseriptas em ume só via, devidamente
seladas, de accôrdo com a lei do sello e en-
cerradas em enveloppes fechados e lacrados.
Os preços serão .oin moeda ca.-cante; não se
adinittindo fracções hl:Odores a dez réis (S010).
E' vedado aos coacureentes propôs alterações
de preços durante o acto da abertura das
propostas, ou durante o seu estudo, seja qual
fôr o pretexto ou fundamento allegado.. Para
garantia da execução dos contractos; que te-
nham de firmar, os contractantes deposi-
tarão no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a quantia de SOMO°. Essa caução
ficará depositada no Thosouro até a termi-
nação do contracto á' só poderá ser levan-
tada, depois de verificado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-
dual. A abertura das propostas, que forem
recebidas.. realizar-se-lia no dia1 de_ 13,9z.	 _

vembro proximo, ao meio dia, no gabinete
da administração, na presensgt dos interessa-
dos, que, desde já, ficam convidados para esse'
acto, podendo fazer-se representar por pro-
curadores idoneos. Nesta concurrencia Serão'
rigorosamente observadas as disposições do
art. 54, alineas a e g da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigoradas na aatual
lei 'orçamentaria. Nesta administração en-
contra .•ão -os Srs. concurrentes todos os .esclas;
rechnentos de que carecerem. Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 29--
de setembro de 1916.-0 administrador, Oda.
tio Tarquinio de Sousa Amarantho.

11- dação dos objectos a que se referere o edital
acima

Agulhas para coser processo, unia.
• Alfinetes inglozes (Turney), carta,

• Barbante fino em pacotes, de um a tros.!
ki l os, kilo.

Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na"•
va:has, uma.
•Balanças de um kilo, com pesos, com

navalhas, encaixotadas, uma.
'Ba l anças de dous kilos, com pesos, urna.
Balanças do dous kilos, com pesos, encaixo-

tadas, unia.
.Balanças com cinco kilos, com' pesos, uma.
Bandeiras nacionaes de , quatro pannos,
uma."	 •

• Barbante grosso em pacotes de . 'uns kilo,
kilo. -.

Berços mata-borrões, grandes, . rosca de
metal, um.

..131oks. para notas, papel Fiume, 100 folhas',
um.

Caçarolas de ferro, urna.
Caixas de folhas para aellos, n. 1, devendó.

a solda ser feita no almoxarifado; uma.
:Caixões vasos, um;
Canetas Eagle, ,Soermerkérs, Perry, unia."
Canivetes grandes, Rodgers, um.

, Cestas gran les de vime; para impressos,
n. l a do 1, 10-0%58, uma. ' • •

Colchetes para papel, qualquer numero,
caixa-de mala grosa. •	 '•	 --•

Colchetes para papel O. 1C., ss. 1 e 2,
caixa.

Creolina nacional, com declaração -dernarca,
lata,.

Cylludros de folha, para reMessa de botijas,.
do tinta de 0ie .28-P,12, um.

Canetas do . bico de vidro, duzia.
Duplicador Revol, n. t3. com apparetz,

automatico, um.
Duplicador Elevo!, n. 73, :coin .appasses'aa

automatico,
Enveloppcs diolomata 'de linho, cata de

100.
Escarradeiras hyg i enicas, uma.
Escovas para carimbos, uma.
Espatulas de aço, uma.	 -
Espanadores do punas, n. lio, um.	 .
Espiriteiras de folha, francezas, n. 2, urna,
Esiariteiras de tolha, francezas, n.. 3, uma.,
Espiritai ias de cobrea n. 2, uma.
Vspiriteiras de cobre. n. 3, urna.-

• Esponjeiras, com esponjas, uma..
Esponjas, uma. -
Estojo com tira linhas, um.
Fio fino, banco, inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, uma.
Furadores, uni. -
Gancho de ferro ou: madleira para papel,:

Gomma-arabica, em vidro-Jum.-
Gomma destrina, em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde eu encarnado,

kilo.
Lacre fino A. Mamais, n. a, kilo.
Lacre superfino, ta. 1.4, em páos, k.ilo. 	 -
Lapis de côr, J. RUI'. ES. 7.05.0, 7,.07 (t

7.038, duzia.

Conselho de Compra; da Marinhã

DEPOSITO NAVAL DO rito DE JANEIRO
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Lap:s de ctwes A. W. Faber, duzia.
Lapis preto A. W. Faber, duzia.
Lapis do borracha, redondos, de Johagn

Faber, duzia.
Livros cm branco para cópias, com papel

polygrapho, com 100 folhas numeradas, um.
Machina de numerar de quatro, cinco o

seis rodas, podendo-se pedir qualquer delias,
uma;

Niaehina de escrever e pertences, adaptada
á lingua portogueza, uma.

Molliadores rotativos grandes, um.
Papel almasso, folhas inteiras (100 folhas),

resma.
Papel almasso, meias folhas para agencias,

resma.
Papel liso para mimiographo, meia folha.
Papel para cópia em duplicador, folha.
Papel para machina de escrever, mela

folha_
Papel para machina do escrever, folha.
Papel diplomado de linho (100 folhas),

caixa.
Papel fino para copiador mimiographo,

folha,
Papel !Iolanda pautado (400 folhas) com as

armas da Ropublica, resma. .
Papel ministro, folhas inteiras, Royal

Ventou (AO folhas) com as armas da
Republica, resma.

Papel Royal Volum (400 folhas) formato
32x22, pautado em liso com as armas da
Repablica, resma.

Papel cartão n. 1 (500 folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.

. Papel quadriculado (400 folhas), resma.
Papel matta-borrão, 120 libras, folha.
Papel para macheia de sonnnar, rolo.
Papel de linho pautado e riscado' 32x22;

para contas correntes, resma.
Pastas com molas de aço, para papeis,

Urna,
Pegadores com pasta, para papeis, um.
Patinas 151allat ns. 10 e 12 (1.00 . punas),

caixa.
Palmas Perry 420 (100 pennas), caixa.
Palmas de alinninium 350 (100 punas),

Caixa.
Patinas Ceci W. Ibughes, caixa.
Pennas M. Tumor & Comp. (160 pennas)a

Caixa.
Pinceis para copiar ns. 2 e 3, um.
Pinceis finos, um.
Raspadeiras-canivetes Rodgers, cabo do

Oaoo ou osso, uma.,
Reguas de madeira, graduadas, uma.
Sabonetes em barra, nacional, barra.
Stickpbast-vidro, um.
Taboletas de folha com clisticos, uma.
Thesouras nodg,ers oito o 10 pollegadaa;

Tinta Bleu Black para cópias, litro.
Tin t a carmim nacional, vidro de 100 gram-

mas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro. .
Tinta preta nacional, a.vulsa, meio litro:
Tinteiro de vilró,
Toalhas, paraTosto, duzia.
Vassouras do palha com cinco fios, uma.
Velas do peso, brazileiras, pacato.
Copiadores de papel de seda, com 500 folhas,

Orn'
Kerozene em /atas, de 18 litros, lata,"

IV

Borracha em lencol, kilo.
Bandeira nacional de dous pannos, uma:
Colecção de pesos de um kilo, tuna.
Colecção de pesos de dons luas, nina.
Collecção de pesos de cinco kilos, urna.
CYlindros de folha para remessa de selloa;

aneoinde 0'11,33 X Orn,25, um.
Tinta para m i ni ographo, bisnaga.
Tinta para machina de numerar.,

Papel carbono azul, O X 13, marca «Pi-
nem. Brand». da Companhia «Crown Ribon
and Carbon Mfg.», de Rochester, Estados
Unidos da America do Norte, caixa com 100
folhas.

Nota—Os proponentes ao fornecimento de
lacre deverão apresentar as amostras dos
mesmos. Os proponentes ao fornecimento de
tinta preta nacional para escripta deverão
apresentar amostras das mesmas declarando
os nomes dos fabricantes.

Administração dos Correios do Estado do
Rio do Janeiro, 29 de setembro de 191.6.— O
administrador, Oetario Tarquinio de Souza
Amarantko,

Repartição de 'Aguas e Obras Publicas

GONCURRENCIA PARA O, FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES, OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,

FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O AN-

NO DE 1917.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 14 de novembro proximo
futuro, ás 1.2 horas, na sede da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua Riachuelo nu-
mero 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para o fornecimento, durante o armo
de 1917, dos materiaes o objectos especifica-
dos nas relações impressas, que se acham" á
disposição dos interessados na Secção de Ex-
pediente, desde ás 11 até ás 16 horas, nos dias
uteis, relações essas constituindo os sete a.ru-la	 •
pos seguintes:

Grapo 1—Objectos de escriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
Grupo 3—Diversos artigos;"
Grupo 4—Ferro o outros metaes, ferragens

c artigos semelhantes
Grupo 5—Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes
Grupo 6—Materiaes de construcção, madei-

ras, cal, tijolos, etc.;
Grupo 7—Material metallico para canaliza-

ção do agua.
A concurrencia terá logar mediante as con-

dições seguintes:	 •
Primeira—As propostas deverão ser entre-

gues eka envolucros fechados e lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, devidamente sellada a
primeira, ambas datadas, assignadas e rubri-
cadas a cada pagina pelo concorrente, indi-
cando os preços propostos para cada material,
sem emendas nein rasuras, COm a obrigação
da entrega no Almoxarilado Geral, á rua Frei
Caneca n. 112 e no Almoxarifado da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajú, po-
dendo cada concorrente awesentar proposta
a mais de um dos grupos acima indicados e
em cada grupo a todos os materiaes constan-
tes da respectiva relação ou sómente a al-
guns:

Segunda—Os envolucros, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de um ou-
tro em separado, tambem lacrado e fechado,
em que reunirá cada concorrente os seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com a Fazenda Nacionate ter pago o impos-
to do industria e profissão e nele inclitai-
do o conhecimento de deposito da quantia do
1. :GJOS (um conto de réis), em moeda corrente,
feito no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela Secção de Expediente. Esta
quantia servirá de caução para garantir a
assignatura e execução do contracto que pelo
concurrente preferido terá de ser assignado e
para os pagamentos das multas a que o dito
contraem dér legar.

Terceira — Todos os envolucros contendo
'opostas relativas aos sete grupos, bem

como os que contiverem os documentos de

idoneidade e conhecimento da caução, de-
verão ser entregues no dia Ia de novembro
proximo futuro, ás 12 horas, quando serão
abertck na presença dos concorrentes ou de
seus propostos os envolocros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sendo cata em se-
guida julgada pela coa-imissão de funcciona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos os envolucros contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e sómente os destes, sarão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada con-
corrente só poderá propõr o fornecimento de
materiaes ou objectos que constituam o seu
ramo de commercio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
eommissão e deante dos respectivos concor-
rentes ou propostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concorrente ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

De modo analogo se procederá em relação
ás propostas dos grupos 2 a 7, nos seis dias
U te i s subsequentes.

Fica entendido que a alisanda de alguns
dos.concurrentes ou de todos cilas ao acto da
abertura das propostas dos grupos differentes
não invalidara a concurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das ditas propostas
rubricada a cada pagina por todos os mem-
bros da commissão.

As segundas vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario %ciai e nelle pua
blicadas em sua integra.

Não serão abortas as propostas dos cone
correntes que não tiverem sido julgadog
idoneos.

Quarta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia para cada uni
dos objectos ou materiaes, caso os preços pe-
didos em todas ms propostas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmos
objectos ou matcriaes do mercado da cidade
do Rio de Janeiro.

Quinta — A concurrencia versará excluslr
vamente sobre o preço de unidade mais baÁ
rato, de cada um dos objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que con-
stituenvas sete grupos acima alludidos, uni-
'dadas essas que deverão ser rigorosamente
observadas, não devendo ser alteradas.

Saxta—A proveniencia dos objectos ou Ma-
teriaes deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade aqueles para
os quaes as relações não indicam o fa-
bricante e nem amostras, sendo que no
caso do duvidas, em relação a estes ultimosi
decidirá o director geral.

Setima—No caso de absoluta igualdade de
preços entre deus ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquele a quem couber fornecimento de maio],
numero de objectos ou materiaes attinente4
ao grupo de empate e si este ainda assim se
reproduzir, sara feita comparação analoga
entre os empatantes no grupo de ordem ima
mediatamente superior ou de ordem immedia¡
tamente inferior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

O tava—No caso de não se apresontaR.
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar d
data da publicação no Diario (Viciai, da pr
forencia, perdera a quantia depositada, enl:
favor dos cofres publicos. Os deposites do14
concorrentes que não tiverem sido preferido
ser-lhes-hão restitoidos.

Nona---0 fornecimento dos objectos ou ma4,
teriaes será feito dentro de dous dias eontaj
dos da data em que forem entregues scs foN
cedores as guias do compra, sendo, wenn
Osso prazo de trinta dias no mata% leraLgl
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mento notificado nas :espectivas guias, para
os materiaes ou objectos que exigumm fabri-
cação ou preparo. A prazos idefitidoo. ficarão
sujeitos os objectas ou materiama que, irão es-
tando de accÓrdo com as obrigações contrac-
tuaes, tenham sido recusados.

Decima—No caso de não ser satisf a ito preo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
na condição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30'4 (trinta por
cento) sobre o valor do material que deixou
de fornecer tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chere de sec-
ção cie contabilidade, podendo a repart:ção,
em caso de reincidencia, comprar os ditos
objoctos ou materiaes, independente de CAP.
taaclo, em qualquer parte.

Decima primeira — A clitrerença de preço
dos objectos ou matoriaes comprados fka do
contracto, no caso estipulado na cornição an-
terior (dechna),correrá por conta do fornece-
dor que os objectos ou materiaes deixou de
fornecer ou substitutr, dentro do praao do
contracto, senda esta ditreaença, bem corno
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor hajl de ser procassada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a proc••ssar.

Decima segunda— O cantrarto do fornece-
dor que inani. nas penalidade,: constante; da
condição decima, quanto a materia.es on obje-
ctos de mais de duas guias de compra em um
mesmo mez, poderá ser rescindido pelo dire-
ctor geral, revertendo a respectiva canção á.
Fazenda Nacional.

Decima terceira— Fica ersaendido que todas
as peças de ferro fundido, mie fazem parte
integrante do grupo setimo (7") da presente
cancurrenca , serão coaParza,las.

Decima quarta— As propastas nao poderão
conter sinã o uma fórmula do completa sub-
missão a todas as condafies do .presente
edital.

Nào serão tomadas em cans s daração quaes-
quer °Irarias e vantagens não previstas no
edital, nem as p rotraias que contive.ann ape-
nas o offerccimanto de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Decima Todas as ia .opostas para o
fornecimento de artigos e noVeriaes devirão
co ter os preços dos mesmos em moeda na-

&ação de. Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 de outubro de
10.16 ..—F. .1. da Fonseca Brasa, chefe de
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Ficam convidados .os proprietarios dos pre-
d'os abaixo d i scriminados, de ordem do Sr.
Dr. director geral, a cumprir, denteado prazo
de trinta dias (30), a contar desta data, as Ul-
timações, para callocação de hydeometro, que
lhes foram expodidas por esta repartação:

Rua Moriquipary n. 3i2, casinhas.
Rua 25 de Maio ri. 71, habitação conectiva.
Rua Dr. Lin° Teixeira il. 71, morada e

chacara..
Rua Mattosa n..111. , botequim.
Rua S. Carlos n. 37, botequim.
Rua S. Francisco . Xavier n. 120, conca:do o

Commodos.
Rua Conde de Bomfim n. 4.032, (substitui-

ção.
.Avenida Mem de Sá n. 309, habitação col-

lectiva.
• Rua Senador Euzebio n. 158, botequim e
É0brado).

, Rua Voluntarias da Patria n. 110, .2..arage.
Secção de Expediente da Repartição de

'Aguas e Obras Publicas, 43 de outubro de
ft 916.—F. J. da Fonseca Brasa, chefe de
OCção. • -	 -

1Vlinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL «JOÃO PINHEIRO»

ESTADO DE RIXAS GERAE3

Lei!ão — 2a pron.
Faço publico, de ordem do Sr. ministro da

Agricultura, que, no dia 7 de novembro pro-
XeTIG, se-ão vendidos em hasta publica. no
rinchai colonial «João Pinheira ' , sinta-da no
Municipio de Sate Lagoas, no Estado de Minas
Geraea os materians e semoventes constames
da relação abaixo discriminada.

Mio serão acceitos lances 'inferio ae; a03
preços reduzidos de 10 s -da avaliação de
cada objecto, e os compradires garantirão
seu:: lances com o signal de 20 oar, (vinte por .
canto

'
. no acto da arremataçao, sendo a eu-

tregareita, no nueleo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 24 horas, a contar da data do
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Directoria do r de Povoamento, 25 de
outubaa de 1910. — Dnlphe Pinheiro Machado,
director.

Relerão dos materiaeN e semoventes exis'en'es
no Nueleo Colonial João Pinheiro—Estado
de Minas Gemes

Um bur:o de nome Petasco, pelo de rato,
cégo de uni olho.

U n i burro preto da nome CaneiCO.
Um burro pello de rato, de nome Com-

pleto.
Unia besta verm-lha de nome Lamparina.
Uru caminhão de quatro rodas.
Lbn earroção de quatro rodas.
Urna carrocÀdia de molas.
Uma carroça.
Uni carro elho de praça.
Unia charette.
Uni jogo de arreios para carro.
Um joga de arreios para, caminhão.
Uns jogo de feia%mentas para ferrar."
Uns
Onze cangas.
Um fe Ta de marca NP.
Duas cci radeicas de jardim.
Dons ancinhos de jardins.
Uns gancho.
Daus est . cadoras de arame.
Quatro canos de ferro e aramo.
Uma chaleira.
UM forno velho.
Uma banhaira velha, do zinco.
Uma collccção dc medidas de 1, 2, 3, 10 e

20 litros.
Uma bomba de irrizacãoaestragada.
Unis bomba de ira Czaç'ão, boa.
Um pulveinador.
Seis bancos communs.
Duas mesas pequenas.
Uma cama tosca do madoiata
Unia escada com 13 degráos.
Duas estantes toscas.
Um armario tosco.
Um piano «Calmeal Modelo».
Um molhatior autematico.
Um cab de velho.
Uma prensa para copiar.
Seis latrinas de barro.
Dons syphões de :barro.
Um apparelho para tirar fornfgueiro.
Uma caixa com alguns ferros para den-

tista.
Tres tiradeiras com correntes.
Cinco tiradairas com gancho.
Uma escarradeira hasienica

Uma folha velha ,ie se- ra.
Um arado de bico, velho.
sai.; acima,: para carroça.
Quatro eIra nem.
Qu atro mangotes.
Onze antoillas.

3
Directoria do Servia° de Povoamento, 2g

secção, 26 de outubro de 1016.—Confer •.—
Edadoolo Reis, 30 official. Visto. - lO/-
laaoan, chefe da 2" secção e inspector de
colonização.

}e••nn

"Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL ITAVAY.k

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Ar: :cultura, que, no dai 8 de novemb-o proa
aimo. serão vendidos em hasta publica, no
mele° colonial Itatiaya, situado no miinic,Ro
de Rezende, no Es , :ulo do Rio de Janeiro e
sarvido pela Estrada de Fera() Central do
Ilrazil, ns estação de Campo ftello, os mate-
riaes e &imo , entes constantes da reiaçao
abaxo

Não serão acceit-s lances inferioreá aos
preços da avaliação de cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lances cm o signal
de co %, no acto da arrematação, sendo a en-
trega feita, no nuclao, após o leilão, ou dent.o
do prazo de 24 horas. a contar da, data
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Di 'acto: ia do Serviço do Pavoamento, -27 de
outubro de 1910. — Duffic Pinheiro Ala-
chalo.

LelaCio dos mate: ierz e s/.imoventes evistentég
no nvcleo coloniid lialiaya, no Estatéo do
Rio de Átn2if0

Uma mo-ai redonda, envernizada.
Uma mesa tosca de 1,10x 0,60.
Uma mesa envernizada dó 0,80x0,33.
Uma mesa eus e.Wzada de 0,83x0.45.
Uma mesa tosca, com gaveta, de 1,23x0,s.a.
Uma mesa de cizinha, de 1.25x0.80
Uma mesa com aba, de 0,40x0,90.
Urna mesa redonda.
Uma mesa tosca com gavetas de 2,50X0,95.
Uma mesa tosca de 2,00x0,92.
Uma mesa de caixão*, pregada em cavalete,

do 0,S0x0,43.	 •
'alma mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, de 1,10x0,60.
Urna mesa tosca, pequena, com cavalete, de

O, 4ix0,03.
Unia intaa tosca, oval.

-Uma mesa c:_dierta coro oleado, com duas
gavetas, de 1,09x0,6:3.

Uma masa.envernizada com duas abas (3
gaveta, de 1,00x0,45.

Uma mesa ru;tica para immigrantes.
Uma mesa coberta com oleado, de 1,10x 0.60.
Uma Mesa tosca, de 0,00)0,70 (alto de Ib.-

tiaaa).
Uma mesa toca, de 0,00x0,50.
Uma tripeça de madeira, de 0,50X0,50.
Duas commodas com deus gavetões e duas

gavetas.
Um lavatorio de madeira com gaveta e baciaa.de louça.
Uma armação de ferro para lavatorio, sem

e3-21ho.
Duas armações do ferro para lavatorio,_

com .espa.lho.
Uma cadeira de balanço, de palhinha,-

• •
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Uma cadeira giratoria com centro de pa-
lhinha,.

Ume cadeira austriaca, de balanço.
Cinco cadeiras de madeira,
Uma cadeira de phantasia.
Uma cadeira de madeira pintada.
Uma cadeira de madeira.
Uma cadeira de palhinha.
Urna cadeica de viagem, de lona.
Uni armario-balcão com portas dr vidro.
Uru armario com duas gavetas e portas do

vidro.
Um armario com partas de vidro ma-

deira.
Um armario com quarro portas de madeira

e quatr3 de vidro.
Um armario pequeno de 0,a0X0,20X0,15.
Um armar:o tasco.
Duas estantas de madeira com cinca por-

tas.
Urna estante de madeira com quatro pra-

teleiras.
Uma estante de madeira com Usas prate-

leiras. .
Uma estante de madeira para instrumento

de engenharia.
Um guarda-comida.
Dons porta-bibelots.'
Uru piano marca aSp•amach».
Um banco para piano.
Deus apparadores inglezes, com pedra mar-

more.
Uni catre para casal, com estrado do

couro.
Seis catres para solteira, com seis cal-

chõos.
Um catre de madeira, para creança.
Duas camas de forro para solteiro.
Uma cama de ferro, para solteiro.
Uma cama de peroba, com colchão, para

para casal.
Um cabide com quatro ganchos.
Doirs cab: les com cinco ganchas.
Dons cabides com seis ganchos.
Dous cabides com dous ganchos.
Duas cantoneiras toscas para talha.
Uma pratelaira com oito divi .ar is.
Uma prateleira com seis divisares.

rcs baricos de cosinha.
Dous relogios de parede do fabricante Sath

Tharnaz.
oito cavaletes tosco:; de madeira.
Nove cavalletes toscos do malaira.
Uma cantoneira paca escova.
Um porta-toalha.
Deus espalhoa pequenns.
Uni limpador de migalhas.
Dons cabides toscos com sete ganches.
Um cabide tosco com oito garraios.
Uru cabide com circo ganchos. toco.
Unia estante para vidros vasos, com tres

prateleiras.
Um sofá.
Um torno mecanico Com unia caixa de. ma-

deira, faltando tr'es peç.as' e 29 peças redu-
ctoras e seis chaves do poaca.

Unia serra mecarrica, de mesa com duas
chaves e pertences.	 •

Uma serra tico-tico, com mesa c 12 ser-
rinhas.

Um ferrador com ferro mecanico, com seis
!mocas.;	 • .

Unia serra circular, simples, com serra.
Uma transmissão com duas cadeiras, dons

mancaes, eixo e partences.
Uma cortadeira de capim, pequena.
Urna cortadeira de. capim, maior.
Um mo'nho para ninho.
Dons pares de pedra para moinho, Aço-

rianas.
Uni par de pedra para moinho, montada no

loto n. 21.
Um par de pedra para moinho, montada no

loVn. 84. -
Uma dabulhadeira de milho.

Tres arados (.0;ive:», grande
Quatro arados cOliver», menores.
Dons arados «Olivea», completamente que-

brados.
Dons arados allodgers Sons»).
Um arado de ferro.
Nove discos de arados, duas facas, duas

raias pequenas, duas prezilhas o urna ca-
dei-a.

(In arado de ferro.
len arado «Brabanta de A. Bajac.
'Mas cap:nadeicas com pertences (Planeta),

comri sete peças.
' .!res capinadeiras ;,Defèrea.
Duas machinas de matar formigas, maiores.
Duas machinas de matar formigas, menores.
Unia machina em carro de matar formigas.
Urn destocador com pertence, caarente o

alavanca.
Uma moenda para canna, demadeica..
Uma grato d.e madeira.
Unia grade de ferro dupla.	 -
Unia grade, de ferro simples, triangular
Duas pás; mecanicas. 	 •

• Uma enxorradeira.
Um sarilho com corrente.
Seis chaves de porcas, diversas..
Uni to-no de
Uma bigorna.
TCC3 forjas portateis.
Um esguicho para plantas.
Um rebolo montado.
Uni banco de carpintei-o.
Tres appa relhos Vermoael.
Uma plaina, de madeira.
Uma plaina, de ferro.
Uma esquadria.
Duas garlopas.
Quadro cabos de formão.
Cinco ferros de molduras com .ca:
Tres ferros de molduaas.
Does ferrollios de banco de carpintai.c;
Nove grampos de ca.rpinte:ro.
Uma pedra de afiar.
Tios serrotes.
UM esquadro..
Um compasso.
nua prensa de madeira.
Quatro prensas de moldurag
Um sinete da costas.
Tres sereões.

. Unia regua da madeira:
Uma traçadeira.
Unia balança romana, com cincii pesos.
Seis tubos de borracha, para apparelho

Wermorel.
Sois arenellas de borracha, para appare1110

Werinorel.
Um amarrado de ralha.
T •es escovas de :erro.
Dons foles grandes, de farroin.
Dezoito pás usadas.
Oleie piens usados.
Cinco marretas.
Onze picaretas.
Seis euxadOes usados.
Sete enxadões melhoras:
Los enxadas usadls.
Cinco enxadas.novas.
'fres gadanhos nsarlas.
Quatro ancinho.. 1Wvos.
Quatro ancinhos i elhos.
Uma tesoura de pala.
Duas tesouras usadas.
Uni sachitio
Tres sachinos usa.les.
Doze foices risadas.
Dria.s foices novas.
Quita.° ca.rrotilhas de ferra;
Urna carretilha de made:ra.
Quatro machados usadas.
Um aviara	 —
Tre.s podões.
Unia serra para osso.
Um alfanje.

Dons wros de cortar capim.
Quarenta e, duas tolhas de zinco, novas.
Tr.nta e oito telhas de.zinco,,usadas.

• Quatrecentas tolhas nacionaes.
Cento e oitenta e urna ferraduras velha',
Uma cavadeira.
40 kilogramma.s de fio telephonico.

kilogrammas de arame telephonie0:
Duas talhas de vidro.
Um carrinho de madeira.
Um esticador cio arame.
Uma machadinha.
Uru martelo de feraciro.
Uma pia com Ires ferros.
Uni caixao com 90 kilozrammas de aramA
2a isoladoras telephonicos.
Quatro tornadas de corrente.
Uni talo com fios telephonicos..
Duas limas com cabo.
Uma chave grande de porca.
Urna arai:roa) de serra de mão.
Urna campainha electr:cao
Um caixa° com parafusos e porca
lama chave de cano, usada.
Dou s ferrolhos.
Sete fechaduras boas.
30 brocas estragadas.
Sete br..cas mAhores.
23 maços de pregos.

dobradiças.
Dons e meio pacotes de parafusos.
:Meio sacco de pregos de zinco.
Quatro lampeO3s, armação.
Urna lanterna.
Um lampeão de pendurar.
Uni lampeão de vidro.
a1 arandelas para gaz acetileno.
Um gazometro de zinco para gas uca;

leim.Seis globos de vidro, para gaz.
Urna chaminé de vidro para gaz.
Um lustre com tres bicos.
Um deposito pOrtatil, para kerozene.-
Tres caixinhas com etiquetas de ziaco:
Um caixote empregos para telhar.
Vinte e seis pregos grandes, para zinco¡
Uma escova para cai anos.
Uma raspadeira para cavalo.;
Uma brocha redonda.
Cinco brochas chatas.
Urna bacia para W. C.
Uma bacia quebrada.
Unia bacia redonda.
Duas caixas de barro, quebrada, pant;

W. C.
Treá junceões de barro.
Uni encapado com tubos de borracha.;
Uma caixa de barro parra ralo.
Uni rolo de arame farpado.
Uru caixão de vidros para vidraça
Duas caixas com vidros quebrados
Dez caixas corn dynamite.
Quatro caixas do descarga d'agua.a
Uma balança com fres pesos.
Unia colecção, com deus de dez o dous dIS

cinco.
Um rolo pequeno de cano de chumbo.
Um engradado com canos de chumbo.
Seis regadores e seis b . cos, velhos.
Urna caixa do couro cora thermometro.3
Quatro prezilhas para madeira.
Duas chapas de juncção, para rodai
Uma calha de zinco.
Um ferro de grade, velho.
Uni vergalha° de ferro para roda ¡o cadM
Dons arcos para roda de carro.
Dous rolos de cabo de aço.
Um tambor completo e outro cora Mrlsi

Sua Caustica com 210 kilograronant	 •
aa talarias para soalho.
e.a arraias para forro.
Dius e,cov.ils para lavar casa
Um caixão grande de madeira':
Uni pranchar) de madeira clp 541,005q4

Xo'n,08.	 •
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Uma barrica com um pouco de gesso. 	 •
Um barrica aberta com sulfato de carbono.
Um barrica aberta com sulfato de ferro.
Um caixão com um pouco do verde de

Paris.'
UM caixão com

molho.
Um caixão com

pela.
Um caixa° com um pouco do ocre verde.
Um caixão com gesso.
Duas latas com tinta.
Uma barrica com mistura de gesso.
Uma barrica com alvaiade.
Uma chave ingleza.
Uma chave wecanica.
Um par de cadeira de transmissão.

- Uma fôrma de telha,
Urna fôrma dupla de tijolo.
Um caixão com pertences de canas.
Cinco cabos de picareta.
Quatro abridores de rosca.
Um marrão de madeira.
Uma prensa para uvas.
Dezeseis kilogrammas de arame para tele-

Uma espingarda Flaubert.
Uma barrica com cal virgem.

Um barril com 10 kilogrammas de oleo de
linhaça.

Dez saccos de cal. .
Quatro parafusos com porcas.
Sete travessas de louça.
Uma travessa de ferro.
Vinte e cinco pratos fundos e rasos •
Um calice.
Quinze taças.
'Ires copos, com deeito.
Um copo.

• Cinco copirkhos de crémo.
Um galheteiro.
Uma chicara pires.
'Ires pratos de compoteiral
Dona moringues.

mosqueteiro.
Uma garrafa de vidro.
Duas fructeiras.
Duas terrinas.
Uma saladeira.
Uma molheira.
Duas talhas com ,armação.
Duas tampas de compoteiras:!
Um pote de barro.
Uma bacia de louça.
ilrn coador de agatha.
ijin espremedor de batatas:
Quatro canecas de agatin.
Um caldeirão de forro. •
Um páo para massa.
Um jarro de agatha.

ma bandeja.
Duas fôtenas para.doce.
Duas conchas de metal.
Quatorze garfos de metal.

Lkez garfos com cabo de madeira,

Onze facas com cabo de madeira:
Uma árgolla para guardanapo.
Uma concha de alunainio.
Um bule de agatha..
Um assucareiro.
Uma mantegueira.
Dons castiçaes de ferro esmaltado
Uma taça de cozinha.
Ti-es porta-pratos.
Um porta-talheres. •
Um forro de abrir latas.
Dous espanadores,
Duas frigideiras. 	 •
Um bule grande.
Um bule e'de agatha.
Duas cie leiras de ferro.
Duas chaleiras de altuninio.
Quatro baldes para despejo.
Dons baldes para tirar leite.
Quatro esc trradeiras.
Duas c ta para:papeis.
Um fogareiro de alcool.
Dons tacho; d3
Duas pari-elas de alumínio.
Tr s panellas de ferro.
Doris taches esmaltados.
Dous vasos.
Duas escarradeiras pequenas.
Um cesto de vime.
Deus capachos de ferro.
Um banheiro de ferro esmaltado.
Urna barrica com cimento (pequena

tidade).
Quatro barde Is com cimento.
Sete pedaços de Chaminé.

•Um amarrado com folhas de zinco liso.
Um caixã,o grande, vasio. 	 •

•Uma peneira.
Duas mil e seiscentas grammas de fumo em

corda.
Nove puxadores de madeira.
Seiscentos kilogrammas de adubo chimico..
Uma lata com 3 1/2 kilogramrnas de kero-

rene.
Urna lata com 12 1/2 kilogrammas de agua-

raz.
Mil e quinhentas grammas de breu.
Duas mil e duzentas grammas de sabão.
Duas torneiras de metal, quebradas.
Dezenove chapas de buraco de fogão.

Dezeseis kilogrammas de canos de chumbo.
Um sino de bronze.
Quarenta_e seis latas vasias de formicida.
Cinco vigas de pinho.
Um mastro para bandeira.
Uni balanço- com oito metros de corrente.
Uma mangueira de borracha.
Cinco cadeados com corrente.
Cem metros de cano de 3/8".
Quatro canos de 1" com 30 metros.

, • Cento e oitenta e nove metros de cano de
g 1/2".

Sei pedaços de cano.'
Um funil de agatha.
Um funil de folha.
Um ralo para doce.

. Duzentos kilogrammas de semente de feijão
preto.

Quarenta e sete kilogramrnas de semente
Ç. de feijão amarelo.

Quinze kilograminas de semente do alfafa.
•Dezesete kilogrammas de semente de capim.
.Seis travesseiros.
'Duas colchas.
'Cinco cobertores.
Cinco guardanapos.
'Duas fronhas.
Um thermoinetro «Casella».

.Quinze numeres de madeira.
,Trinta e tres numeres do zinco.
Dons barris de pixe, vasios.

' Duas porteiras quebradas. .
Uma bacia de folha.

; Dezeseis metros de corrente de talha. -
01to correntes de carro.

Duas correntes de arrastar madeira.
Uma cotTepte de carroção.
Dons carros de boi.
Um carretão.
Um caminhão.
Uma carrocinha.
Um troly.
Quatorze balancins.
Deus enchilnentos de coalheira.3
Um chifre com graxa.
Deus pares de redea de troley.
Oito antolhos.
Seis' tirantes.
Seis coalheiras.
Treze cangas.
,Seis cangalhas, sendo uma com caixfies:
'Uma armação de cangalha.
Cinco e meio couros de boi.
Deus sellotes de carroça.
Quatro esteiras para carro de boi.
Um toldo para carro.
Quatro silhões.
Quatro selins.
pIDous bastos quebrados.
Nonas caronas.
Doris freios quebrados.
Tres freios com redcas.
Dons cabeçarics novos.
Um par de estribos de metal.
Um puchador de papeis para W. C.
Um toldo para caminhão.
Uma lata para leite.
Quarenta e doas metros de lambrequins do

madeira.
Dous trincos de porta.
Cinco portaventos para janelas.
Deus bules para chá.

castiçal para vela com cara de Richt).
Uma caixa vasta para bar•ometro.
Duas descargas para W. C.
Um limpa-lama de ferro.
Vinte o quatro canos, collocados nas videi

ras, de uma pollegada.
Uma pr, n ,a de copiar.
Um molhador com pincel.
Um berço mata-borrão.
Uma raspadeira com cabo de osso..
Duas reguas pretas dei vulcanite.
Uma regua de madeira com escala.
Urna de marfim com escala.
Quatro porta-papeis.
Cinco canetas.
Um estojo com tres tira-linhas.
Um estojo com 1. tira-linha e compasso.,
Uma caixa com espoletas.
Uma caixa com balas.
Um rolo de estupim.
Uma esporte., 3ira.
Uma caixa com lapis-giz.
'Ires tinteiros de ferro (escrivaninhas).
Um tinteiro de madeira.

Semoventes:

Uma besta tordilha, pedrez, com 20 annos,
por nome- «Campanha».

Uma besta mana, com estrella na testa,
com 15 armas, por nome Princeza.

Visto. — P. Villaboim, chore da 24 secção e
inspector da Colonização.

Confere.—Edmendo Kelly, 3° official.
.11nnn••

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro

De Ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, faço pu-
blico que pelo prazo de 60 dias, con'ados
desta data, é aberta a inscripção para concursc
para duas vagas do assistente da sução rir
in e teor ol o gi a e physica do globo.

A inscripção se realizara meçliante requeri
mento ao director acompanhado de certidã
de idade, folha carrida e de attestacio medi

Uma tesoura de tosar.
Quatro apparelhos de metal para gaz.
Um kilogramma 'de cravos para ferra,-

" duras.
1,Jm oleado preto, para mesa.
Uma lampada de soldar.
Tres pedaços de aço.
Nove kilogrammas de ferro velho.,
Duas barricas vasias.
Dous saccos de paina.
Uma lata com sulfureto carbono.
'Ires e meio pacotes de seccante.
800 grammas de gomma-laca .
500 grammas de kola da Bahia.
Um barrica pequena, com um pouco de

mistura de enxofre em-pó.
Um caixote, com um pouco de mistura de

enxofre em pó.
Um caixote com uni pouco de enxofre em

pó.

um pouco de ocre ver-

um pouco de ocra ama-

-
quan



.	 • Caixa Ide Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado _as

apolices da divida publica interna fundada, do
valor nominal de 1:00a5 cada uma, numeres
213.910 a 213.921, einittidas em 1870, do ju-
ro de 5 %, papel, antigo 6 %, pertencentes. a
Emilio Paulo de Lima Barbosa, vão ser cape-

adidos novos atidos si, dentro do prazo de .1.5
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 20 de outubro de

	

1916.-0 inspector M. C. de Leão..	 (e.

Inspectoria _de _Seguras
Tendo a Sociedade Anonyma de Peculios

abituos «A alutuali lado do Sul», com sécia na
cidade de Passos, Estado de Stinas Geraes, au-
tor : Pada pelo decreto ri. 10.539, de 5 de no-
vembro de 1913, requerido o levantamento do
deposito de 136:000a, feito no Thesouro Na-
cional em garantia das • suas operações, em
virtude de ter cessado de_funccioaa,r, de or-
dem do Sr. inspector de seguros se faz scientes
pelo presente a todos os interessados que
quaesqner reclamações que tenham de ser
feitas contra o mesmo levantamento deverão
ser apresantadas nesta Capital á Inspector:a
de Seguroa e na capital de S. Paulo- ao de-
legado regional que funcciona na Delegacia
Fiscal do 'fhesouro Nacional, dentro do prap

• de 60 dila a contar da publicação do presente
ecih

tiasl.pectoria de Seguros, 16 da outubro de
1.916. - Aristoteles "Vergne Guimarães, :I*
escripturario; (•

itlobbado
— -
do robustezo declarando não soffrer de mo-
lestia contagosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
adinittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu nue imanto Com documentos justificamlo
suas a.11egações.

A inscipção para o- concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de sufil-
cioncia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As inata . ias que constituem o asstimpto das
próvas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas-instrucçaas que baixaram com a . por-
taris de 5 de dezembro de 1.914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
da kgricultura, para pol-as de accardo com.
oç 'egulamentos respectivamoute aneexos ;tes
decretos ns. 41 .436, de 13 de janeiro, e 11.508,
da da março de 1015.

03 requerimentos', com 03 documentos que
acompanharem, serro entregues ao secretario.
que delias passará ree.bo , em' todos os dias
muis das 11 as 16 horas.

Sewetaria do Observa.torio Nacional 	 Rio
de Janeiro, 26 de outubro do 1.916.-Laurindo
Ma ardo, secretario.	 .

Ministerio da Fazenda

- Procuradaria Geral da Fazenda latiblica
a

aani o sna..senhora D.. Macia Pires Pisani afimi
parecer nesta procuradoria o Sr. Victor Pi-

de exhibirem os documentos que se tornam
necessarios á lavratura. da escriptura de com-

Pelo presente edital são convidados a com-

pra pela União de terrenos situados na cidade
•de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro; pela
quantia de 1:275$172, conforme o aviso do
Mi terio da Viaçã.di e Obras Publicas nu-
mero 3.393, de.2.1. de setembro de 1916,.

• Paocuradoria Gorai da Fazenda Publica, 23
de outubro de 1910.- O ajudante do procura-
dor, 11. Bonjeair.	 Ca

. -

Caixa de. Amortização

Faço public.o que a junta adm:nistrativa,
em sessão do 30 do setembro ultimo. tendo
em vista que o Codigo 'Civil deverá entrar cm
vigor 'no dia 1 de janeiro de 1917, raso:vau
convidar os procuradores de possuidores do
apolices a -apresentarem, para produzirem
effaito dessa data ern deante, novas procura-
aõea, que satisfaçam todas as exigencias da
art. 1.289 e paragaaphos do mesmo codigo,
que trata das procurações do proprio punho,
no ; seguintes termos: 	

Art. 4.29: Todas' as pessoas maiores ou:
ema nripadas., , -no- goso dos direitos civis, são
ap as para dar procuração mediante instru-
mento particular dia proprio•Punho.

1. 0 O instrumento particular deve contar
dos gnação do Estado, da cidade ou clrcurn-
se-- mão civil em que tanr passado, a data, o
nome do outorgante, a individuação de quem
soia o,outorgado e bem assim o objecto da
Outo rga, a • natore s.aya - designação e exten-
san dos poderes c,onforidos.

§ 2.° Concorrendo no mesmo instrumento
vários outorgantes, será oscrIpto Por . um e
assigna,do por todos, 	 .
.§ 3. 0 Para O acto que não exigir lastra-

manto publico, o mandato, ainda quando por
'.nstramanto . publieo seja outorgado, pôde

1.1CIAL

stibstabelecer-se mediante instrumento par-
ticular.	 .

§ 4.° O recanhecimento da lettra e firma
no instrumento particular é condição asseri-
cal á sua validade, em relação a terminas.

Caixa do Amortização, 23 de outubro do
1910.- O inspector, M. C. de Leão.

Mfandega do Rio de Janeiro
, De , ordem do Se. inspector intimo o dono do

cinco duzias. de pares da. meias apffehend idas
hontein pelo 20 official aduaneiro Francisco
Augusto de Aguiar Amazonas, por tel-as en-
contrado occultas sob as vestes de um esti-
vador que sabia do vapor yasari, a vir alie-
gar, dentro do prazo do 15 d as e indepen-
dente de qualquer-outra intimação, sob pen1
de revelia, o que entender a bem do seu di-
-reito no processo sobro o facto instaurado
nesta repartição.

Gabinete do inspector, 27 de outubro de
4916.- Alfredo Pinto de Arco» Corria, 4 es-
criptin'ario.

• Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfaedega se faz

'01/-)lieó, para conhecimento dos interes-
sados, que foram des:earregados • para
esta renarticato os volumes aba i xo men-
cionados com signaes de avarias • e de
falta. devendo seus donos ou consigaa-
tarios aprasentar-se no prazo de ES dias
pua providenciarem a reapeito a

(Coutinua,do do -na 252) • •
Vapor americano Craste-r 11,W, entrado em

17 do outubro de 1916:
Armaacin n. 3--.-Idem: 1 caixa n .,22, rua!

pregada.
Idem i dita ri. 16, avariada.
J&B: 1 dita n. 62, repregada.	 .
Llisze.: 4 ditas us.. 3.173, 3.a74, 26 e 1483,

avariadas. . 	 •
Vapor inglez , Camoes, entraao em .eu.1 10

de outubro de 1916:
Armazena n. 5-AM: i caixa a. 5, repre-.

gula. • •

Outubro de 1916 j2117 

AG&C: 41 peçaiade louça sena numero, na-
bradas.

A-13 : 3 caixas na. 1, 2 e 4, repregadas
avariadas g avariadas.

A: 1 dita n. 8.271; repregada.
P-Brazil-S: 1 barrica n. 77, idem.
EL-C: 2 caixas na. 120 e 130, repregadas

e avariadas.
• ELC: 4 ditas na. 91, 92, 90 o 95, idem,
idem.

E-C-A: 6 ditas ns. 7.658, 7.663, 7.670,
7.667, 7.660 e 7.b63, repregadas.

G: 1 dita n. 772, idem.
II&C: 2 ditas na. 212 e 211, idem.
J-11-C-C: 3 ditas na. 4.570, 4.369

4.371, idem.
1 dita n. 330, repregácia.

LS: 1 amarrado ri. 3, desfeito, 	 .
AIRES: 1 caixa n. 12, repregada.
AIDEI: 13 latas sena numero, vessndo.

(COntintia)

ANNUNClOS

Etrasilianisehe Bank Tar
neutschlancl .	 .

Conforme communicaçao telegraphica ¡rol
fixado em 8 % o dividendo do Brasilianische
Bank für Deutschland pelo arrio- -social 'findo
em 30 de junho proximo passado, devendo a
assembléa geral dos accionistas realizar-se em
Hamburgo no dia 21 de novembro proximo
futuro.

Brasilianische Bank für Deuts:chland
taiesen.

Concordata preventiva do
Meirolles3 Pereira, ou.Mel-
relles Pereira de. Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os abaixo. assignados, commissarios desta
concordata, ayisam Ro4 inteNssp.dos _o cre-
dores da mesma; que serão encontrados,todos
os dias uteis, das 12 ás 13 horas, á rua Se-
nher dos Passos n. 17, para lhes prestarem

.quaesquer informações a respeito da firma
coneordataria.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de {916:-
Camila) Murilo 4. Comp.—Pereira .Carvalho
4. Com p .-Macedo Serra 4 Comp.

Companhia São Luiz a,
Caxias

ASSESIBUA GERAL EXTRAORDEÇARIA

São convidados os Srs. accionistas .11 se
reunir., extraordinariamente, no escriptorio

:da séde á rua da Assenabléa n. 33, sobrado,
no dia 28 do corrente ás 11 horas, afim de
delegarem á directoria poderes que ainda se
relacionam com • o assumpto que serviu de
objecto para a asse.mbléa realizada em 23 de
setembro proximo passado.

Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1916.-
4 directoria.

ALISTAMENTO ELEITORAL
Lei n. 3.139, de 2 de • agosto de

1916. Prescreve o modo por que.
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias..

	

Decreto Il. 12-.1	 a93, de 6 d . se-.
lembro de 491.0 - Di regulament0
á lei sobre alistamento .eleitoral.

Acham-se á venda na TliesOurarU
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  $500

Collecção de: leis de 1914, 5- vo-
lumes ._.	 • •	 40.$0:11
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IM ENSA. NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de

2 de agosto do 1916, e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que devo ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M)  , 	 $500

Alfandegas "(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobro fiscali-
zação das), por Leopoldo L. do Alen-
car	 •_•_,	 •_••• • • ft 4_, •	 0000

Astronomia [(Trenó d'), da
E. Liais A_• .• ••	 g ry,	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
,(instrucções para o). Decr. ri. 6.391,
de 10 do dezembro de 1904.,,	 $500

Agricultura '(Crêa, o Ministerio da)'.,
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1905	 $500

Acção Penal (Amplia a)'. Lel n. 628,
de 28 do outubro, e decreto n. 3.475, cio
4 do novembro de 1899..	 $300

Antomoveis _(Tabel/a para os preços
dos)	 ••••••	 • ea •n ••n•••••`.-417	 $200

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102,
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 do março do
1915 •-•-•-•_•_•.•-•_•__• • eu •,-•	 000

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se.
tembro de 1910 (Crêa a). Doer. nu.
moro 9.264, de 28 de dezmebro• de
1911 (pá novo regulamento) . e Regi-
mento interno	 1$000

	

C
	 •

Codigo Civil Brazileiro '(Lei n. 3.071, de
1 de janeiro de 1916), um vol. 5$000
Trabalhos da Caraara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
:( M )••••••••. 	 	 20$000

Projecto '(Commissão Especial do Se-
nado). 10 volume (M)	 0000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputado s
'(	 ) 	 	 • 41,7C11)	 7$000

projecto '(Commissão Especial do Se-

	

, ãado), yolumo 011 	 	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro — 	 —	 3$000

Codigo das Relações Exter 1 ore s
( M )• • — 	 	 88000

Codigo do Processo Criminai do Distri-
. cto Federal, cartonado 	 	 	 4$000
Chrorographia da Pr o v inci a cfc,

Ceará 	 „..	 1$000
Contrabando e seu processo, por A. P.

do Araujo Corrêa 	 	 2$000-
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

ção em ordem alpliabetica, por M.
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143, do
13 de março do4897 	 	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	 ,•..•	 10$000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 3$000

Consumo "(Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de)..
Decreto n. 11 	 951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  	 „	 2$000

Cheques (Regulamento sobro emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 . „, • • • • •••	 $500

Carros ",(Tabellas para os preços dos),
TéiS 	 	 $200

Colfectorias Federaes "(Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
"mero 0.285, de 30 de dezembro de
1911	 ..... . ... .	 ..,•,,.. •	 $500

Constituição da Republica. .1".* 	 1$000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello	 .• • • ftr-• .* • 11 •n • ..... • 2$000

Consoiidão das Leis das Alfan-
degas ••••	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da) A

Decr. n. 6.71 i,de 7 do novembro de
1897	 0000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Doer. n. 1.359, do 20 do
abril de 1883) 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, do 24
de outbro de 1898	 $400 1

Consultas — Secção de Fazenda.:.

Annos de:

1856 — 1860 ;11•••=i-11-4•-•Ti_••••:•-•-ele

1871 — 1873 •••• .• •••,* • a • •	 IN!

1874 —; 1876 11,	 • ..... ..

1886 --- 1888 á_ . ... •• Át.._;-,è *.".111

Diccionario I3ibliographico Brazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blaek —7 volumes 	 ^ 	 - 15$000

Diccionario Gebgraphico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 •	 6$000

Docas, portos marítimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro do 1890	 1$000
de março de 1890 .. 	 2$000
de julho de 1890 • • • • 	 2$000
de outubro de 1890 .........	 Moo .
do novembro de 1890 cc.:. . 	 0000
de dezembro de 1890	 3$000
de janeiro de 1891 ,	— 

	
-moo

de fevereiro de 1891 ••••••-T-•-• b .:::¥3 • 2$000
Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fasciculos	 3$000
30 e ultimo .••••.,K.. • é% •

	 2$000
Additamento	 1$500

Decisões do Governo (Collecções , de):

de 1831 •	 • •	 "e,31:42
	 3000'

de 1832	 • • •-•:-• . ... • ni • oh.•:-.)
	 3$000

de 1833 •	 •-• •w• 	 3$000
de 1850  .	 • . •	 •.•

	 3$000

de 1867	 .....
de 1866	 . • • r.p •-•.• .•

3$000
3$009

de 1868 	 -	 -:4	
33;000000de 1869.	 . • •	 . • • • .2.•:•]

de 1870.......• 	 ....	 ,3$000
.cio. 1875..1  :••••	

33 $$000°do 1R7n	 .... t:a

2$000
2$000
1$500
MOO

6


